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Nossa Capa 

ESboço que sugere uma antena para­
bólica de 1ransmissão e recepção de sj~ 
nais televis ivos e telerradiofônicos. sím­
bolo do extraordinário progresso no cam­
po da Informática, a transferênc ia de 
informações codificadas. A antena para­
bólica é dispositivo essencial do sistema 
de comunicação, á d istância, por ondas e 
microondas eletromagnéticas. 

A realização de uma Vida Religiosa, 
pessoal e comunitária, conforme o Evan­
gelho, precisa ser nossa real preocupa­
ção, de cada dia. Nesta tarefa, a Conle­
rêncla dos Religiosos do Brasil CRB) 
quer desempenhar a função e o papel da 
antena parabólica rastreadora. ou seja: 
(1) Ser, facilmente. sinton izada em Ire­
qüências diferentes. Não obstante tão 
numerosas as Congregações, cada uma 
encontra. nas atividades da ,CRB, o estl­
m ulo que afina, apura e define o próprio 

, , .... , ....... . " ., - . - . _. - -- .... -- .... ............ ...... ... 

os ruidos estranh9s, com firme adequa­
ção aos sinais complexos da atmosfera . 
Não sendo do mundo, a VR , todavia , se 
realiza no mundo. Busca, então, a CRB 
servir um alimento capaz de Imunizar e 
criar anticorpos ao espírito do mundo. (3) 
Proporcionar emissão e recepção de $1-

, nais dotados de grande nitidez e resolu­
ção. Pelo que diz e pelo que faz, a CRB 
identifica a VR pelo que lhe é substan­
cial, em termos teológicos, biblicos e 
evangélicos . 

A revista Convergência é o veículo de 
estru,tura ajustada aos objetivos funda­
cionais da CRB na transmissão de infor­
mações claras e objetivas para os Reli­
giosos que vivem e trabalham na Igreja 
no Bras'i,l. Em CONVERGlôNCIA, Religio. 
so, Você descobre os elementos que lhe 
garantem construir a resposta correspon~ 
dente às suas necessidades de pensa­
mento e de ação. Leia Convergência, Na­
da igual à sua leitura para o exercicio 
conseqOente da esperança (Pe. Marcos 
de Lima, SOB). 

Registro na Divisão de Censura e Diver~ 
sões Públ icas do O.P.F. sob o n. o 1.714-
P.209173. 
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. ··EDITORIAL 
. . • 

.. . 

. 
. Nos. festejos da Independência a 

Nação explode em alegria pelas con­
quistas alcançadas. 

Os momentos de exaltação clvica 
porém, nao eliminam a dolorida 'conse 
ciência .que da realidade surge.li_ . 
berdade, autoriomia e participação 
permanecem, na verdade, mais no 
patamar da utopia do que no chão 
da vida de cada dia~ O povo ' continua 
empobrecido. 

.... A Igreja partilha dessas alegrias, 
angústias e esperanças de nosso 
povo. Nela ecoa seu clamor. Clamor 
que ecoou também pelos corredores 
de vetustos conventos, convocando 
os Religiosos para um novo tipe> de 
engajamento na "Vinha do Senhor". 
Junto a nosso povo de pobres, mui­
tos ReligioSOS vivem inserido's, lu­
tando pela liberdade dos empobre­
cidos e por sua dignidade de filhos 
de Deus. Vivem novo paoto eVljngéli­
co, revelador da gratuidade de Deus 

. . 
para com seu povo. 

CONVBRG~NCIA deseja partilhar 
cc'm seus Leitores, um pouco dessa 
su,rpr.e>endente ... novidade do Reino 
eritre nós. 

.. A EXPERI~NCIA DA GRATUIDADE 
NA CAMINHADA DO CRISTÃO E 
DO RELIGIOSO", é a reflexão de Dom 
VITAL WILDERINK O. Carm., Bispo 
de ITAGUAI, RJ, sobre a gratuidade 
de Deus. Reflexão tanto mais urgen­
te quanto mais dHfcil é para o ho­
mem atual, afeito ao oálculo e ao 
interesse, compreender e viver a 

gratuidade. "Nisto consiste o amor: 
não em termos nós amado a Deus, 
mas em ter-nos Ele amado primeiro" 
(1 Jo 4,10). Essa é a raiz primeira 
da experiência de Deus vivida por 
nossos irmãos na fé, os Santos que, . 
do fundo de ·sua· pequenez, viram-se' 
cumulados pelo amor gratuito de 
DeUs, para o serviço da gratuidade " 
fraterna ... A Encarnação de Deus, a 
gratuidade que acampa no meio dos 
homens, é a chave de tudo". . 

.. . 

"SAO PEDRO NOLASCO - CA_ . 
VALEIHO DA LIBERDADE", de XA­
BIER PIKASA O. M . A Ordem de 
N. Sra. das MERC~S celebra, nessl') 
ano de 1985, seus 750 anos de exis­
tência. PEDRO NO LASCO, seu Fun­
dador, foi um dos grandes leigos do,. 
seco XIII. ' Jovem rico, comoveu-se 
com a miséria dos cristãos escra­
vizados pelos mouros. Despertou a 
consciênc·ia européia para . o proble­
ma, mobilisando forças políticas e 
sociais. Vendeu seus bens em vista 
da redenção dos oativos, tornando-se. 
um defensor da liberdade e dignida­
de humanas. Atraiu seguidores e fun­
dou a ORDEM DOS MERCEDARIOS .. 
XABIBR PIKASA retrata essa cami­
nhada, e aponta os rumos do carisma 
e espiritual idade mercedária para 
hoje. 

"HEZAR COM OS PÉS NO CHÃO 
- ESPIRITUAUDADE E ORAÇÃO 
NAS COMUNIDADES INSERIDAS", 
de Irmã MARIA JOSÉ F. ROSADO 
NUNES PGap. Irmã MARIA JOSÉ 
aborda assunto da maior atualida­
de: a espiritual idade da Vida /Religlo_ 
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sa inserida em meios populares. 
Quais os apelos de Deus e do povo . 
para essa forma de Vida Religiosa? 
Qual a espiritualidade por ela exigi­
da? Eis o interesse dessa reflexão. 

Na GUATEMALA, de 13 a 23 de 
abril de 1985, foi realizada a IX AS­
SEMBLé:IA GERAL da CLAR. Nessa 
ocasião foi eleita a nova Diretoria . . 

dei CLAR: Pe. LUIS UGALDE SJ, Pre­
sidente; Pe. JOÃO EDIONIO REIS VAL­
LE SVD, 1.0 Vice-Presidente; irmã 
MARTINE LEVY CSL, 2.° Vice-Presi­
dente; Irmão ALVARO ROD!RIGUEZ 
FSC, 3.° Vice-Presidente, e Irmã 
HERMENGA<RDA ALVES MARTINS 
RSCJ, Secretária Geral. À nova Di­
retoria daCLAR, particularmente aos 
dois irmãos hrasileiros, Pe. JOAO 
EDIONIO, que também é 1.° Vice-Pre­
sidente da OAB Nacional, e Irmã Her­
mengarda, CONVERGÊNCIA, em no­
me da CRB, saúda e deseja profícuo 
trabalho' abem da Vida Religiosa na 
América Latina. 

. 

·Esta Assembléia estudou o tema: 
"CAMINHO DE COMUNHAO-INSER­
CAO· OU ENCARNAÇAO DA VIDA 
RELIGIOSA 'NA AMÉRICA LATINA". . . 

As diJerentes Conferências Nacio" 
nais de IReligiosos apresentaram re­
latos e experiências de Vida Religio­
salnseridá em Meios Populares, dos 

• 

3.86: 

respectivos países. O BRASIL, em 
.nome da CRB, foi representado por 
Irmã NEIVA LOBATO SAMPAIO FMA 
que descreveu a caminhada da Inser­
ção dos Religiosos no Nordeste bra-. . 
sileiro. 

A tomada de consciência e os ru­
mos que a IX Assembléia deixou cla­
ros, dela fazem um marco para 8 · 

Vida Religiosa latinoamericana. 

CONVERG~NCIA apresenta três 
documentos, objeto de estudo da 
Assembléia da CLAR: 1) "REFLE­
XõES TEOLÓGICAS EM TORNO DA 
INSERÇAO", de Pe. CARLOS PALA­
CIO SJ, colaborador da CRB; 2) "DIS­
CURSO AOS PARTICIPANTES DA IX 
ASSEMBLé:IA GERAL", do Cardeal 
JEROME H,6;MER OP, Prefeito da 
Congregação dos Religiosos e Ins­
titutos Seculares; 3) .. CAMINHO DE 
COMUNHAO-INSERÇAO ou ENCAR­
NAÇAO DA VIDA RELIGIOSA NA 
AMÉ·RICA LATINA", Documento FI­
nal da IX Assembléia • 

Em comunhão com a CLAH, CON­
VERGÊNCIA leva essas reflexões aos 
inúmeros 'Religiosos que, no BRA­
SIL, vivem um radical testemunho 
evangélico na Inserção entre os po­
bres. 

Pe. Atico Fassini ms 
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.. . IRMAs PÉS NA ESTRADA 
. • .. . " .. 

.. 

Apresentação . , . .. " ., 

·Ém fins dos anos 60 e na década 
de ' 70 surge, no âmago de algiJmas 

'Congregações, um apelo ' imperioso 
como aqueie de Javé ' a Abrão· ... . . . , . 
deixa tudo e' vai para a terra que eu . . , " 

te indicar." Gn: 12,1 S5. 
· ' 

. - . . 

Tem infcio um pequeno ' êxodo de 
I.rmãs qu,e formam pequenas comu­
nidades. Para' onde vão? 'Para aspe­

, riferias urbanas e rurais, lugares on­
dea palavra de Deus já plantada é 
apelo a uma nova forma de vida reii-
giosa.. 

. . 

E Deus , não esquece os clamores 
' de seu povo. (Ex. 3,71 Atento a es­
se grito, convoca religiosas das mais 
diversas congregações para o cami­
nhoda libertaçãO'; 

A periferia é o lugar onde Deus se 
revela nos sem Terra, nos sem ca­

. sa, nos sem trabalho, nos sem famí-., . 

lia, Naqueles que foram banidos da 
sociedade dos homens. Naqueles qU3 . . ' 

. só têm a Deus para recorrer. ' 

t: também o lugar sagrado onde "o 
Novo Céu e a Nova Terra surgirão 

. (Ap. 211; lugar da Profecia;'. O. Deús 
Pob.re revela-se no pobre: .E como a 

'.. . • 

MoiSés, a o'rdem persiste hoje para a 
religiosa. "Vai para o lugar que vou 
indicar - mas tira , tuas sandálias, 
pois santa é a terra em que:pisarás," 
Ex. 3,5, 

'. , . .. .. 
, 

:Histórico . , 
, , .. . . 

Em 1980, já eram várias as comu­
. nidades religiosas inseridas nas pe­
. riferias urbanas e rurais. Através ,de 
, Bispos, Provinciais e Qerais de Co ri­
·. gr!1gl!çÕes, a .. ,CH8 , PxoRôS" .um Semi­
.' náriQcclm'às . irmãs 'dessas 'pequenas 
.,cbmun.ldades. Um primeiro encontre' 
'promovido pela ' CRB já se realizara , 

em 1978, 

Mas agora fazia-se necessária uma 
articulação de todos os · grupos que 
já tinham adquirido uma certa expe· 
.riência nessa caminhada com o povo. 
E antes , que c' Seminário proposto 
acontecesse oficialmente, teve iní­
cio um processo de articulação e or­
ganização das religiosas de todas as 
regiões episcopais da Arquidiocese 
de São Paulo e algumas do interior. 
Foi entãO' ocupado o espaço ofere­
cido pela CRB e, em encontros perió­
dicos, abertos as diversas experiên­
cias' foram sendo refletidas à luz do 
Evangelho ,e dos documentos da Igre-



la. A ligação foi se estendendo e se 
tornando mais forte, de modo que 
em 1982, realizou-se o primeiro Se­
minário. 

. . 

A. Primeiro Seminário das Irmãs In­
seridas nos meios Populares -
1982. 

Tema: • Mulheres Religiosas Inseri­
das nos Meios Populares·. 

. . 

Participaram desse semInário umas 
60 religlc'sas de 30 Congregações dl­

' ferentes. . 

o grup(} refletiu principalmente 
sobre questões pertinentes à mulher 
e à mulher religiosa, tais como: . . 

1 , Condição de submissão da mu­
lher na Sociedade, na IgreJa e na 
Vida Religiosa. Na sociedade a mu­
lher aprende, vive e transmite uma 
Ideologia altamente conservadora das 
formas de dominação. Na Igreja, é 
articulado'ra de forças, e quase não 
tem acesso a certos nlveis que lhe 
permitiriam acompanhar o processo 
global de transformação da realida­
de. Na Vida Religiosa, foi formada 
tantas vezes para negar sua femini­
lidade,para uma obediênCia passiva, 
sem diálogo e participação. 

2. Tensões vividas na Igreja local 
e nas Congregações. 

3 • . Papel, identidade e missão pro­
fética da Religiosa nos Meios Popu­
lares. 

4. Passos no caminho novo da In­
. serção em meios carentes. 

À luz de lc. 4.18 5S algumas con­
clusões serão norteadoras na cami­
nhada: 

- Nossa vida religiosa é profética 
na sua forma de Inserção e na soli­
dariedade com o povo que luta pela 
justiça. 10 algo novo, que deve Ir cri­
ando mais comunhão e participação. 
no lugar das estruturas de domlna--çao, 

Queremos fazer valer nossa 
identidade como mulheres acreditan­
do em nós mesmas, utllizando nos­
sos recursos, bus'cando uma asses­
soria entre nós, sem dispensar o in­
tercâmbio e a comunhão com teólo" 
gos, padres, agentes de pastoral e, 
sobretudo com o povo oprimido, que 
tanto nos ensina. 

- Fazer uma releltura BlbHca. do 
ponto de vista feminino. libertar-nos 
dos bloqueios adquiridos por falhas 
de formação. 

- Queremos mais e mais desco­
brir e ver nossa identidade como 
religiosas: a formação Iniciai e per­
manente é um desafio que pede ca­
minhos novos. Nós nos . preocupare­
mos em abrir espaços de formação 
no próprio melo carente, 

- Percebemos que falamos a mes­
ma linguagem. que temos objetivos 
comuns. A solidariedade cresce en­
tre nós. Resta-nos construir as es .. 
tacas para um caminho de articula­
ção e organização. 

B. Segundo Seminário - 1983. 

Tema: . • AprOfundamento Slbllco-Teo_ 
lógico da realidade vivida pe-



• Ias Religiosas Inseridas nos 
Meios Populares e proposta 
de Ação·. 

Participaram deste seminário 76 re­
ligiosas de SP, GO, MG e RJ. 

Neste. Seminário, vermcou-se que 
as atividades se articularam e prO'­
cederam a partir de três grandes pó­
los que correspondem à trlplice op­
ção de Puebla: 

• Cristo 

• IgreJa 

• Homem pobre (Puebla D.e 279-
297-1140) e cuia fundamentação 
biblica está em FlIipenses, 2. 

Após reflexão e estudos, chegou­
se a este posicionamento: 

"Não abrimos mão, na luta pala 
construção do Reino, expressa na 
opção pelos pobres, da vida comuni­
tária vivida em vista da missão; da 
atuação nos meit;ls populares; de 
uma autoridade que seja serviço: da 
nossa identidade como grupo de mu­
lheres e mul.'1eres religiosas; da for­
mação iniciai em casas localizadas 
na periferia; da participação tanto 
nossa quanto do pnvo nos processos 
de decisão.' 

. Também foi explicitado o tema 
ORAÇÃO, como eixo fundamental de 
nossa vida, fator decisivo na cami­
nhada. Que ela seja contemp'lativa e 
encarnada na realidade, à luz da Pa­
lavra, partilhada na comunidade re­
ligiosa e nas CEBs, fazendo . memó­
ria à História do Povo de Deus, nu­
ma perspectiva constante de espe-

rança, celebrando os sinais de Res­
surreição. 

C. Terceiro Seminário das Religio­
sas Inseridas nos meios popu­
lares - 1984. 

Tema: Práxis Sócio-Política das Re­
ligiosas inseridas nas Bases; 
Metodologia a ser usada e pc~ 
sição a ser assumida face às 
., . 

eXlgenClas que se apresen-
tam. 

130 Religiosas de SP, PA, MG, BA, 
RJ e ,RN participaram 'deste seminá­
rio. 

1. Fase de preparação: 

· Articulação das Religiosas In­
seridas em suas próprias cidades e 
regiões; 

· Reuniões mensais na sede da 
CRB/SP com as representações re­
gionais; 

· Elaboração e envio de aposti­
las e questionárins sobre o tema 
proposto; 

· Reflexões preliminares e pre­
paratórias com Ir. Maria José Ro­
sado Nunes - Zeca - que desde 
1980 tem dado acompanhamento aos 
trabalhos; Pe. Benedito Ferrara fa­
lou scbre CEBs e Movimentos Po­
pulares; ·Paulo Vanucchi e Renata, do 
Instituto Sedes Sapientiae: Movimen­
tos Populares e grupos de esquerda. 

2. Realização do Seminário 

· Liturgia 

389 



. , , . 

Nosso Seminário quis ser um mo­
mento de celebração da Vida"da Mor­
te e da Ressurreição do Povo e nos­
sa! À luz de Isaías 55,8-11, vimos 
nOSSa caminhada como " um anúncio 
constante da Palavra ·que ·não · vol­
ta jamais sem ter cumprido sua misc 
são. Sua eficácia se traduz na 'resis-. . 

tência do povo, na esperança, nesta 
busca de novos caminhos para a ·im­
plantação do Reino . . Assim como o 
leão não ruge 'sem ter ' a presa ga­
rantida, assim a missão profética é 
um imperativo. para aqueles que . o 
Senhor chama: Amós 3,1-15, .. 

o depoimento dos Sem-Terra de 
Sumaré - ;SP; à :ltita dur'a dos bóias­
frias, cortadores de cana que vão se 
organizando; , todos os que . sofrem 
perseguição por buscar justiça" co~ 
mo dentre outros, o' caso do Vale do 
Aço-MG, a luta por Sindicatos au­
tênficos, 'foram nosso ' ·OFERTóRIO 
VIVO,nessa Celebração! ConciiJln­
do, Mateus, 25 veio confirmilr 'a ra­
dlcalidade do Evangelho: os pobres 
não são 'apenas os pref~rldos do Pai, 
mas serão nossos Juízes! Eles são 
escolhidos não porque são bons, mas 
porque são pobres! No dia do Juízo 
eles nos dirão: "Eu tive fome ... Eu 
tive sede . . ' Eu estive na prisão,. '- ';. . , 
e vocês, o que me ~iieram? 

, 

A celebração do Seminái-io, não 
quis ser o ponto de ' 'chegada, mas 
TEMPO PROPICIO DE ENVIO. ' DE 
PARTIDA. A grande Celebração da 
vida, sabíamos, iria continuar a 'acon­
tecer lá onde fomos: enviádas pàra 
anunciar a Boa N<Dva e publicar o 
Ano da Graça do Senhof:"j:c' '4;18-55. 

.~º 

· Conforme suas opções, as 'partici­
:pantes agruparam-se .por canipos de 
experiências e interess.es, a' saber: 

· c,'..-:- ;Movirnento Operário . - Luta 
Sindical .: . . . . ' . . 

- Pastoral Operária 
'. - . Movimento de · Favela, . . 

, :..... . Movimento. das Mulheres,. 
· ' ..,:.". Movimento . de. Creches/MÉníó_ . ~ . '. ' . ' . -, . . .., . 

.. . res . . 

.. ..-: Mdvim'enio de SaÚde, 
- Movimento de Educação Popu-

lar, .' . 
- Direitos Humanos, 

" '. , ," 

- Pastoral da Terra .• 
(Urbana e 'Rural) 

. . 
- .. .... 
, :, Nos grupos aprofundaram-se os 
avimços, 'os impásses e a metodolo­
gia titilizadaem vista de uma melhor 
análise .da práxis. Constataram-se os - .' . . . . . ' " .. 
seguintes . avanços: .' . . . 

. , . ' 

,. J: Alimento , crescente das' CEBs, 
p,rática de um!\ Igreja Nova, que aju­
da a de,senvolver uma análise sóclo­
política e econômica aberta à' reali­
dade -do .Mundo do Trabalho e às po­
tencialidades de s,eus membros. 
· " . " 

. ·2, Exercicios da Demooracia Po-..". . . . 

pular e :autonomia dos Movimentos 
populares, Verifica-se um processo 
contínuo 1:10 'conscientização ' e supe­
ração do medo e dos tabus, no âmbi­
to de sociedade e de Igreja . . Maior 
particlp'ação" do 'povo na:;; ' reflexões 
sobre seus problemas e nas deci­
sões .tomadas em ·comum·. Criação e 
ampliação de mecanismo.s de .parti": . . ' . .. 
cipação ' popular nos prÓprio-s movi" 

- . , . . 

mentos Conselhos de Saúde, ' luta , , 

por sindicatos : autêntlco-s, 'Mtivimen­
td '.cIé Mulheres, etc. 'Siirgiitlentp de 



grupos com iniciativas próprias e su­
jeitos do processo histórico. Recupe­
ração da liderança dos movimentos 
populares. Avanço qualitativo e quan­
titativo no sentido de consciência ds 
classe. 

3. ,Progressiva ruptura com as es­
truturas tradicionais de poder. Nes­
te aspecto a Igreja deu passos bas­
tante significativos na formação de 
Conselhos 'Episcopais e Paroquiais. 

4. ,Presença da mulher nas lutas 
populares graças, também, ao espa­
ço que I'he foi aberto pela Igreja Ca­
tólica. 

Por outro lado, enfrentam-se sé­
rios Impasses, dos quais destaca­
mos: 

a. Como dar continuidade à forma­
ção da consciência crítica, sobretudo 
junto aos militantes dos movimentos 
populares para que possam criar sua 
própria práxis sem se afastarem das 
bases, e junto ao povo que ainda não 
participa? 

b. Como proceder a uma leitura 
da conjuntura atual quanto ao de­
semprego; à Interferência de grupos 
políti'cos, às vezes alheios aos Mo­
vimentos, grupos que desviam, ma­
nipulam, obstruem canais de partici­
pação; quanto à clareza na hora do 
agir político; quanto aos conflitos e 
tensões com rel'igiões alienantes e 
com o catolicismo tradicional? 

c. Como criar canais e espaços de 
articulação entre os movimentos de 
libertação: Fé x Política? 

d. Como superar a manipulação 

massiva ter acesso 
verdadeiras? 

. 
às informações 

e, Como fazer frente . à discrimi­
nação racial, feminina e de menores? 

f . Como trabal.har com' o fator de­
pendência dos leigos em relação aos 
padres, irmãs e outros leigos, e de 
uma 'Parte da Igreja em relação àos 
poderosos? 

g. Como não ser assistencialista 
frente ao povo que morre de fome? . . . 

Uma das dificuldades é a de tra~ 
balhar com' as contradições. Muita 
coisa aparece como avanço e como 
Impasse, mas nos avanços estão con­
tidos elementos para vencer os im­
passes. 

A metodologia de trabalho ' foi le­
vantada a partir da prática já exis~ 
tente. Foi avaliada e confirmada em 
propostas de ações deste Terceiro 
Seminário: 

a. Inserir-se nos meios carentes 
como questão fundamental, na con­
vivência fraterna, na partilha. 

b, Heler a Bíblia a partir dos opri­
midos e marginalizados. Trabalhar os 
conflito's à luz desta releltura bfblica 
e da Fé. Saber conviver com os con­
flitos e procurar escolher a mais 
adequada entre as possíveis saídas. . . . . , 

c. Imbuir-se da paciência históri­
ca que deve acompanhar todo pro­
cesso, respeitando-se o ritmo do po­
vo. 

d, Criar estruturas participativas. 
Trabalhar . em equipe. ' Suscitar valo" 

. 
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res e· . favorecer o 
de potencialidades. 

desenvolvimento 

. e. Valorizar a cultura e a religio­
sidade popular . . 

·f. Acreditar nas pequenas lutas. 
Perceber quando a "resistência" é 
uma outra forma de luta das bases €i 
não de acomodação. Estar atentas 
para não matar a esperança do po-. -
vo. 

g. Manter uma atitude de escuta. 
Apoiar as lideranças nascidas den. 
tro dos Movimentos Populares e abs­
ter-se, sempre que possível, da coor­
denação destes Movimentos, traba~ 
Ihando mais a nível de animação . . 

h. EncoraJar ' os Movimeritos Po­
pulares a buscarem sua autonomia, 
desvinculando-se do poder público. 
Que possam realizar a passagem do 
assistenclalismo às práticas libertà­
doras. 

i. Buscar formas de artíi:iJlaçã(} 
dos diversos Movimento.s Popula~es 
a n[vel mais amplo. Conquistar alia­
dos e criar canai s de comunicação 
que anun'ciem a libertação: . 

j. Conquistar espaços chaves a 
nível de Congregação e So-ciedade, 
que possibilitarão atuar na forma­
ção de continuadores da nossa ação. 

Considerações finais ' 

Constatamos um avanço quantita­
tivo e qualitativo nesse nosso "bo­
tar o pé na estrada do povo"! Pode~ 
mos considerar esse Seminário não 
como ' ponto de chegada, mas como 
um momento forte que .. exlge conti-
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. 
n!lidade •. Foi como ·" um tomar gosto" .• 
um .. esquentar o papo ", um cO'me; 
ço para algo muito maior e mais .. efe­
tiVO', pois;:! a)1álise, a compre.ensão., 
do momento histórico em que 'vive-. . . . 

mos é uma exigência para os que 
caminham nessa estrada do P(}vo! 

.. Dois pontos de _ sustentação, 'dois 
esteios são' bem claros nessa caml~ 
nhada: a união com o povo pobre e 
a união entre nós religiosas! 'Com o 
POVO porque é ele quem vai nos 
darido as "dicas", quem vai ilumi­
nando e inspirando esse nosso' mo­
do ' de vivér o comprO'mlsso cristão. 
Entre nós porque unidas vamo's fa~ 
zendo memória com esse nosso"jei­
tão'" de caminhar; :vamos. remexelldo 
tudo aquilo que trazemos ria bI!9a.' 
gem e escolhendo o· que podemos 
deixar' de ladd e o que é necessário 
manter, melhorar para ser instrumen­
to nessa caminhada. Sozinhas pode" 
mos correr .o risco de deixar à beira 
do caminho .co.isas significativas .e 
até fundamentais! ' Juntas .. podemos 
descO'brir ferramentas novasc.e·.tamc 
bém modos novos de usar antigas 
ferramentas! O que importa é ter 
bem presente .. os passos do povo" 
hoje: saber. sentir e Interpretar os 
sinais da nossa história . hoje, suas 
exigências, para assim, unidas entre 
nós e com o povo:, i r dando .noss.~ 
ajuda para ." apressar os passos", 
pois o Reino já vem, já se p~rcebem 
os sinais! 

. '", . . . . . 
A proposta para continuidade nas­

ceu mesmo da nossa dificuldade .em 
avançar mais dentro da análise con, 
juntural! Comó é bastante. signif.ica­
tivo o número de religiosas que na 
luta com o povo' vem. sofrendo com 



eles o drama da TERRA (moradia, 
posse da terra, exploração ' do· traba­
lhador rural, etc . .. l, em nosso pró­
ximo Seminário vamos juntas apro­
fundar mais nossos conhecimentos 
da situação atual e da questão da 
terra, trocando experiências vividas 
e partilhando o que sabemos e 
aprendemos com o povo ria luta e na 
:refiexão 'em grup'os nas nossas reu­
niões nas diversas regiões! 

Quando a gente bota o pé, na 'es­
trada . do povo, aprende coisas que 
jamais esquece! A gente aprende 
que o AMOR traz um compromisso, 

" , 

• 

• 
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uma exigência com á vida hoje, com 
a história de ontem e de hoje! Uma 
fidelidade cujo limite é o da gratui­
dade do Amor daquEle que nos limou 
primeiro! 

A EQUIPE DE COORDENAÇÃO 
de Reiigosas Inseridas 
em Meios Popuiares 
SÃO PAULO - SP 

N . B. - Esse texto publicado por 
CENTtRO ECUMI:NICO DE 
nOCUMENTACÃO E INFOR­

, , MAÇÃO - SÃO PAULO -
SP. 
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• A EXPERI~NCIA . .. 

DA GRATUIDADE NA CAMINHADA 

DO CRISTAO E DO RELIGIOSO 

Experiência Desconcertante 

. Existe um ponto de partida para 
falar da gratuidade? Todo co·nhecl­
mento humano tem um a priori. Mas, 
em relação à gratuidade, há algo co­
mo um "ponto zero", uma presença 
encontrada antes de iniciar a cami­
nhada. Antes de a gratuidade acon­
tecer, há um silêncio. Ela tem a ver 
com criação: "A terra estava infc·r­
me e vazia; as trevas cobriam o abis­
mo e o Espírito de Deus pairava so­
bre as águas" (Gn 1,2). 

Existem os escritos dos santos, 
dos contemplativos, dos místicos. 
Tomemos à mão as obras de uma Te_ 
resa de Ávila. Alguém pode dar pre­
ferência aos ·Exercícios de Santo 
Inácio, aos "Fiorettl" de Francisco 
d'Assis ou à autobiografia de Tere­
sa de Lisieux. Em todos eles apare­
·ce a consciência viva da iniciativa 
gratuita de Deus na sua vida. Deus 
é a chave interpretativa da exístên­
da. Sem Deus como protagonista, a 
sua história torna-se ilegível. Sen­
tem a necessidade de gritar essa 
verdade, mas, ao mesmo tempo, têm 
medo de empobrecê-Ia. Gostariam 
de se calar: "Sinto-me pequeno: que 
poderei responder-te? Porei minha 
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mão· sobre a boca" (Jó, 40,4). De no­
vo o silêncio, a experiência da pe­
quenez, do nada . 

Pode ser que a linguagem, utiliza­
da pelos santos e presa a determi­
nados contextos culturais, não nos 
agrade. Apontam-se o exagero bar­
roco, a pieguice de um catolicismo 
burguêS, ou, quando muito, a poesia 
medieval não desprovida de valor li­
terário. Mas !Já uma outra dificulda­
de. O homem moderno se move com 
maior facilidade no campo das ciên­
cias humanas. Ciosamente conscien­
te da autonomia das realidades ter­
restres, é-lhe mais condizente ana­
lisar a experiência da gratuidade, 
descrita nas obras espirituais, como 
um fenômeno religioso, objeto da 
ciências humanas. Oferece um vas­
to campo de pesquisa para a ciên­
cia da rel·igião, da psicologia e mes­
mo da sociologia. E devemos reco­
nhecer que as contribuições dessas 
ciências empíricas têm sido muito 
válidas. Mas a experiência da gra­
tuidade nao se deixa captar por leis 
e hipóteses científicas. A gratuida­
de não é prevista ou previsível. Ela 
ultrapassa todas as suas objetiva­
ções. As ciências humanas, porém, 
não· podem recorrer a uma expl ica-



ção que não decorra de constata­
ções feitas na sua própria área. Pela 
mesma razão não podem negar a 
experiência da gratuidade. Seria atri­
buir-lhes aspirações metafísicas ou 
teológicas que não lhes cabem. 

.. Nisto consiste o amor: nao em 
termos nós amado a Deus, mas em 
ter-nus ele amado primeiro" (1 Jo 
4,10). O apóstolo João condensa, nes­
sas palavras, o essencial da sua ex­
periência religiosa. Elas não faltam 
nas -costumeiras meditações dos 
nossos retiros,convidando para um 
recolhimento feito, de ação de gra­
ças, de louvor e adoração. A gratui­
dade de Deus é o dado fundamental 
para a fé cristã. Da parte do homem, 
a fé é precIsamente a colocação his­
tórica dessa verdade, desse dom re­
cebido, A experiência da gratuida­
de de Deus nada acrescenta à fé, 
não faz conhecer outra coisa além 
dos enunciados da fé. Ela nos faz 
conhecer a Deus de uma maneira 
mais penetrante, ultrapassa as pa­
lavras e as fórmulas para tocar as 
próprias realidades expressas. É a 
mesma ·fé enquanto contemplativa. 
Experiência da gratuidade é a fé en­

. riquecida pelo desenvolvimento e pe­
la expansão de uma potencialidade 
·Iatente ·nela desde o começo, quandc' 
era apenas conhecimento por con­
ceitos e proposições. Conhecimento 
que já predispõe a fé à percepção 
fruitiva da gratuidade absoluta de 
Deus. I': nesses termos que se co­
meça a falar da experiência mística. 

A experiência da gratuidade gera 
a unificação interior da pessoa. Pen­
so em tantos cristãos e religiosos 
que procuram reti ros e casas de ora-

ção para encontrar a paz. Dizem que 
a oração é uma experiência da gra­
tuidade. Não deixam de ter razão. 
Mas, é bom perguntar o que significa 
isso para eles. "Vamos fazer uma 
experiência de oração I " Não existe 
uma gratuidade de .. proveta", uma 
gratuidade-abrigo, uma gratuidade_ 
ninho. "Na minha comunidade nin­
guém me entende, não adianta nem 
falar, mas Deus me entende perfei­
tamente". A gratuidade de Deus ad­
quire um papel de substituição, a 
gratuidade é planejada. As pessoas 
que se colocam num isolamento dos 
cutros, são incapazes de viver a so­
lidão que é descoberta do deserto 
da própria realidade em que deve­
mos entrar para poder dizer: Pai nos­
so. Disso encontramos um gesto sim­
bólico em Francisco d'Assis: diante 
do bispo e du pai se despe de todas 
as suas vestes. Descobre nessa" nu­
dez' o rosto do Pai e se torna capaz 
de uma profunda solidariedade, até 
com o irmão sol e a irmã luz. 

.. Não fostes vós que me escolhes · 
tes, mas fui eu que vos escolhi" 
(Jo 15,16). Palavras de grande pro­
fundidade, mas também de alcance 
imprevisível, fonte de esperança e 
de alegria indizível. Mas elas come­
çam a chocar quando, depois do re­
tiro, a vida ·continua. Parece que aos 
poucc·s se esvai o sentido delas tão 
bem captado durante aqueles dias 
de recolhimento. "A partir da minha 
descoberta, eu tinha inclusive feito 
meus bons propósitos, e pensado 
num outro método para apresentar o 
reino de Deus". Accntece que não 
basta inventar um método mais sim­
pático para anunciar a gratuidade de 
Deus. O reino de Deus não é uma 



realidade Intocâvel e abstrata cuja 
relação com a história e o tempo é 
apenas uma questão de método. "Eu 
vos escolhi"... A palavra cuvida e 
meditada durante o retiro parece de .• 
gradar-se, tornar-se ·irreconhecível 
quando se ·faz concreta e histórica. 

A gratuidade atinge o homem na 
sua história e provoca da parte dele 
uma ,resposta. A gratuidade não é 
um passa-tempo, um jogo vazio: ela 
suscIta capacidade de responder, ela 
cria responsabilidade. Se a gratui­
dade de Deus SÓ consegue sua in­
tegridade com a resposta humana, 

'. ela não poderá deixar de acontecer 
em maneiras diversificadas, adequa­
das à correspondente fase histórica 
do IndIvíduo e da co·letlvldade. A gra­
tuidade -não é refúgio tranquilizador 
diante da impotência histórica, mas, 
sIm, solicitação para um compromis­
so ·real. 

Nesta altura da nossa reflexão, 
nos defrontamos com uma proble­
mática que, sob formas variadas, re­
-nasce constantemente.flo pensamen­
to tec'16gico e na prática pastoral: 
pode o transcendente fazer-se 'ima­
nente ao homem e à hIstória, sem 
perder a sua transcedência? As dis­
cussões em torno da Teologia da Li­
bertação reavivaram a atenção para 
esse problema onipresente na his­
tória da Igreja, como tensão' irredu­
tível. Coisa paradoxal: a Igreja, com 
sua teologia {l sua pastoral, encontra 
nessa tensão a sua razão de ser. Ela 
enha numa baixa quando um dos p6-
los se esvazia. Sempre de novo es­
tá em busca de uma síntese inte­
gradora. Elabo·ram-se c o n c e it o s, 
cunham-se palavras, outras são to-

tnadas de empréstlmo ao conheci­
mento e à experiência humanas, pa­
ra expressar, com ortodoxia, '0 que 
os olhos não viram, os ouvidos não 
ouviram e o coração do homem não 
percebeu "(1 Cor 2,9), a gratuidade 
de Deus. 

~ indiscutível que a problemática, 
que nos ocupa nestes parágrafos, se 
acentuou com a mudança da teologia 
tradicional para uma teologia que co­
loca a história da salvação no centro 
da reflexão. ~ uma nova orientação 
que corresponde também às pers­
pectivas teológicas e pastorais aber­
tas pelo Ccncílio Vaticano 11. Encon­
tra igualmente maior parentesco 
com o modo em que a Sagrada Es­
critura dá testemunho da revelação 
divina. Já fora apresentada pelos 
Santos Padres em Inúmeros trata­
dos teológicos. Não que essa visão 
estivesse ausente da Escolástica, 
mas a sua impostação aristotélica 
foi afastando aos poucos o caráter 
histórico da revelação. 

A teologia conceptual não igno­
rava a tensão entre o transcendente 
e imanente. Hecorreu inclusive à 
teoria da "natureza pura" para esta­
belecer uma espécie de ponte entre 
os dois p610s. Existiria no homem 
uma certa potencialidade, embora 
passiva, em relação ao sobrenatural. 
Havia uma dupla preocupação: sal­
vaguardar a absoluta gratuidade de 
Deus e evitar que o sobrenatural sig­
nifique para o homem uma aliena­
ção da sua natureza, colocando nela 
um princípio de "não repugnãncla". 
A "solução" do problema parece-nos, 
hoje, muito rebuscada, além de es­
tabelecer um certo dualismo em que 



a revelação cristã se comporta co­
mo algo extrínseco ao homem. Cer­
to é que a visão teológica tradicional 
não oferece um instrumental ade­
quado para a evangelização do ho­
mem moderno com suas aspirações 
e interrogações. 

A preocupação com o homem his­
tórico é uma caracteristica das no­
vas correntes da teologia cristã. 
Mais precisamente, elas querem ser 
um diálogo com Deus, com a Tra­
dição da Igreja, com o homem, com 
() homem de hoje. Elas têm um ca­
ráter concreto, dão a sensação de 
aderência à realidade. Também ne­
las existe a tensão entre o trans­
cendente e o Imanente. Cada uma 
procura, a seu modo, estabelecer a 
ligação entre fé e vida, entre Reino 
de Deus e história humana. Muitas 
vezes evitam a distinção entre na­
tural e sobrenatural para acentuar 
que a história humana é o lugar do 
encpntro com Deus, da experiência 
da sua gratuidade. Os contextos do 
homem contemporâneo com quem a 
teologia entra em diálogo, são di·te­
rentes. Daí o pluralismo teológico. 
Formados na teologia clássica com 
sua visão de mundo fixa e estável, 
pelo menos através de uma cate­
quese, os cristãos não podiam dei­
xar .de entrar num estado de inquie­
tação. A teologia tradicional não le­
vava em ·conslderação, a não ser 
através de uma postura apologética, 
os temas que começavam a ocupar o 
homem moderno. Temas que surgiam 
com o progresso das ciências, com 
a influência de determinadas ideo­
logias, com as transformações pro­
fundas na própria convivência social. 
Na América Latina a teologia se vol-

tava para realidades bem específicas 
de opressão, de dependência, de po­
breza e de injustiça. Descobriu-se 
que o fazer era mais importante que 
o dizer, acentuando assim a práxis 
como critério de verdade. Surgiu a 
Teologia da Libertação. Libertação 
que vem de Deus e que não é alhe·ia 
à história. Mesmo no âmbito dessa 
teologia surgiram várias correntes. 

O questionamento que se faz às 
várias • teologias em diálc'9o com o 
homem", e principalmente à Teolo­
gia da Libertação, é se nelas o trans­
cendente não é absorvido pelo 'ima­
nente. As situações históricas do 
homem que entram na própria teo­
·Iogla, necessitam de uma análise 
para que pessam ser conhecidas e 
transformadas. Uma análise neutra 
não é possível porque nela há sem­
pre um posicionamento diante dos 
conflitos que devem ser superados. 
Não se corre o perigo de reduzir a 
teolc'9ia a uma sociologia, a uma 
mera antropologia? Preocupa parti­
cularmente o apelo à análise mar­
xista como instrumento de compre­
ensão da realidade e o apelo à luta 
de classe, come· lei fundamental de 
transformação da sociedade. Se dis­
sermos que a fé brota do fundo do 
ser humano, que a gratuidade de 
Deus se experimenta na simples so­
lidariedade do homem com o .homem, 
a teologia não corre o risco de re­
duzir-se à objetivação de vivências 
humanas? Onde ficaria neste caso a 
origem divina da revelação? O que 
sobraria da sua mediação ecleslal? 
A reflexão não chegou ainda a uma 
maturidade. Haja visto as pOlari;::a­
ções em relação ao tema. A viru­
lência que caracteriza as reações · de 

• 
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certos cristãos, principalmente quan­
do aproveitam da silênciO' do o-poc 
sitar, denata mais um canflita de 
ideologias do que uma vaz praféti­
ca que protestacantra a negação da 
gratuidade de Deus. 

Não canvém deixar cair a distin­
ção entre natural e sabre natural. Pre­
cisamos de um vocabuláriO' válida 
para balbuciar a nossa reflexãO' sa­
bre o mistériO' da gratuidade de Deus 
na vida e na história dos homens. 
Cam istO' nãO' pretendemas suavizar 
o impacto dessa gratuidade sobre a 
nossa história. Tentativas nessa di­
reção levam a uma teologia deca­
rativa no estilo do "In GO'd we trust" 
impressa nos cabiçados dólares. A 
experiência da gratuidade é sempre 
um apelo à conversão. Ela pravaca 
um sentimentO' de estranheza devida 
à nassa candiçãO' de pecadores. É 

uma experiência descancertante! 

A Gratuidade Como Encontro 

Que idéia fazia-se a doutor da Le i 
da vida eterna quandO' perguntau a 
Jesus o que devia fazer para pas­
suí-Ia? [Lc 10,25-37). A pergunta era 
capciasa, feita para testar e man i­
pular o Mestre. Jesus não- entra nes­
se jago. Uma vez que é dautar na 
matéria, que responda ele mesma: 
"Que está escrito na Lei? Como é 
que lês?" Em questãO' de canheci­
menta de textos, o dauto'r é sem ri­
vai: "Amarás o Senhar teu Deus de 
tedo o teu caração, de teda a tua 
alma, de todas as tuas ferças e de 
todo o- teu pensamentO'; e a teu pró­
ximo cemo a ti mesma". A respesta 
está certa: "Faze issO' e viverás" . 
Talvez nunca tivesse refletido sebre 
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e alcance da textO' da Lei de Meisés. 
Agara que Jesus o cenvida para tra­
duzi-Ia na prática da vida, e dautor 
cemeça a sentir-se inseguro. A "vi­
da eterna" é puxada para o chãO' da 
história e não é simplesmente um 
"depeis." Vagamente cameça a per­
ceber que seu prO'jeto de vida, feita 
em funçãO' da eternidade, apresenta 
rachaduras. O deutar tem a espaça 
da sua vida bem definido.oOentre de­
le serve a Deus, de corpO' e alma. O 
preblema censiste em ver esse ter­
reno invadidO' peles autres: "amarás 
a teu próximo come a ti mesme". A 
insegurança pravocada pela gratui­
dade, aumenta na medida em que 
ela se encarna na história. É clara 
que o dauter não exclui a eutres, mas 
à cendição de que nãO' desmantem 
a casa cuidadosamente preparada e 
nãO' atrapalhem e seu relacionamen .. 
ta cem Deus. Os outras têm que ser 
de seu grupO'. "E quem é a meu pró­
xima? " A pergunta deneta um casu­
fsmo, uma tentativa de pechincha. 
Jesus respende centande a parábala 
da bom samaritana. Nela descreve 
uma situaçãO' histórica em que e eu­
vinte pede identificar-se cem um 
des personagens apresentados. A 
parábela funciena cemo um espelho . 
A pergunta" quem é o meu próximO''' 
não se po-de respender, sem precisar 
o que é, para nós, a história. Jesus 
não dá simples princípios. Estes, 
cam a tempO', são facilmente mani­
puladas para justificar nessa evasãO' 
das respensabilidades históricas. A 
parábela é uma verdadeira anális'3 
da realidade, necessária para uma 
transformaçãO' eficaz. Só que a aná­
lise bíblica vai além da canhecimen­
tO' científico, e põe a nu a raiz mais 
prefunda do mal. 



o samaritano encontra, à beira do 
caminho, um homem, vítima de um 
assalto, deixado meio morto pelos 
ladrões. nesce do animal para o so­
correr no seu sofrimento. Não se li­
mita a dar-lhe bons conselhos. Não 
apela para uma possível instituição 
hospitalar para que esta encaminh'l 
o ·ferido para o oportuno tratamento. 
Assume simplesmente a desgraça 
do outro, tornando-lhe possível ' a 
saída duma situação desastrosa. Não 
espera eventuais vantagens, p o i s 
nem conhece o homem. O que faz, 
.faria para qualquer um. O motivo do 
seu agir está simplesmente no ou­
tro. Surge assim um relacionamento 
direto entre duas pessoas, entre dois 
suJeitos. ~ um relacionamento fluido, 
sem intermediários, em que ninguém 
se torna objet o do outro. A gratui­
dade acontece no encontro entre os 
dois. Há uma comunhão, cria-se uma 
'comunidade porque há um reconheci­
mento entre dois sujeitos. Comunida­
de que passa 'Inclusive por uma co­
munhão de bens que eles possuem; 
neste caso de bens e forças que um 
deles tem, e o outro não tem. A ques­
tão da propriedade, da delimitação do 
meu' e do teu, é dissolvida. Não há 
normas já definidas que devem ser 
apl.icadas à situação existente. O 
que há, é uma comunicação direta 
que surge pela captação de uma si­
tuação, uma compreensão· que ' é an­
terior a qualquer linguagem em que 
possa ser objetivada. As pessoas 
simplesmente se reconhecem, e a 
part!.r desse reconhecimento são 
identi.flcadas como sujeitos. Atin­
gem-se as raízes, acontece o gra­
tuito. IÔ uma descoberta, uma expe­
riência de horizontes novos. não 
pensados. 

O doutor da Lei deve ter ficado 
irritado, chocado com o "anticlerica­
lisme" da parábola. Não ·podla o 
Mestre escolher outro enredo? "Por 
acaso desceu pelo caminho um sa­
cerdote; viu o homem ferido e pas­
sou adiante. Igualmente um levita, 
chegando àquele lugar, viu-o e pas­
sou também adiante". Há algo de 
ro-tineiro, distraído e displicente no 
comportamento do sacerdote e' do 
levita. O samaritano não passa "'por 
acaso" pelo caminho: ele está "em 
viagem~. E por ,que tem que ser um 
samaritano? O personagem central 
da parábola podia ser uma figura 
menc·s controvertida! O samaritano 
pertencia a uma categori,a mal vista 
pelos judeus. Um homem que carre­
gava a insegurança' da rejeição. Uma 
conterrânea dele a verbal-izou numa 
conversa com' Jesus: .. Sendo tu ju­
deu, como pedes de beber a 'mim, 
que sou samaritanal" (Jo 4,9). Hac 
via neles um misto de sentimento 
de culpa e de inferioridade pelo fa­
to de pertencer a um povo cujos 
antepassados havia construído um 
templo no monte Garizim, em opo­
sição ao templo de Yahweh em Je­
rusalém. No fundo, a certeza de ter 
Deus como Pai, era q u a s e uma 
questão de segurança nacional. Em 
várias ccasiões, Jesus já se opuse­
ra a qualquer tipo de comercializa­
ção de Deus. Também na resposta à 
samaritana, Insiste no mistério maior 
do Pai: .. Acretita-me, mulher, vem a 
hora - e é agora - em que os' ver­
dadeiros adoradores adorarão o Pai 
em espírito e verdade" (Jo 4,23). ' 

Os sacerdotes e doutores' da , Lei 
estão seguros de ter Deus ', como 
Pai. São Incapazes de se relaclol)ar 

, 
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com Deus porque fizeram dele pro­
priedade sua. Não conhecem a ex­
periência da . gratuidade. Por · isSo 
formam um grupo fechado. João Ba­
tista procura sacudir essa seguran­
ça e auto-suficiência: • Produzir fru­
tos que provem a vossa conversão, 
e não comeceis a dizer a vós mes­
mos: Temos por pai a Abraão. Pois 
eu vos digo que até mesmo destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a 
Abraão" (lc 3,8). O . encontro com 
Deus e com os homens - como en­
contro global - não acontece sem 
uma escuridão, sem uma vulnerabili­
dadereconhecida e assumida. Quem 
busca a Deus, não deixará de expe­
rimentar a distância que separa o 
homem de Deus. Não uma distância 
filosoficamente definfvel, mas uma 
distância dolorosa, percebida como 
exclusão. A experiência da gratuida­
de, da proximidade de Deus, é sem­
pre experiência da misericórdia . . 

O sacerdote e o levita da pará­
bola não sabem sair de si mesmos , . 

para ir ao encontro do outro. E como 
não se aproximam do . outro, para 
eles não existe o próximel. Gozam 
de uma integração na comunidaçle 
que lhes proporciona segurança. Mas 
é uma Integração que gera prepotên­
cia de que a bajulação e a falta de 
senso critico são apenas variações. 
Quem nessas condições se julga in­
dispensável, na realidade não o é, a 
não ser para manter a falsa seguran­
ça . .: a segurança do grupo que vive 
para acumular. E há muitas formas 
de acumular. ·Posso .acumular os 
bens, podemos aumentar o prestfgio 
da nossa comunidade, podemos apre­
sentar a longa lista dos santos que 
a nossa famillareligiosa já produziu, 

podemos exibir a nossa identidade 
de reformados, Quem acumula, tame 

bém divide. A única coisa que não 
podemos acumular . é a gratuidade·. 
Há pessoas religiosas que acumulam 
as suas ·perfeições". Jesus não dis­
se que devemos ser perfeitos como 
o nosso Pai celeste é perfeito (Mt 
5,48)? No fundo; essas pessoas não 
diferem dos construtores da torre de 
BabeL Prolongam até o infinito as 
suas . • perfeições· para imaginar a 
perfeição de Deus. Dessa maneira 
reforçam o poder do próprio . eu que 
.divide e confunde. A perfeição do 
Pai é a gratuidade "porque ele faz 
nascer o · seu sol igualmente sobre 
maus e bons e cair a chuva ·sobre 
justos e injustos" {Mt 5.45). Para 
quem descobre o próximo; opera-se 
uma mudança de perspectivas. 

o samaritano é um excluído. Quem 
o convida a uma integração é um 
homem ~erido. Para este, o samari­
tano torna-se a 'Pessoa indispensá­
vel. A comunidade surge · graças a 
uma não-acumulaçãel. Não são as 
despesas que o samaritano tem com 
a vítima do assalto que o tornam 
um homem comunitário. Não! É que 
o homem ferido lhe faz possfvel a 
descoberta de si mesmo como um 
projeto de amor com os outros e 
pelos outros. Os fariseus também 
distribufam esmolas aos .pobres e 
não esqueciam de mostrar os com­
provantes a Deus e aos homens. 
Mas, a partir de sua segurança de 
"integrados", transformavam Deus e 
os ' butros ' em objetos. Há militas 
"generosidades" que servem de sub­
terfúgio ao egofsmo ou ao medo. 
• Ainda . que distribufsse todos os 
meus bens em sustento dos pobres 



e entregasse o meu Corpo para ser 
queimado, se não tiver amor, isto 
nada me aproveita" (1 Cor, 13,3). A 
opção oristã pelos pobres não é pos­
sível sem experiência da gratuidade. 
Para quem tem fé, está aí a crítica 
mais contundente ao marxismo cujo 
objetivo de integrar as classes tra­
balhadoras ,na comunidade é suma­
mente louvável. 

São os excluídos que fazem a his­
tória. A discussão gira em torno da 
identificação desses excluídos e 
abandonados. Se Deus é o Senhor 
da história, o ponto de referência es­
tá em primeiro lugar no Abandonado 
crucificado: "Meu Deus, 'meu Deus. 
por que me abandonaste?' Mt 27.46) 
Cristo viveu a angústia da separação 
em sentido vertical e horizontal. Ex­
clusão sem atenuação e compensa­
ção. As explicações políticas e psico-
16gi cas da paixão e morte do Senhor, 
mesmo as legítimas, fundadas no de­
senrolar dos acontecimentos histó­
r·icos, emudecem. A gratuidade de 
Deus é liberada para a humanidade 
na Cruz de Cristo. Ele tornou-se o 
verdadeiro Próximo, e pelo seu san­
gue todos os que e'stávamos longe 
uns dos outros, tornamo-nos mutua­
mente presentes ·(cf. ,Ef 2,13). A res­
surreição de Cristo é precisamente 
a plenificação da gratuidade',da ,pro­
ximidade de Deus ' em Cristo 'Jesus. 
"Vós sois as testemunhas , de tudo 

• isso" (Lo 24,48). Só quem tem ex­
periência pessoai da ressurreição, 

, poderá testemunhá-Ia. 

o que dizer dos exclufdos,dos po_ 
bres que constituem a grande ' mas­
sa na América latin'a, Continente on­
d,e devemos dar formá à nossaiiida 

cristã e religiosa? A opção pelos 
pobres corre o perigo de tornar-se 
uma palavra gasta quando se esva­
zia do seu sentido teológico. Melhor 
diria: quando desaparece o seu con­
teúdo teologai, que é a experiência 
da gratuidade. Há quem se irrite ao 
ouvir falar de opção pelos pobres. 
Quem sabe, é a Insegurança provo­
cada pela ameaça de uma invasão 
dos outros no seu próprio terreno. 
As inquietações diante de uma pos­
sível reforma agrária são sintomáti­
cas. Mas o nosso terreno nem sem­
pre é feito de terras e riquezas. Há 
cristãos que se apressam em con­
firmar essa afirmação, aliviados por 
poder neutralizar as palavras do 
Magnificat: "Manifestou () poder de 
seu braço: dispersou os homens de 
coração orgulhoso. Depôs do trono 

. os poderosos e exalto'u os humiides. 
Saciou de bens os indigentes e des­
pediU de mãos vazi as os ricos· 

, (Lc 1,51-53). Trata-se, sim, de cate­
" gorias de' pessoas, mas num sentido 

espiritual. Com outras palavras: po­
demos conti nuar cem o sistema que 
produz essas categorias políticas e 
sócio-econômicas. 

' Não temos o di'reito de distorcer, 
dessa maneira, o sentido do texto, 
tornando~o inóCUO. É evidente que 
não podemos reduzir" o braço do po-

, der" de Deus a uma força revolucio­
nária histórica de acordo com deter­
minados princípios sociológiCOS. Se­
ria uma visão maniquéia da história 

'que separa hem nitidamente o bem 
do mal. Além disso, a história nos 

, ensina que os ricos tornam-se sem-
" pre mais ricos, e OS pobre's mais po­
, bres, e quem tem poder adquire mais 
, poder. Uma revo·lução chega, por ve-

• 
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zes, a mudar a situação, mas depois 
de certo tempo, percebe-se que hou­
ve uma simples troca de papéis. Sem 

· excluir as revoluções parciais que 
· podem dar razão às palavras do Mag­

nificat, estas vão além de uma in­
terpretação puramente sociológica. 
Maria já vivia rasgos da reviravolta 
do reino de Deus, ela que trazia no 
ventre o. Salvador do mundo. A En­
carnação de Deus, a gratuidade que 
acampa no meio dos homens, é a 
chave de tudo. E essa .reviravolta vai 
se realizando através da vida de Je­
sus. Recordemos os acontecimentos 
em to·rno do seu nascimento, do seu 
batismo. no rio Jordão, as suas pará­
bolas, o seu modo de tratar os hu­
mildes, os pecadores. os fracos. Os 
excluídos aparecem como portadores 
da promessa de Deus. Promessa que 
se realiza na vida do próprio Cristo. 
na sua paixão, morte e ressurreição 

· (1 J. Não aparecem também entre nós 
os rasgos dessa vitória naqueles que 
foram excluídos por causa de sua fé 
ou .de sua ·Iuta pela justiça? Penso 
neste momento na velhinha que vi­
sitei recentemente. A doença incurá­
vel anunciava a sua morte. Ela esta­
va feliz, irradiava paz. Recordo as 
suas pai avras: • Não tenho nada a 
reclamar de Deus. Tive doze filhos 
dos quais seis ainda . vivos. Tenho 
trinta · e seis bisnetos. Estou pronta 
para morrer e já preparei minha fa­

. mílla para isso". Ela vivia da gratui­
dade de Deus. 

Jesus não foi um simples revolu­
cionário político. A reviravolta que 
ele proclamou, penetra mais a fundo, 
atinge. o .homem na sua raiz. Não nos 
façamos ilusões: a experiência e o 

. testemunho da gratuidade de Deus 

acontecem dentro da história e não 
passam por cima das situações da 
injustiça. Com razão escreveu al­
guém: Conhecer a Deus é 'praticar a 
justiça. Os excluídos são aqueles que 
não podem participar dos direitos da 
comunidade. E o aspecto mais agudo 
da pobreza econõmica. Esta não che­
ga até às raízes da pessoa. E. sem 
dúvida. necessário que os excluídos 
tomem consciência da sua situação 
para que a sua pobreza possa trans­
formar-se em força histórica. Mas, 
uma vez vencida a pobreza econõmi­
ca, não desaparecerá necessaria­
mente a pobreza de amor. E a rela­
ção da pesso·a que é a finalidade da 
história. Todos os esforços de liber­
tação precisam do clima da gratui­
dade para criar não apenas novas 
formas de produção. mas novas for­
mas de ser. 

Gratuidade e História Humana 

A gratuidade acontece no encontro 
entre sujeitos, no reconhecimento 
mútuo ela é fazer do outro o Pró-, 
ximo. "Andarei entre vós: serei o 
vosso Deus e vós sereis o meu po­
vo ... Quebrei as cadelas de vosso 
jugo e vos fiz andar com a cabeça 
erguida" (Lv 26,12-13J. Quanto mais 
profunda a experiência da gratuida­
de. tanto mais difícil a tarefa de ex­
pressá-Ia. Não é sem razão que os 
mlstlcos recorrem, como que instin­
tivamente, ao uso de Imagens e à 
linguagem poética. A experiência da 
gratuidade. principalmente quando 
chega a uma radlcalidade, tem dc·ls 
aspectos fundamentais: ' aquele da 
unidade dos sujeitos, e outro da di­
ferença, da autonomia de cada um 
deles. A experiência da disjunção 



exaspera o desejo da experiência 
imediata da unidade. Quando esta 
experiência é expressa em palavras, 
pode ,induzir a uma interpretação 
panteística, segundo a qual a cria­
tura simplesmente , desaparece em 
Deus. Essas 'interpretações, válidas 

, cu não, desencadearam no passado 
medidas muito severas contra au­
tores de obras misticas. 

a mistério fundamental da gratui­
dade é 'a Santíssima Trindade. En­
quanto , a criatura só chega à expe­

, riência da gratuidade pelo caminho 
'. 

da mediaçao, ou seja, pelo encontro 
entre eu e tu, o outro, enquanto co~ 
nhecido, sempre é" objeto". Em 
Deus, porém, em virtude da sua pl~-

"nitude absoluta, não se dá nenhuma 
mediação, nenhuma relação sujeito­
objeto. a que faz com que o saber 
sQ·bre Deus é também um não saber. 
a que nos faz entender as palavras 
que Tauler, um mistico da Alsácia 
(s. XIV), escreveu com referência à 
Trindade: "Tudo o que se pode di-

~ zer deSte mistério não é essencial­
mente verdade, antes assemelha_se 
à mentira" (2). A reflexão sobre o 
,supremo mistério da gratuidade, e, 
portanto sobre o mistério' fundamen-

:,taLda fé cristã. que ,é o mistério ,da 
, Tr;fldfide, im'pele para o silêncIo. Que 
seja o silêncio de louvor e adoração! 
Entretanto, não deixa de ser um pro­
blema pastoral. Geralmente ,prefere­
se não falar sobre esse mistério da 
fé cristã. a povo não vai entender 
,mesmo! É abstrato demais! As obje­
ções não carecem de -fundamento. 
Qual poderia ser a mistagogia ' mais 
adequada? Em todo caso, é bom ci­
tar uma palavra de Karl Hahner, um 
dos teólogos mais influentes dos 

nossos dias: .. Eu experimentei a 
Deus, ao inominável e insondável, ao 
silencioso e contudo próximo, na sua 

, doação trinitária a mim ( ... ). Uma 
coisa, ,contudo, continua certa:, que 
o homem pode experimentar pesso­
alJ1lef)te a Deu.f? E vossa , pastoral 
deveria sempre '.e 'em qualquer cir­
cunstância, ter presente esta meta 
.inexorável "(3). 

É a partir de sua ,fé no mistério da 
8Sma Trindade, que o cristão pode 
e deve afirmar que a finalidade da 
história consiste na relação da pes­
soa, de sujeito para " sujeito. João 
Paulo 11 insiste neste tema. Assim . . . . 

na encíclica Laborem Exercens lem-
, .. 

bra que o homem como pessoa é su­
jeito do seu trabalho. É nessa dimen­
são subjetiva que devem ser pro­
curadas as fontes da dignidade do 
trabalho (4). No mundo capitalista 
chega-se a acordes entre emprega­
,dos e empregadores, que conseguem 
uma melhora da situação do traba­
Ihadc'r ' em termos financeiros, en­
quanto o trabalho continua a ser 'en­
tendido e · tratado como .. mercado­
ria ... , Mas é neste ponto que surge 
um' problema aparentemente insolú­
vel: é possível assegurar a subjetl­
vidadedo homem na vida social? A 

- 'instituição atua ' sobre os homens, 
,''transformando-os em objetos. Per­
" tenço a uma instituição enquarito sou 
' portador de uma categoria, de um 
papel, de uma classe, de uma car-
teira de identidade. A instituição 

, 'atinge o homem através de catego­
rias. Não há o'utra maneira para a 
instituição poder funcionar. Por isso 
uma instituição é sempre inadequada 
ao sujeito. Nunca chegaremos a uma 
instituição "perfeita", transparente, 



a uma "terra sem males' em que a 
pessoa humana deixa completamen­
te de ser objeto. 

De novo surge a pergunta: o que 
vem a ser o -Reine de Deus, e Reine 
da gratuidade de que Jesus de Naza-· , 
ré é a encarnação? Para responder a 

""essa pergunta, é melher deixar a 
palavra ao próprio Jesus que prefere 
falar do Reino de Deus em termos 

· de parábolas. Estas sempre têm o 
· elemento ·Instltucional come trans­
fundo, mas, ao mesmO' tempo, rom­
pem com a sua lógica. Meditemos 
sobre a parábol a de grande banque­
te (Lc 14,1-24). Jesus está ceme um , 
dos cenvidados, à mesa de um farl­
seu muitO' influente na SOCiedade ju­
daica. Observa que os convivas pro­
curam escolher es primeiros lugares. 
Todos querem ser notados pela pro­
ximidade ao impertante anfitrião. O 
poder exerce um fascínio sebre os 
homens. Quem nunca viu as ceteve­
ladas dlstrlbuldas nO' comparecimen_ 
tO' públiCO de um grande político? O 
que conta sãO' as categerias! ~ nes-

· te contexto que Jesus dá uma su­
. gestão: em vez de convidar pessoas 
. categorizadas, "cenvida os pobres, 
es aleijados, es coxos, e es ceges. 
Serás feliz porque eies não têm com 
que te retribuir; mas ser-te-á retri­
buldo na ressurreiçãc· dos justos'. 
Um dos convidados captou a mensa­
gem: "Feliz daquele que se sentar à 
mesa do Reine de Deusl" 

Jesus aproveita a reação entusias­
ta do interlocutor, e apresenta a pa­
rábola. Tudo 'cemeça com uma festa 
nermal. Alguém organiza um banque-

· te. ~ evidente que e prometor da fes­
ta tem referências seguras para sa-

, 
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ber a quem ele · vai convidar. Tudo 
foi preparado de acordo com o que 
manda o figurino, Há todo um ritual 
que é ebservado, e que deve ser 
observado, para não provecar cen­
flitos, atrapalhar cálcuies feites, sus­
citar inseguranças. Na última hora, 
quandO' a cozinha já funciona a pleno 
vapor, os convidados, um per um, 
mandam o recado de que não podem 
comparecer por causa de outros 
compromissos: Pode-se imaginar a 
desolação do pai de família. Nunca 
havia experimentado tamanha rejei­
ção. Mas, é uma experiência que lhe 
abre es olhc's: "Sai, sem demora, pe­
las praças e pelas ruas da Cidade e 
Introduz aqui os pobres, es aleija­
dos. os ceges e os cexos... para 
que se encha a minha casa. Pois dl­
gC'-ves: nenhum daqueles homens 
que foram convidades, provará a mi­
nha ceia". A festa torna-se verda­
deiramente gratuita. Ultrapassa os 
limites das normas estabelecidas. 
anula as categorias, acaba com as 
exclusões e desigualdades, acaba, 
Inclusive, cem a propriedade do anfi­
trião. 

A primeira comunidade de Jerusa­
lém procurou traduzir a parábola em 
história. A união dos primeiros ,f:éls 
nos oferece um paradigma que nos 
diz que a vida cristã não poderá pas­
sar de uma parábola, uma parábola 
histórica, vivenciada. Sabemos, in­
clusive. que na parábela dos primei­
ros cristãc's nem todos traziam a 
veste nupclal (cf Mt 22,11-14). Foi o 
case de Ananias e Safira (At 5,1-11). 
Nem faltava na sua experiência da 
gratuidade, o elementO' institucional. 
As viúvas helenistas sentiam-se dis­
criminadas em relação aes hebreus. 



Para os apóstolos ,foi uma ocasião 
de 'reflexão e revisão. Decidiram des­
centralizar a administração que es­
tava em suas mãos, e ordenaram 03 

primeiros diáconos. 'E, "divulgava-se 
sempre mais a palavra de Deus· 
(At 6, 7). 

. A gratuidade acontece quando o 
outro se torna o nosso Próxl mo. Es­
sarelação de pessoas, de sujeito pa­
ra sujeito, não é estática, de um ser 
racional completo em si mesmo. Os 
sujeitos são históricos e se relacio­
nam historicamente. Por isso, toda 
relação intersubjetiva é feita atra­
vés de uma mudança histórica, di! 
uma atividade transformadora. Se o 
relacionamento Intersubjetivo se ca­
racteriza por uma f I u i dez e uma 
transparência, essas caracterlsticas 
deveriam estender-se também ao 
trabalho e aos resultados do traba­
lho. Sabemos que isto não acontece, 
nem é poss!velacontecer. Dada es­
ta impOSSibilidade, a institulcionali­
zação das relações humanas aparece 
como imprescindfvel. ~ a necessária 
mediação do homem cuja liberdade 
plena aponta para uma des·lnstitucio­
nalização. O próprio marxismo sonha 
com essa superação da instituição, 
para uma situação de jogo livre de 
forças físicas e espirituais. Apela à 
luta de classes como lei fundamen­
tai de transformação da SOCiedade 
rumo à convivência ·fraterna. Nesta 
meta há uma convergência com o 
cristianismo. O cristianismo, porém, 
parte da fé em Jesus Cristo, vivo 
entre nós, parte do Próximo; do en­
contro entre sujeitos efetivamente 
realizado, e o trans·cende rumo ao 
novo céu ·e à nova terra. A inconsis­
tência do marxismo se manifesta em 

querer montar um céu Instituciona­
lizado porque povoado de homens. 
mortais. O marxismo não explicita 
o problema da morte. A última raiz 
da necessidade das instituições é 
precisamente a morte (5). A narra­
ção blblica da criação do homem e 
da sua eXipursão do para!so, ànde o 
homem e sua mulher eram verdadei­
ros Próximos, é profundamente sig­
nificativa. ".Deus colocou no oriente 
do jardim do ~den querubins arma­
dos de uma espada flamejante, para 
guardar o caminho da árvore da . vi­
da" (Gn 3,24). A raiz da superação 
de todos os males é a vitória sobre 
1'. morte: "Se Cristo não ressuscitou, 
é inúti·1 a vossa fé, e ainda estais em 
vossos pecados. .. Se é s j para esta 
vida qUe temos colocado a nossa es­
perança em Cristo, somos de todos 
os homens os mais dignos de lásti­
ma" (Cor 15,17-19). 

O caminho de volta para a gratui­
dade passa pela mediação Institucio­
nal. Dela podemos dizer o que São 
Paulo afirmava da lei .. Ela se nos 
tornou pedagogo encarregado de le­
var-nos a Cristo, para sermos justi­
ficados pela fé" (Gal 3,24). Há sem­
pre o perigo de transformar o peda­
gogo em tirano e fdolo. Uma vez que 
a instituição encara o sujeito como 
objeto, sempre existirá o elemento 
"dominação", mesmo com o nome 
de regime democrático ou coordena_ 
ção. Não se pode simplesmente abo­
lir a dominação, sonho dos anarquis~ 
tas. Podemos, sim, trabalhar na sua 
transformação para mInimizar a ex­
ploração e a opressão a fim de que 
a vida de todos se torne a mais dig­
na e a mais 'humana possível. Mas, 
est" transformação ou libertação só 
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se faz a partir . do reconhecimentQ 
mútuo dos sujeitos. A dinâmica da 
história se desenvolv.e. a partir .de 
uma situação . de exclusão. Essas 
emancipações necessitam, por .sua 
vez, de uma resposta institucional 
para poder se afirmar e generalizar. 
A instituição existe para criar con­
dições objetivas para os homens .vi-. 
verem como sujeitos. A institu ição 
não promove a relação intersubjeti­
va, mas se orienta para as condições 
básicas da sua possibilidade. Quais 
são essas condições básicas? Elas 
são definidas através da · evolução 
do processo histórico. No Brasil não 
é difícil identificá-Ias: comida, em­
prego, habitação, etc. São condições 
prévias para a I ibertação do homem, 
não o:cumpriniento :da sua:llbertaçãó. 

·.Há uma tendência de absolutizar a 
mediação institucional, · de transfor­
má-Ia em senhor da história. Os fa­
riseus são o exemplo clássico dessa 
tentai;:ão;:D.ete.ctamos :0 mesmo mo;' 
vimento no marxismo que diviniza o 
Estado, no capitalismo que diviniza 
o mercado. A sociedade de consumo 
é uma simples consequência: o mer­
cado define as necessidades básicas 
do homem e as apresentlj como fim 
da vi da humana, não como condição 
prévia para a sua libertação: o su­
jeito torna-se mero instrumento. Nós. 
cristãos e religiosos, não estamos 
isentos dessa tentação. Considera­
mos o amor de Deus mais como um 
prlv-lléglo do que como uma oferta 
gratuita, mais como um direito ad­
quirido do que como uma terra pro; 
metida. Daí a nossa falta de paciên" 
cia histórica, pois fazemos depen­
der a ação da Igreja mais de detere 
mlnlsmos sociológicos do que da for_ 
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ça criadora da fé. Neste ponto cer­
tos :tradicionalistas e certos progres­
sistas não diferem . muito. 

A experiência da gratuidade não 
se faz fora da história, .mas dentro 
dela. Se a semente da Palavra não 
cair nesse terreno, mas no caminho 
ao lado, não vai frutificar. No desen­
rolar da história e na transformação 
do . mundo pelo trabalho, descobre­
se .que a ação. de Deus não se encon­
tra no nível dos empreendimentos 
humanos. Ela se situa em outra pro­
fundidade e se realiza por c·utros. 
meios .. O autor do salmo 138 · é al ­
guém mergulhado na . realidade da 
vida. Não foge dessa realidade car-, 
regada de experiências históricas. 
No. meio de tudo isso descobre o 
Mistério Maior. Este não se cO'loca 
ao lado .das experiências humanas, 
das interrogações, 'aspirações, ale­
grias e tristezas. Está presente ne­
las, mas, ao· mesmo tempo, delas es­
capa: A gratuidade. de Deus não é 
simplesmente. uma das muitas pos­
sibilidades que o homem pode acei­
tar: .ou . descartar. Vem ao encontro 
dele como gratuita e, por isso, o. hoc 
mem · não pode apoderar-se desse 
Mi"stério, fazendo dele um ninhc· se­
guro aonde possa refugiar-se e imu­
nizar-se contra as incertezas e riscos 
inerentes · à caminhada histórica. A 
experiência da gratuidade faz assu­
mir a história em sua concretude. O 
que gera martírio, isto é, testemu­
nho do -Evangelho da graça de Deus. 

A · história não é simp.les ocasião 
para . o apO'stolado, para a prática da 
caridade, para o exercício provisó­
rio das virtudes. Fazer do outro uma 
simples ocasião para exercitar-me 



na caridade, é falta de caridade por­
que me coloco no centro e não faço 
do outro o meu Próximo. Olhando 
bem, Imita-se dessa maneira o farl­
seu: "Eu vos agradeço, Senhor, por­
que não sou como o outro ... " A mo­
rai casufstica não é suficiente para 
resolver as nossas perplexidades di­
ante da história. O nosso compro­
misso terrestre de cristãos nos im­
pele a esclarecer à luz da fé o nexo 
entre a história e a realidade do Rei­
no de Deus. A objeçao que multas 
vezes se ouviu durante os últimos 
anos é: "Dai a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus" 
(Mt 22,21 l. Era um trunfo nas mãos 
daqueles que achavam que a Igre­
ja se ocupava mais de política que 
de religião, que ela era esquerdista, 
Perguntaria, não sem malícia, o que 
a Igreja deveria fazer se César fosse 
marxista? Dar a César o que é de 
César? A interpretação das palavras 
de Cristo esconde facilmente uma 
alternativa Ideológica. FO'I o caso da­
queles que perguntaram a Jesus se 
era permitido ou não pagar imposto 
a César. Queriam surpreender Jesus 
nas suas próprias palavras. Não con­
seguiram. Até encheram-se de ad­
miração com a sua resposta. Jesus 
deixou bem claro que o reino dos ho­
mens e o reino de Deus não são 
duas realidades eqüitativas a serem 
avaliadas com critérios sociológicos. 
Inclusive criticou o "divino César 
Augusto" cuja efígie e inscrição es­
tavam cunhadas na moeda, dizendo 
que se deve dar a César o que é de 
César e a Deus o que é de Deus. 
Quando a Instituição é absolutizada, 
a gratuidade é negada. ~ a Idolatria 
que sempre faz vítimas entre os ho­
mens. AI de nós se não evangeli-

zarmos, se não anunciarmos ao mun­
do a boa nova da gratuidade de Deus! 

Experiência Eclesial 

A nota decisiva da história rumo 
ao futuro absoluto é o amor 'incon-. 
dicional e sem reservas. O homem 
tem a vocação - pois só o gratuito. 
tem força vocacional -'- de «rlar 
dentro da l1istória o espaço da li­
berdade, da transparência, da gra­
tuidade. E para isso tem de organi­
zar-se historicamente. Ambigüidade 
das coisas: a própria promoção e de­
fesa do espaço da gratuidade levam 
às vezes à sua destruição e tornam 
os sujeitos incapazes de se encon­
trar como sujeitos. Experiência amar­
ga que acompanha a nossa .história! 

o que mais acima dissemos da 
Instituição, em geral, aplica-se, em 
grande parte, também à Igreja. A 
Igreja é uma instituiçao querida por 
Deus e cuja origem remonta à von­
tade explícita de Cristo. Como tal 
ela é habitada pela gratuidade de 
Deus. Ela é uma sociedade visível', 
hierarquicamente organizada. Os bis­
pos, em comunhãO' com o sucessor 
de Pedro, Pastor de toda a Igreja, 
exercem um poder de governar em 
nome de Cristo. A Igreja atravessa 
a história, encarna-se nela como si­
nal, instrumento e manifestação. his­
tórica do encontro dos homens. com 
Deus e dos homens entre .si. Mas 
ela mesma não sabe quãor;rofunda 
é a força transformadora da gratui­
dade de Deus, Ela mesma tem de fa­
zer constantemente suas descobertas 
do amor. Ela é Igreja enquanto pra­
servar a sua autoconsciênoi.a de . se~ 
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peregrina. Fiei à sua missão, ela não 
pode viver de saudades do .. passado. 
As próprias mudanças históricas lhe 
proporcionam conhecimento mais 
profundo do mistério da gratuidade 
de 'Deus revelado em Jesus Cristo. 
Como depositária . dás Inenarráveis 
r·iquezas da fé em Jesus Cristo, ela 
tem a missão de anunciá-Ias em lin­
guagem e forma de pensamento sob 
os quais podem alcançar os homens. 
E nisto ela é mestra. Como também 
pertence ao seu magistério, como 
serviço' de caridade, a tarefa de pre­
se.niar li verdade revelada de erros, 
de interpretações que possam re-' 
duzir a gratuidade de Deus a dimen~ 
sões meramente humanas. Tarefa dl­
,ficíHma! Como peregrina, a Igreja 
deve, ela mesma, voltar ' sempre a. li­
bertar-se de . ideologias estranhas 
que ela, como real idade hstórica, as­
similou ao longo do tempo e que ne­
la se petrificaram. Como também de­
ve estar disposta a livrar-se dos 
vínculos contraídos, em épocas pas­
sadas, com as formas sociais e po­
líticas a fim de não coarctar o espa· 
ço da gratuidade entre c·s homens. 
Acrescenta-se a tudo isso a novi­
dade da situação hodierna. Um plu­
ral,ismo de culturas, de linguagens e 
de métodos já torna penoso o pró­
prio diálogo para identificar os pon­
tos exatos da controvérsia e definir 
o caminho para resolvê-Ia. Enquanto 
isso, os meios de comunicação se 
encarregam de transformar discus­
sões em propriedade pública com as 
conseqüentes simplificações do pro­
blema e as polarizações ideológicas. 
Quem poderá negar ao magistério 
da Igreja o direito de medidas dita­
das pela caridade pastoral a nível 
prudencial? Seria inconseqüente res-

tringir a ação do Espírito, prometida 
por. Cristo a seus apóstolos, a de­
terminados momentos da vida da 
Igreja. De outro lado não podemos 
excluir a CClncreta possibilidade de 
medidas inadequadas. A indispensá­
vel intransigênc:la da Igreja na sua. 
fé em Jesus Cristo é uma experiên­
cia desconcertante. 

. Igreja, nossa glória e nossa cruz! 
Da . gratuidade . de neus passa muito 
pouco para ·o discurso. A sua expec 
riêncla é acompanhada de uma cons­
ciência. viva da. própria pequenez. Na 
sua caminhada históric:a a Igreja 
sempre permanec.e aquém do que 
deve ser. É o que provoca as nossas 
tentações em relação a ela. Tenta­
çiles que variam de épo·ca para épo­
ca. Ninguém está imunizado contra 
elas. Cremos na Igreja, instituição 
feita para a comunhão dos homens, 
mas ao mesmo tempo, nos revolta­
mos contra a Igreja institucional, com 
a tentação de criar algo ao lado dela 
que . corresponda melhor às profun­
das aspirações que ela mesma des­
pertou em nós. Os nossos sonhos de 
maior efic:ácia parecem esconder-nos 
a fecundidade real da nossa Mãe. 
Colocando-nos a serviço da Igreja, 
surge sempre a tentação de colocá­
la ao nosso serviço. Presos ao pas­
sado, queremos que ela seja por­
tadora de uma determinada civiliza­
çãO'. Outros, mais conscientes da his­
tória como processo do devir, so­
nham com uma Igreja que cubra o es­
paço de seu universo mental e so­
cial. Ninguém vai dizer que a intran­
sigência na fé' deve traduzir-se numa 
defesa apaixonada das nossas idéias 
dos nossos gosto-s pessoais com o 
desejo de impô-los aos outros. Mas 



é real a tentação do trair a f.lexível · 
firmeza da verdade por 'certas ati­
tudes crispadas. Enraizada na his­
tória, a gratuidade de Deus de que 
a Igreja é o espaço por excelência, 

.. )amai.s -se torna escrava ' de nenhiJm 
tempo, de nenhuma realidade tempo­
rária. A mensagem !Jue a Igreja deve 
transmitir e a vida ·que ela deve pro~ 
pagar nunca sao simplesmente soli­
dárias com um regime político, com 
·um estado social, com ' uma 'forma 
determinada de civilização. O que 
lhe confere a' liberdade de pronun­
ciar-se a respeito dessas realidades ' 
oportuna e inoportunamente, não só 

. para protestar, mas também para re-
jubilar-se quando os exclufdos são 
Integrados e os homens Se reconhe­
cem como sujeitos. 

A verdadeira renovação da Igreja 
· é fruto de um trabalho de parto, la­
boriosa e paciente. A sua ação e 
meditação de longos .séculos dará a - . , . essa renovaçao uma persplcacla e 
uma profundidade que em épocas 
anteriores teria sido impossível atin_ 
gir. Não é heresia afirmar que a Igre­
japoderá compreender melho·r do 
que na época de um Santo Agostinho 
e mesmo dos apóstolos, a origina­
lidade ·fundamental de Jesus Cristo 
que nos revelou a gratuidade do 
Pai. E mesmo assim a Igreja con­
tinuará numa atitude de "douta igno­
rância" a respeito da força criadora 
e redentora daquele amor que cha­
mamos Deus. Quando Deus será tu-

do em todos, a relação inter-humana 
:será completamente diferente da 
·que conhecemos dentro da história. 

. Haverá uma comunidade de homens 
num intercâmbio· totalmente trans­

, parente, beatifiCànte, porque pene­
trada por um incondicional ' amor cria­
dor. A Igreja deixará de ser Igreja, 

. desaparecerá ' a instituição. 

João da Cruz canta em versos a 
experíência da gratuidade na sua ca­
minhada. O cristão e o rei i9ioso cap­
tarão o seu sentido se souberem vi­
ver, na sua vida pessoal, a fé da 
Igreja até as últimas consequênclas. . - . 

'. 'Oh! noite que me guiaste, 
Oh! noite ' mais amável que a alvo­
rada! 

' Oh! noite que juntaste 
Amado com amada, 
Amada já no Amado transforma­
da! "(6). 

NOTAS: 

(1) Cardea.l Carlo Maria Martini, Medi­
tação sobre o Magnilicat, texto mi­
meografado, 

(2) Citado em Mestre Eckhari, Vozes, 
1983. p, 21. 

(3) Karl Ralmar: O Segredo de uma 
obra teológica, em Perspectiva Teo­
lógica, N.o 39 (Ano ,XVI>, p. 146 . . , 

. . 
(4) Laborem Exercens, 6 
(5) Ver Hinkelamment, Franz J., Criti­

ca a la Razón Utópica. San José: 
Departamento Ecuménico de Investl­
gaciones, 1984, pp. 253-268. 

(6) São João da Cruz, Obras Completas, 
1984, p. 439. 
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sAo P·EDRO NOLASCO, 

CAVA L DA LIBERDADE 
Houve ooUtrora instituições religio­

sas que se ocupavam em libertar ou 
resgatar os cristãos que se achavam 
cativos em terras muçulmanas. Ho­
je, abolida oficialmente a escravatu­
·ra, aquelas antigas instituições, es­
truturadas como ordens religiosas, 
parece terem perdido seu sentido. 
Certamente, as mais importantes so­
brevivem ainda e seus membros le­
vam o ·nome de trinitár·ios ou mer­
cedários. Terão porventura alguma 
coisa a oferecer ao nosso mundo? 
.Não serão acaso um simples fóssil 
que pretende manter-se vivo por via 
de inércia? Restringindo-nos aos 
mercedários, responderemos apre­
sentando a figura de seu fundador, 
São Pedro Nolasco. 

DADOS PARA UMA BIOGRAFIA 

.. Nasceu. em algum lugar da antiga 
Catalunha, ao sul da atual França 
ou, mais provável, nos contornos de 
Barcelona, 'Espanha, entre os anos 
·1180 e 1182. Foi de profissão co­
merciante; hoje teria que ser chama­
do de .homem de empresa viajante . , 
de negócios. Partindo de Barcelona 
percorreu o Mediterrâneo o'cidental, 
nascente espanhol e francês, norte 
africano, em busca de mercadorias; 
conheceu assim os portos e Cidades 
muçulmanas, achando 10"90 uma mer­
cadoria, uma pérola infinitamente 
mais preciosa do que todas as outras 
(v. Mt. 13,44-45): os cristãos cati­
vos, em grave risco de perder a dig-
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nldade humana, sua grandeza de 
crentes. 

Dai por diante, a vida de Pedro No­
lasco converteu-se numa espécie de 
exegese e Interpretação viva da pa­
rábola do bom Samaritano (veja Lc. 
10,25-37). Navegava atrás de seus 
negócios e descobriu logo o negócio 
de Deus; era cavaleiro de sua pró­
pria sociedade e veio converter-se 
em servidor do Reino de Deus. No 
mais fundo de sua alma escutou a 
palavra de Jesus que lhe dizia: "Se­
gue-me, eu te farei pescador, liber­
tador dos homens" (veja Mt. 4,19). 

Não podemos precisar os momen­
tos dessa "conversão". Só sabem()s 
que já em 1202, contando somente 
20 anos, começa sUa ação redentora. 
Inicia libertando um cativo, a quem 
encontra por casualidade, humilhado 
e angustiado, à beira do caminhe· 
que conduz a seu negócio: sente 
compaixão e lhe dedica parte de seu 
tempo e seu dinheiro {veja Lc. 10,33-
35). Uma vez porém que realizou es­
se gesto, os acontecimentos se pre­
cipitam: abre os olhos e encontra 
cativo após cativo nas cidades mu­
çulmanas; a piedade lhe bate no 
mais fundo, e sente o chamado de 
Jesus que o convida: "estou cativo, 
vem visitar-me e libertar-me" (veja 
Mt. 25.36; Lc. 4,18-19). Vai deixan­
do pouco a pouco os negócios se­
culares, os afãs de riqueza, e viaja 
somente para achar e lihertar cati­
vos. 



Logo Investe todo seu dinheiro. O 
que fará então? Seus amigos comer­
ciantes, os grandes burgueses de 
Barcelona, parecem acusá-I 0-: "gas­
taste inutilmente teu dinheiro; como 
poderás seguir libertando os cativos, 
se perdeste já todos os teus bens?". 
Mas uma vez que começou a obra 
de Deus, não pode ser abandonada: 
Pedro Nolasco gastará todos seus 
bens, buscará novos amigos, novos 
comerciantes que se encontrem li­
berados e dispostos a jogar tudo pe­
lo Reino; gastarão seus bens e acha­
rão formas novas de ação libertadora. 

Neste momento intervém a inspi­
ração religiosa. Estamos em 1218. 
Pedro Nolasco já ensaiou todos os 
caminhos. Conhece por experiência 
as dificuldades da redenção, mas co­
nhece igualmente as formas de rea­
lizá-Ia; conta com um grupo de co­
merciantes e cavaleiros que estão 
dispostos a segui-lo de forma in­
eondlcional; a opinião pública, talvez 
céptica no primeiro momento, o 
apóia de forma decidida; e acima de 
tudo sente a certeza de Deus. .. De 
manei'ra insensível, ele, que não é 
teólogo nem sacerdote, chegou a 
descobrir o rosto do Deus libertador 
que novamente o chama, como a 
Moisés no deserto: "vi a opressão 
de meu povo, escutei suas quei­
xas. .. pus meus olhos nos seus 
sofrimentos ... ; por isso eu te en­
vio a fim de que libertes o m'ilU po­
vo "(veja Ex. 3,7-10). Nolasco se des­
cobre a si mesmo como enviado de 
Deus, continuador da tarefa de liber­
tação de Jesus Cristo (veja Lc . 4,18-
19). Ainda mais, desde o contexto 
de sua piedade mariana particular, 
.tom profunda inspiraçao de fé, des-

cobre que a mesma mãe de Jesus 
lhe confia o cuidado e liberdade de 
seus filhos cativos. Ela mesma apa-

. rece ante seus ol.hos, como a gran­
de libertadora, ou seja, a promotora 
de uma obra de Redenção. 

Movido por esta experiência, apoia­
do por um grupo de incondicionais, 
erguendo seu realismo de comerci­
ante e catalão, '110 dia 10 de Agosto 
de 1218, Pedro NO'lasco funda a OR­
DEM DE SANTA MARIA DAS MER­
CES, da redenção dos cativos. Co­
mo represerltante da sociedade civil 
e garante do sentido politico e hu­
mano da obra, obtém o aval do rei 
Jaime, que era então uma criança de 
10 ou 12 anos. Como representante 
da igreja e do sentido religioso da 
obra, o abençoa Berenguer de Palou, 
Bispo de Barcelona. Acompanham-no 
os cristãos da cidade. Pedro Nolas­
co so-ube comprometer com a sua 
obra, todos os estratos sociais da 
Catalunha. Logo seu Influxo esten­
der-se-á pelos reinos vizinhos de 
Aragão, Castela, Navarra e sul da 
França, organizando po-r todas as 
partes, os núcleos de uma "rede de 
redenção", com uma nova esperança 
de liberdade e um estilo novo de 
vida cristã e religiosa. Alguns anos 
mais tarde, 17 de Janeiro de 1235, a 
obra recebe a aprovação explíCita do 
Papa Gregório- IX. Consolidado já o 
movimento de redenção, firme a 
marcha de sua Ordem, depois, de 
ter realizado numerosas campanhas 
de libertação, Pedro Nolasco poderá 
morrer tranqüilo, na paz dos grandes 
santos cristãos, nos meados de Maio 
(dias 13 e 14) de 1249. 

A, avaliação teológica e humana da 

. . 
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obra de Pedro Nolasco foi realizada 
duma forma admirável nas CONSTI­
TUiÇõES IDAS MERCES de 1272. Ali 
se recolheram os princípios e o senti­
do de seu grande movimento de li_ 
bertação: "Assim como Deus, Pai de 
misericórdia .. . enviou Jesus Cristo , 
seu Filho, para vis'Ítar e libertar to­
da a I inhagem humana que estava 
cativa no poder do -Diabo e do infer­
no. .. assim o Pai, o Filho e o Es­
pírito Santo . .. determinaram por 
sua misericórdia e grande piedade, 
fundar e estabelecer esta Ordem da 
Virgem Maria das Mercês da Reden­
ção de Cativos. .. de cuja determi­
nação constituíram servidor, mensa­
geiro, fundador e promotor a RREI 
PEDRO NOLASCO". 

A primeira coisa que surpreende 
nesta declaração oficial, é a audácia 
com que Pedro Nolasco, morto ape­
nas 20 anos atrás, é apresentado co­
mo imitador e continuador da obra 
de Jesus Cristo. Implicitamente se 
fala aqui de duas redenções, enten­
didas dum modo' paralelo. A primeira 
é a REDENÇÃO UNIVERSAL de Je­
sus, que ·Iibera toda a linhagem dos 
homens, quebrando o poder do dia­
bo, A segunda é a REDENÇÃO 
CONCRETIZADA de Pedro Nolasco 
que se aplica aos cristãos que, es­
tando cativos, correm o· risco de per­
der a .fé, perdendo assim a IIberda­
·de que lhes oferece Jesus Cristo. 
Certamente, a redenção de Jesus é a 
fundante; ela contém a raiz, é o prin­
cípio em que se fundamenta toda a 
atuação libertadora dos homens. A 
partir dela aparece Pedro Nolascoco­
mo segundo redentor, um novo Cr·is­
to que atualiza sua ação libertadora 
no contexto dum mundo cativo. Isto 
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é o que diz sua Ordem, aos 20 anos 
de sua morte, "canonizando-o" dum 
modo oficial e dando-lhe os títulos 
de "servidor, mensagei ro, fundador 
e promotor" da obra da redenção. 
Nesses títulos se expressa, dum mo­
do muito preciso, o sentido de sua 
vida. 

Pedro Nolascc· é sobretudo SER­
VIDOR (em catalão SBRVENT) da 
determinação libertadora de Deus e 
da obra da redenção dos cativos. 
Cristo era FILHO e por isso introduz 
os homens no mistério da Trindade. 
Nolasco é SERVO, é um criado que 
realiza a obra do Senhor, teve um dia 
seu próprio negócio, foi dono da sua 
empresa. Porém, descobrindo os ca­
tivos, abandonou sua própria obra, 
vendeu todos seus bens (veja Mt. 
19,21) e se colocou ao serviço da 
obra de Jesus. IÔ significativo que 
Nolasco apareça, ao mesmo tempo, 
como servidor de Deus (cumpre sua 
palavra, estende sua obra), e como 
servidor dos cativos (empenha for­
tuna e vida na libertação deles). Des­
ta forma se torna imitador de Jesus 
Cristo, o qual, sendo Filho de Deus 
e tendo realidade divina, quis fazer­
se servo de todos a fim de libertá­
los através da sua entrega e da sua 
morte .(veja Flp. 2,5 ss). 

Pedro Nolasco é, em segundo lu­
gar, um MENSAG.EI·RO (em catalão 
Missatge) dessa mesma vontade sal­
vadora de Deus e da redenção dos 
cativos. Mensageiro é aquele que 
anuncia aos c'utros, é aquele que es­
palha pelo mundo o gratificante 
anúncio, a boa-nova da libertação. A 
mensagem de Nolasco se atualiza em 
três níveis: em primeiro lugar ofere-



ca a alegria e a esperança da reden­
ção aos cativO's que desde agora sa­
bem-se compreendidos e queridos 
dentro da Igreja; em segundo lugar, 
Nolasco transmite a mensagem e en· 
tusiasmo da libertação a seus amigos 
e irmãos religiosos, formando com 
eles uma Ordem. Isto é, um grupo de 
compromisso ' redentor; finalmente, 
Nolasco é mensageiro perante a to­
talidade da igreja, acendendo no 
meiO' dela o testemunho e a exigên­
cia duma entrega a favor dos irmãos 
que se encontram cativos. Este la­
bor de mensageiro, de quem escutou 
o chamado de Deus e o transmite 
aos homens, constitui o eixo da obra 
de No'lasco. 

Pedro Nolasco é, em terceiro lu­
gar, o FUNDADOR de uma Ordem de 
Redenção. A determinação Iibertado­
ta de Deus concretiza numa obra sin­
gular que se chama "Ordem de Santa 
Maria das Mercês da Redenção de 
Cativos n. Para estabelecê-Ia e con­
sC'lidá-la é necessária uma grande 
capacidade de influência humana, so­
cial e religiosa. Nolasco teve de 
convocar um grupo de companheiros, 
comprometendo-os numa tarefa mui­
to dlffcil, com risco até de perder a 
vida; teve de convencer à socieda­
de, ganhando sua solidariedade e 
ajuda financeira; teve, finalmente, de 
conseguir o apoio da Igreja até o 
ponto de aprovar e assumi'r um tipo 
de Ordem religiosa muito diferente 
de todas as anteriores, com um mo­
do singular de vida comunitária, con­
sagrada e apostólica. Tudo isto re­
sulta custoso, demorado e complica­
do demaIs. Pedro Nolasco conseguiu 
realizá-lo e por isso as constituições 
da Ordem chamam-no seu Fundador, 

precisando, ao mesmo tempo, que 
o que ele fundou foi uma obra de 
Deus sobre a terra. 

Por último, Pedro Nolasco foi PRO­
MOTOR {em catalão ENENTADOR) 
dessa grande obra. Não a fundou 

. apenas, deixando que outros a con· 
tinuassem; mas tomou sobre suas 
costas a tarefa da redenção, assen­
tando os fundamentos de uma obra 
que poderá continuar quando ele 
morrer. 

Como promotor da ' redençãc', Pe­
dro Nolasco vai fundando conventos 
de religiosos que se encarregam de 
recolher esmolas e manter o espíri­
to de libertação num determinado 
território; institui conIrarias de cris­
tãos comprometidos que estendem o 
Evangelho da redenção, oram pelos 
cativos e oferecem por eles parte 
de seus bens; ac' mesmo tempo cria 
ou suscita grupos de mulheres que 
se empenham totalmente na tarefa 
do serviço aos cativos. Tudo isso 
culmina na grande obra das reden­
ções que, ano após ano, vão reali­
zando, ele mesmo ou algum dos seus 
frades, em terra muçulmana. 

Isto é o que sabemos da vida de 
Pedro Nolasco. Temos ainda muitos 
outros dados de compras e de aceita­
ção de bens em favG'r dos cativos. 
Sua assinatura aparece em quanti­
dade de documentos, quase sempre 
recebendo doações para realizar, por 
meio delas, a grande obra da reden­
ção. Comerciante começou sendo, e 
comerciante permanecerá Pedro No­
lasco' até o fim da sua existência, 
empenhou em organizar cuidadosa­
mente e com eficácia a tarefa da 1,1-
bertação dos cativos. Como santo e 
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cavaleiro da redenção é recordado 
pela Ordem das Mercês; como santo 
e modelo de entrega pelos outros, 
foi venerado e é venerado pela Igre­
Ja. 

MOMENTOS DE UMA OBRA 

Tanto quanto a sua vida interes-, 
sa a herança que deixou (Pedro No­
lasco): uma Ordem cujas frades ou 
irmãos, fundamentados na fé de Jesus 
e movidos por seu amor e sua espe­
rança, "trabalhem com bom coração e 
boa vontade na boa obra de visitar e 
libertar os cristãos que estão em ca­
tividade e em poder de sarracenos 
ou de outros inimigos de nossa lei". 
Assim se expressam as primeiras 
Constituições da Marcê, ao recolher 
em 1272, a herança de Pedro Nolas­
co. A seguir acrescentam: "para con­
tinuar ·promovendo esta Mercê, para 
visitar e ·libertar os ·cristãos do poder 
dos inimigos da Ordem de Cr·isto, es­
teJam alegremente dispostos em to­
do o tempo os frades desta Or­
dem ... a dar a vIda, se é necessárin, 
como Cristo a deu por nós". 

Segundo isto, a obra de Nolasco 
continua. Sua pessoa e sua atuação 
se tornaram exemplares. Dai que os 
mercedários, nu novos redentores, 
virão a apresentar-se como imitado­
res de ,Pedro Nolasco: receberam sua 
herança, a reassumem e transmitem, 
dispostos .!I entregar a mesma vida 
pela liberdade dos cristãos. Dum mo­
do geral, podemo's definir os primei­
ros mercedários como leigos, cava­
leiros e religiosos. 

Os primeiros mercedários são LEI­
GOS, como Pedro- Nolasco. Logo mais 
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haverá . entre eles alguns sacerdo­
tes que dirijam igrejas e assistam 
espiritualmente aos cativos liberta­
dos, pregando também a redenção, 
desde as tribunas dos templos. Po­
rém, em sua or·igem, a Mercê se 
comporta como um movimento laical: 
leigos são os que se ocupam da re­
denção; como ieigos e mercadores 
da lei de Cristo partem para terras 
muçulmanas, a fim de resgatar aos 
cativos; como seculares apregoam 
pelos povos a mensagem de liberda­
de de Cristo, animam os fiéis e re­
colhem as esmolas destinadas à li­
bertação. 

Os mercedários dos primórdios 
são LEIGOS e CAVALEIROS. Por mo­
mentos são associados às ordens 
militares, encarregadas da defesa e 
proteção dos cristãos; porém estes 
novos cavaleiros, mercedár·iOs, não 
ocuparão castelos, nem lutarão de 
forma militar cnntra as forças mu­
çulmanas. Eles exercitam seu valor 
numa outra empresa, talvez mais ar­
riscada, porém muito mais paci·fica: 
arriscam sua vida ao visitar e liber­
tar os cristãos que se encontram em 
poder de muçulmanos. Isto introduz 
uma mudança muito significativa na 
Igreja daquele tempo: não· se deve 
combater aos muçulmanos pela guer­
ra, há que ganhá-los através do tes­
temunho duma entrega total. por 
meio da caridade; por isso, o valor 
do cavaleIro- não se mede já por sua 
capacidade de vencer na batalha: é 
verdadeiro cavaleiro o que se arris­
ca, penetrando inerme em terr·as que 
oficialmente são consideradas ini­
migas, para tratar com os senhores 
muçulmanos, pedir a liberdade dos 
cristãos e pagar por eles n resgate 



necessário, com o ri sco constante de 
vida. Há neste gesto um testemunho 
sublime de não-violência ativa: a 
batalha de Jesus se vence só pelo 
gesto da caridade, não pela força 
da guerra; só triunfa mesmo, aque­
le que entrega sua vida pelos ou­
tros até o fim. 

Os mercedários foram também 
RELIGIOSOS: aceitaram a regra de 
amor e comunhão de Santo Agosti­
nho, sem virar estritamente monges. 
Foram religiosos por convicção e vo­
cação; poderiam ter assumido a re­
gra de São Bento, mais fácil de se 
adaptar 'às instituições militares da­
quele tempo; ;tceitaram, não obstan_ 
te, a de Santo Agostinho, mais exi­
gente no que diz respeito à unidade 
de coração. Ora, apesar disso, os 
mercedários não começaram sendo 
propriamente conventuais: ocupavam 
grande parte do seu tempo em re­
colher esmolas e mentalizar aos cris­
tãos sobre a grande tarefa redento­
ra; alguns deles deviam partir, ano 
após ano, para terras muçulmanas a 
fim de realizar diretamente a obra 
de libertação. Neste aspecto, sentin­
do-se perto das novas ordens men­
dicantes (Franciscanos, Dominica­
nos), os frades das Mercês devem 
estabelecer e estabelecem um tipo 
especial de vida religiosa encaminha­
da a manter o·s princípios da reden­
ção cristã e da liberdade no meio 
dos homens. 

Grande parte da tarefa mercedárla 
realiza-se EM ÂMBITO CRiSTÃO. 
'Eies não pregam a cruzàda, como 
tantos monges dos sécuios prece­
dentes; tão pouco' tentam converter 
os hereges, como fazem os novos 

dominicanos; também não preten­
dem oferecer um testemunho in­
tenso de pobreza, como os irmãos 
.menores de Francisco. Com sua pró­
pria vida, com sua entrega total e 
sua palavra, os irmãos das Mercês 
denunciam pO'r toda parte os riscos 
da catividade e anunciam a exigên­
cia dum compromisso libertador. Eles 
querem ser ponta de i ança, a parte 
mais visível e comprometida dum 
grande movimento de redenção que 
transforma e enriquece a totalidade 
da Igreja. 

EM AMBITO MUÇULMANO os mer­
cedárlo·s aparecem como um novo 
sinal da Igreja. Não estabelecem ne­
nhum tipo de guerra santa; não pre­
tendem combater os sarracenos ou 
outros "inimigos da nossa lei" por 
meio da força. Dar que não planejam 
conquistas. Simplesmente aceitam o 
mundo assim como ele está e pen­
sam que devem ser ajudados aque­
les cristãos que, oprimidos pelo ca" 
tiveiro correm o risco de perder a , 
fé. Por isso se aventuram em terra 
muçulmana; certamente, viajam com 
salvo-condutos do rei de Aragão 
(com seu escudo), porém, indo sem 
armas oferecem o testemunho de , 
sua confiança no homem. No meio 
dum mundo onde todos os assun­
toS são resolvidos pela força, no 
meio duma terra que cativa os P,O­
bres, eles aparecem como testemu­
nho de liberdade; não pretendem li­
bertar matando; tentam ajudar aos 
cristãos por meio da entrega de sua 
vida. 

Aqui não posso descrever todos 
os rasgos da libertação mercedária 
tal como foi inaugurada e realizada 
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por ·Pedro Nolasco. Por isso m'e con­
tento com traçar, dum modo inicial 
e aproximado, aqueles que, ao meu 
juizo, marcam seus momentos mais 
Interessantes: ação Iibertadóra, ofe­
recimento da liberdade, t estemunho 
de fé, abertura à comunhão. 

o gesto mercedário é, sobretudo, 
UMA AÇAO LIBERTADORA. Não bas­
ta rezar nem coletar esmolas, chega 
o momento em que os irmãos de No­
lasco devem arriscar-se para visitar 
e libertar os cristãos cativos. EstrI­
tamente falando, e r a m "cativos' 
aqueles cristãos que, na qualidade 
de prisioneiros de guerra ou por sua 
condição de escravos, se encontra­
vam marginalizados e oprimidos den­
tro duma sociedade majc·ritária e ju­
ridicamente muçulmana. Sua própria 
condição ,os convidava a rejeitar o 
cristianismo: renegando sua fé e 
abraçando a religião muçulmana po­
diam alcançar mais ,facilmente a li­
berdade e tinham acesso aos postos 
de influência dentro daquela socie­
dade. Ora, os mercedários se com­
prometiam a visitar os cativos, ani­
mando-os na confissão da fé e, sem­
pre que possível, redimindo-os do 
seu cativeiro; para isso, dentro da­
quela sociedade escravocrata e di­
vidida (cristãos contra muçulmanos) 
não tinham outro remédio que pagar 
um resgate monetário. Esta ação,. he­
roicamente arriscada, constituía o 
fundamento da obra mercedária. 

Ora, para que se libertava? Sim­
plesmente ,PARA PROMOVER A LI­
BERDADE. Grande parte dos reden­
tores deste mundo oferecem um ti­
po de serviço, porém, em troca, tra­
zem novas formas de escravatura. 
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Ajudam de um lado, mas oprimem 
duramente de outro', inaugurando for­
mas novas de sujeição ou ditadura. 
Os irmãos de Nolasco não redimem 
por nada: não impõem nenhum tipo 
de opressao substituinte; simples­
mente oferecem liberdade aos crls­
tão's, os animam a ser e querem que 
eles sejam. Este é um ponto que 
convém salientar com grande cuida­
do, Os mercedários sabem que a 
l iberdade não pode põr-se a serviço 
de nenhuma lei estranha; vale por si 
mesma e por Isso querem oferecê­
la aos cativos. 

De qualquer forma, não se trata 
duma ação de liberdade nua. Os fra· 
des redentores libertam porque sa­
bem que o cativeiro representa uma 
ameaça PARA O DESDOBRAMENTO 
E DESENVOLVIMENTO DA FÉ dos 
crentes; libertam porque sabem que 
a ~é (vida em abertura a Deus e em 
gesto de confiança nos homens) é o 
valor supremo; por isso oferecem 
aos cativos o testemunho de sua pró­
pria fé libertadora. Antes de qual­
quer teoria, os mercedários desco­
briram que a fé se encontra amea­
çada pela ditadura da fo·rça, seja em 
forma muçulmana, seja em qualquer 
outra forma. Por Isso eles oferecem 
liberdade aos cativos, convidando-os 
livremente ao desdobramento de sua 
fé. De modo exemplar, a fé apareoe 
como o desenvolvimento normal e 
pleno de uma liberdade fecundada 
pelo testemunho dos disclpulos de 
Cristo. 

Finalmente, a ação meroedária se 
define oomo· ABERTURA À COMU­
NHÃO. OS cativos são aqueles que 
se encontram desligadOS da comu-



nhão cristã; não podem expressar 
abertamente sua fé, não podem ce­
lebrá-Ia no mistério de's sacramen­
tos; são. cristães que, per razão das 
pressões e dureza da situação., de­
vem manter e cultivar sua fé às es­
cendidas. A libertação lhes oferece a 
abertura para o desdobramento' de fé. 
para a união comunitária. Doravan­
te, movendo-se no meio cristão e 
sem pressões escravizadoras, pode­
rão desenvo,lver o aspecto comuni­
tário do mistério. No fundo, liberta­
dores e libertados virae a estabele­
cer um espaço. de comunhão e vida 
cempartida. 

. Dessa ~e'rma, passando. pela ação 
libertadora, através do oferecimento 
da liberdade e o testemunho de fé, 
chegamos ao espaço de comunhão 
c~istã. Abrindo-se até esse nível, os 
mercedários pretenderam ser teste­
munhas sobre a terra, do amor re­
dentor de Deus. Logicamente, nas 
suas primeiras constituições colocam 
a Trindade como fundamento e prin­
cípio da ação libertadora de Nolasco: 
da comunhão de Deus que é Pai, Fi­
lho e Espírito chegamos de maneira 
expressa à comunhão dos cristãos 
libertados. Nesse caminho está Je­
sus libertador; nesse caminho está 
Maria Libertadora que recebe o nome 
"das Mercês", 8parecendo assim co­
mo inspiração e garantia da obra de 
redenção dos cativos. E cam isto. dei­
xamcs já o tempo de Nalasca e tra­
cejamos sua atualidade entre nós. 

ATUALIDADE DE UM CARISMA 

.oe 1327 em diante a abra de Pe­
dro Nalasco sofreu uma série de va­
riações importantes. Talvez a mais 

.. 
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significativa tenha ~ido a clerlcàli­
zaçaa de seus membras. NaquelE> 
mesma ano, 1327, entra em vigor um 
novo tipo de governo clerical, pare. 
.cido com o dos dominicanas: para 
redimir melhor e para ajustar-se às 
mudanças da época, os mercedários 
em sua grande maioria irão. receben­
do a ordenação sacerdotal; como 
clérigos poderão anunciar com mais 
profundidade a voz da liberdade, rea_ 
lizando dum modo diferente a obra 
de libertação. 

. Esta primeira mudança foi a em· 
gem duma série de transformações 
significativas , A Ordem de Nolasco 
foi assumindo a função. do ensino 
universitário (desde o mesmo sé· 
culo XIV e começo do XV), partici­
pou ativamente na tarefa missioná­
ria da Igreja (desde o século XVI). 
recebendo as formas de vida e açao 
de outros grupas religiosos da Igre­
ja Católica Latina da época, tanta 
na Europa como na América. 

Simultaneamente houve uma gran· 
de mudança social. Desde o final do 
século· XVIII a situação econõmica, 
social e política tornau impossíveis 
as redenções. No começo do século 
XIX foi abolida oficialmente a escra­
vatura. De outra parte, as revoluções 
palíticas e as mudanças eclesiais da 
Europa e Américn reduziram a O:'· 
dem mercedária de maneira que ao 
final do século XIX parecia conde­
nada à extinção. Não obstante, a 
obra de Nolasco resistiu canhecendo 
um novo florescer esperançoso, so­
bretudo nos seus navos ramas femi· 
ninos. Como se planifica hoje seu 
caminhar? Quais padem ser seus 
campromissos e atuação para a fu­
turo? 
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. 10 assaz difícil projetar uma linha 
de futuro. Parece-nos, porém, que 
o carisma mercedário pode explici­
tar-se cam toda a força. dIstinguin­
do malhor a escravidão e o cativei­
ro que até agora apareciam como 
que me s c I a dos. A ESCHAVIDAO 
comporta um estatuto jurídico-social 
que torna um homem propriedade de 
outra pessoa. O CATIVEIRO, porém. 
é' uma forma de opressão onde uns 
grupos au pessoas v.ivem submeti­
das ao influxo de sístemas ou con­
ceitos de vida que não os deixam 
desenvolver-se com liberdade, espe­
cialmente no plano religioso. 

Certamente, NUMA SOCIEDADE 
ESORAVOCRATA coma a que exis­
tia até o século XIX o cativeiro se 
exprimia quase sempre em formas de 
escravidão: os cristãos que se en­
contravam cativos em terra mucul-

• 

mana eram escravos (estatuto jurí­
diCO) que se achavam submetidos a 
uma opressão ·humana e religiosa que 
os convidava a abandonar sua fé. 
OFICIALMENTE A ESCRAVIDÃO TER­
MINOU; já não existe mais a possi­
bilidade jurídica de dispor de outras 
pessoas, possuindo-as ao modo de 
objetos. Porém, isso não Significa 
que o cativeiro tenha acabado. Uma 
sociedade não escravocrata. como a 
nossa, gerou FORMAS NOVAS DE 
CATIVEIRO; não faz dos homens es­
cravo·s. porém domina-os e extor­
siona-os de múltiplas maneiras. fa­
zendo-os viver em situação tal que 
perdem sua dignidade humana e po­
dem perder ainda sua própria fé (ve­
jaE. González Castro. SAN PEDRO 
NOLASCO V lOS MERCEDÁRIOS, 
em IMÁGENES DE lA FE 180/1983/ 
19-20). 
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Não< havendo, pois, escravidão, 
existe cativeiro que se produz ali 
onde encontramos uma situação ou 
sistema em que concorrem os se­
guintes dados: a) a situação é opres­
sora e está contra os grandes valores 
da pessoa; b) estritamente falando 
surge de princípios que se opõem à 
graça e liberdade do Evangelho; c) 
nessa situação. os homens e espe­
cialmente os cristãos, correm o ris­
cc· de perder a dignidade. abando­
nando seus valores mais profundos e , 
esquecendo até a fé cristã; d) nesse 
campo o mercedário pode realizar 
sua ação de presença animadora. de 
visita e redenção. dentro duma linha 
traçada por Pedro Nolascc' (v e i a 
CONSTITUCIONES DE lA MERCED, 
ano 1984. num. 16). 

Não é preciso muita Imaginação 
para descobrir o caráter opressor e 
cativante de uma grande parte de 
nossas sociedades mais ou menos 
oficialmente cristãs. Não existe es­
cravos entre nós, no sentido técni­
co e jurídico. 'Existem porém situa­
ções onde a mesma estrutura eco­
nômica, social e ideológica terminam 
exercendo certa pressão nos cren­
tes, fazendo com que se torne mui­
to difícil o desenvolvimento de sua 
fé. Essas situações podem produzlr­
se e se produzem em perspectivas 
muito diversas que indicaremos bre­
vemente a seguir. 

Na base de todo cativeiro é co­
mum existir UM ELEMENTO ECO­
NOMICO. As mesmas contradições 
dos sistemas de produção e distri­
buição< de bens fazem com que mui­
tos homens e mulheres venham a se 
tornar simples brinquedos das 9ran-



de's ' forças econômicas. Não: são es. 
cravos como dantes, não obstante, 
são manuseados, manejadc's e rema­
nejados pelos grandes poderes eco­
nômicos do mundo. Não dispoem da 
própria vida; 'não são capazes de 
traçar sua orientação para o futuro. 
Carecem de liberdade para se opor 
de modo eficaz, e se realizar ple­
namente como pessoas. Talvez acre­
ditam invocando uma fé tradicional 
e subjetivista, porém, ameaçados 
pela fome injusta, enquanto se con­
somem nos limites da pura miséria, 
é multo difícil que possam desenvol­
ver sua fé. :Eles são agora os princi­
pais cativos: os famintos deste mun­
do que, desde afundo de sua ml­
sé'ria, Já não mais sofrem a tentação 
de virar muçulmanos mas, coisa 
mais trágica e profunda: sofrem a 
tentação de abandonar todo princI­
pio e fundamento da fé, rejeitando 
o que chamam de Ideologia religiosa 
e lançandO-se nos braços do deses­
pero e dum materialismo exclusiva­
mente antiespiritual e violento. 

No meio de todo cativeiro é co­
mum deparar-se com UMA ESTRU­
TURA SOCIAL. As contradições eco­
nômicas se expressam em ·forma de 
ordenações sociais, que pretendem 
manter,-se, impondo seus princípios 
pela força. Tratar-se-á de sociedades 
burguesas que triunfam pela força 
da mesma economia ou pelas armas. 
Também têm surgido estados socia­
listas que colocam no mesmo nível 
o conjunto das povoações, impondo­
lhes um tipo de existência no qual 
não cabe elCipressão de liberdade hu­
mana ou religiosa. Surgem todavia 
estados dirigidos pelas exigências da 
segurança nacional onde tampouco 

pode , desenvolver-se verdadeira Ii~ 
berdade entre os homens. , Estamos 

, , , 

num mundo não escravista; temos 
avançado' em níveis de liberdade; po­
rém, dum modo geral, encontramos 
ainda ,formas de existência e situa­
ções onde uma parte considerável 
dos homens carecem de liberdade pa­
ra se expressar e viver de modo hu­
mano. Isto repercute de forma direta 
no nível religioso. sobretudo cristão, 
onde as urgências de liberdade apa­
recem mais visiveis. Por isso são 
muitos, os cristãos que se sentem 
oprimidos por estas ameaças, sofren­
do situações de perseguição violen­
ta, de ImpotênCia, de intimidação e 
medo. São muitos os qUe têm pade­
cido e padecem um novo tipo , de 
martírio 'por sua fé. Outros se sen­
tem acovardados e correm o risco 
de abandonar sua prática cristã: na 
luta da v ida interessa o triunfo so­
cial, não importa a consciência; já 
não mais se tornam muçulmanos, 
mas cortam sua raiz cristã para co­
locar-se mais tranquilizados, nos 
centros de poder do nosso mundo. 
Acaso não é isto cativeiro? Porven­
tura não é necessário aqui um Pedro 
Nolasco? 

Há, finalmente, UM CATIVHRO QUE 
PODE CHAMAR-SE IDEOlóGICO, 
Sem dúvida está entrelaçado com os 
'precedentes, mas oferece alguns 
matizes novos. Uma determinada eco­
nomia e sociedade geram sua própria 
cultura; trata-se duma forma de pen­
sar que responde aos imperativos da 
maioria dominante justificando seus 
modos de atuação e suas violências. 
Uma sociedade impositiva tende a 
gerar fO'rmas de cultura impositiva 
que destroem ou dificultam o desen-

• 
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volvimento da fé cristã . Não posso 
distinguir agora a cultura socialista 
dos países comunistas e a cultura 
burguesa ou revolucionária, laicista 
ou ditatorial de outros países. A úni­
ca coisa que devo sublinhar é que a 
escola, concebida c o m o veículo 
transmissor de cultura, veio conver­
ter-se em arma imperialista que com­
porta o risco de cativar muitas pes­
soas; o cristianismo precisa de um 
ambiente de liberdade para se ex­
pressar, supõe umas formas de vida 
comunitária, pede uma determinada 
concepção da existência. Ora, ali on­
de se impõe uma visão do mundo e 
uma forma de entender a realidade, 
os dlscipulos de Cristo sofrem a 
ameaça. Muitos poderão resistir no 
meio da prova; outros, porém, talvez 
a grande maioria, correrão o risco de 

. perder sua ~é , de abandonar seu com­
promisso. 

-Depois de oferecer estes princi­
pias, os quais haveria que acomodar 
a cada grupo de cristãos, dentro dos 
limites duma determinada sociedade, 
descobrimos que o problema mer­
cedário não é a falta de cativeiro. 
O problema está precisamente na 
abundâncra dos cativeiros. Nos tem­
pos de São Pedro Nolasco a situação 
estava relativamente def.inida: havia 
cativos bem concretos os quais po­
diam ser libertados, red im idos de sua 
escravidâo, para oferecer-I.hes o ca­
mínho duma real ização cristã em co­
munhão com seus irmãos. Hoje é 
bem mais dlflcll. Não há escravidão, 
porém aumentaram os cativeiros . 
Ora, esta sltuaçao, que poderia con­
vidar à desilusao, nos pode conduzir 
até um novo sonho libertador: é ago­
ra que se torna especialmente lumi-
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nosa a figura de São Pedro Nolasco; 
é agora que recebe atualidade sua 
antiga obra. 

A atualização de Pedro NolascC"l, 
cavale'iro andante da liberdade, po­
de realizar-se e de fato realiza-se , a 
meu entender, em seis momentos 
que quero articular com brevidade, 
a seguir. Eles constituem uma es­
pécie de programa de atuação mer­
cedária. 

O primeíro é a ANALISE DA SI­
TUAÇAO. Como "bom samaritano", 
Pedro Nolasco tem que nos ajudar a 
encontrar os "caídos" do camInho, 
aqueles que nas novas situações de 
cativeiro se acham oprImidos de ma­
neira mais intensa, os mais so·fredo­
res, aqueles que cOrl-em o risco mais 
imi'nente de perder sua fé. Essa aná­
lise supoe uns princípios de caráter 
ideológico, político, econõmico; to­
davia, no plano religioso', deve ser 
feita com sentido transcedente, a 
partir de Jesus Cristo que nos diz: 
.. estava cativo e vi estes me visitar" . 
Existe verdadeiro, violento cativeiro 
em nosso mundo, mas muitos de nós 
estamos cegos, como estavam ce­
gos centenas e milhares de cristãos 
no século XIII; Pedro Nolasco tem 
que nos ajudar a abrir 0'5 olhos, des­
de Cristo Redentor, com a ajuda de 
Maria, Redentora, a Mãe dos cativos. 

Num segundo momento, essa aná­
lise se converte em denúncia. O mer­
cedárlo está disposto a mostrar pu­
blicamente a maldade e a dureza 
dos sistemas opressores; não se po­
de ajudar aos cativos sem chegar às 
raízes que motivam seu cativeiro 
mais profundo. Foi Jesus um grande 



profeta e sua missão se explicitou 
como denúncia das forças opresso­
I'as. Também o·s mercedários querem 
rejeitar e rejeitam todo sistema de 
opressão. As vezes farão isso de 
forma expressa, com palavras e ges­
tos públicos. Outras vezes tê-Io-ão 
que fazer deforma oculta, porém 
talvez mais eficiente: ajudando e Ii­
bertandc· os que se acham oprimi­
dos. 

De toda forma, a denúncia se ex­
plicita numa AÇÃO LIBERTADORA. 
Pedro Nolasco tem que nos ajudar 
a encontrar os elementos e motivos 
duma ação expressamente redentora; 
ele foi um experiente nas trilhas da 
visita e redenção; também nós de­
vemos ser experientes. Temos que 
encontrar a forma de nos encarnar 
no mundo de opressão, acompanhan­
do aos que se encontram mais pro­
fundamente cativos. Devemos ofe­
recer-lhes o testemunho' de nossa 
solidariedade, a prova de sua digni­
dade como filhos de Deus, como 
crentes. Sabemos que no mundo 
operam forças de opressão contrárl as 
à fé e à liberdade do·s cristãos; sa­
bemos que são muitos os que sofrem 
esmagados e sufocados sob o peso 
da dúvida, da injustiça, e persegui­
ção direta. A Igreja Universal, cen­
trada nos seus afazeres missionários 
e na manutenção de suas próprias 
organizações, corre o risco de es­
quecer a opressão dos mais pobres, 
o sofrlmentc- dos que se acham 
mesmo no limite em que a fé se 
perde. Por isso, são necessárias pes­
soas carismáticas que, dentro da 
mesma igreja, seguindo o· exemplo 
de Pedro Nolasco, se tornem pro-

motoras, pioneiras da liberdade de 
Cristo entre os homens. 

~ por Isso que a ação libertadora 
precisa encarnar-se em homens e 
mulheres bem Singulares, em SERVI­
DORES DA lIBBRDADE de Cristo so-, 
bre o mundo. Estes devem ser os 

, herdeiros de Pedro Nolasco, os ir­
mãos, as irmãs mercedárias que por­
tam seu carisma redentor em nosso 
tempo. Providencialmente, os diver­
sos ramos mercedários conservam 'e 
cultivam seu carisma redentor; tal­
vez façam isso de forma assaz priva­
da, talvez se achem ancorados em 
modelos de libertação já superada; 
de toda forma, sua inspiração con­
tinua sendo muito valiosa. Eles trans­
mitem o espfrito de Pedro Nolasco e 
atualizam sua ótica libertadora em 
nosso tempo. Terão que adaptar al­
guma de suas instituições, arraigan­
do-se no Evangelho redentor de Je­
sus, e nu caminho traçado por Pedro 
Nolasco; dessa forma voltarão a ser 
atuais, totalmente atuais, nos últi­
mos anos tormentosos deste século 
XX. 

Não basta o ressurgir dumas ins­
tituições religiosas . ~ indispensável 
que o espírito mercedário penetre os 
AMPLOS ESTADOS DE CRENTES. 
Mais do que uma ordem no sentido 
estrito, Pedro Nolasco suscitou' um 
movimento redentor, aberto aos di­
versos níveis da sociedade de seu 
tempO'. T a m b é m os mercedários . - . atuaiS tem que expressar seu cans-
ma, injetando-o no seu espaço vital 
humano e religioso; não se trata de 
criar pequenos grupos, bem isola­
dos; temos que espalhar a semente 
da liberdade de Jesus na nossa am-
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biência. o carisma redentor ' não nos 
pertence em exclusivo; é patrimônio 
da Igreja, devemos partilhá-lo com 
todos os homens e mulheres que 
andam , preocupados pela libérdade 
sobre a terra. 

, 'Finalmente, a obra das Mercês tem 
que ser expressa no CONJUNTO DA 
IGREJA. Os mercedários tentam ex­

,plicitar um aspecto da fé e da cari­
dade cristãs que não lhes pertence 

, como monopólio: eles são um, sinal 
da Igreja que, pregando o Evangelho 
da ,Palavra, oferece o testemunho da 
própri'a liberdade entre os homens. 
No fundo de tudo se encontra o ideal 
da liberdade: queremos oferecer aos 
homens a possibilidade de uma vida 
autônoma; queremos que descubram 
sua dignidade de homens livres, sua 
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capacidade de entrega, sua abertura 
aos valores da comunhão inter-hu­
mana. Queremos que a Igreja seja 
um dia o lar de todos os homens li­
bertos. Por isso, estamos empenha­
dos em transmitir e atualizar o caris­
ma de Nolasco em nosso mundo. São 
Pedro Nclasco não é para nós um 
santo passado: seu agir, como cava­
leiro da liberdade, ,se torna hoje ne­
cessário, talvez mais necessário do 
que no século XIII. Porém, o novo 
Nolasco, que nós transmitiremos, 
não será mais um simples comer­
ciante catalão da Idade Média; será 
um europeu ou africano, um brasilei­
ro, mexicano ou russo do final deste 
século XX. 

Xabier Pikaza O. de M . 
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REZAR COM OS PÊS NO CHÃO 

- Esplritualidade e Oração nas Comunidades de Inserção * -

O que parece estar na raiz do 
gesto radical de "partir para o meio 
do povo" é a experiência inigualá­
vel da presença atuante de Deus na 
História, no melo de seu povo. 

Paixão por Deus - resposta a seu 
amor primeiro - e paixão pelo po­
vo - por quem o Pai chegou a en­
tregar seu Filho - iluminam e ex­
'plicam, em última Instãncia, as ra­
zões de tal decisão. 

"Todinha de Deus, cabeça quente 
por causa do povo", assim definiu 
"as Irmãs", um morador de uma fa­
vela de Belo Horizonte: Seu Tatide. 
Da boca dos simples, como diz a Es­
critura, saem palavras de sabedoria. 

AI está, me parece, a mística ins­
piradora desse projeto de Vida >Re­
ligiosa. Não se separam os dois ele­
mentos. O mesmo sentir profundo 
do coração que abre para Deus, leva 
aos irmãos. 

• - O presente artigo constitui parte 
do 3.0 capitulo do livro da au­

tora: "Vida Religiosa nos Meios Popula­
res," a sair pela Editora Vozes. A obra 
tenta ana.lisar, de runa perspectiva 50-
01016&1ca, as mudanças ocorridas n" Vi-

Ir. Maria José F. Rosado Nunes 
RIO DE JANEIIRO 

RELIGIOSAS, POVO E ORAÇÃO 

A Vida Religiosa - qualquer que 
seja a forma de que se tenha reves­
tido nas diferentes épocas - é um 
fato social referido a alguma forma 
de religião. Aquele que se colocou 
c,Omo objeto do presente estudo refe­
re-se à rei igião católica. Tem suas 
origens ligadas a uma experiência 
religiosa vivida dentro do sistema 
religioso católico. Isto faz com que 
a experiência mística desses grupos 
seja limitada e orientada pelc' códi­
go doutrinário dessa religião. Ora, 
no Catolicismo, o controle sobre a 
maneira de aproximar-se do sobre­
natural, sobre c' tipo de relação 'a 
estabelecer-se com a divindade, se 
faz, de maneira estrita, por um cor­
po de funcionários que, na divisão 
social dc trabalho religiOSO, acaba 
por deter o moncpólio desse contro­
le. Esse fato dá à relação com o so­
brenatural, na religião católica, con­
tornos específicos, e permite uma 

da ReligiOsa Feminina no Brasil, nos úl­
tÍlllos 20 anos. Dai o seu "tom" um tan .. 
to diferente daquele em que. comumen .. 
te, se trata o tema da espiritualidade. Os 
nomes, nas entrevistas, são fic~fcios. 
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distinção entre religião oficiai e re­
ligiãO' popular. 

Parece que uma primeira indica­
ção para compreender as formas de 
relação com o sobrenatural - e as 
formas de expressão dessa relação 
- que desenvolvem as religiosas 
que integram a Vida Religiosa nos 
Meios -Populares, é a de estas ma­
nifest am um movimento tendencial 
de aproximação das expressões da 
religiosidade popular e, portanto, de' 
distanciamento em relação às for­
mas de expressa0 da religião oficial. 
Esse movimento é determinado pela 
articulação desses grupos com as 
classes populares. O deslocamento 
geográfico e social que se dá ao irem 
morar nos bairros 'periféricos ou nas 
zonas rurais, aproxima-as do univer­
so cultural popular. Freqüentam as 
casas dos trabalhadores, cujas pa­
redes se enfeitam com reproduções 
das imagens do Sagrado Coração de 
Jesus e de Maria, de Nossa Senhora 
Aparecida e de algum santo de de­
voção particular; participam das fes­
tas promovidas no bairro; vão a ve­
lórios; enfim, circulam por esse es­
paço. E aí, muitas vezes, conforme 
alguns depo imentos, chegam a re­
encontrar as raízes mesmas de sua 
fé, isto é, aquelas crenças religiosas 
que lhes foram transmitidas pela fa­
mUia na infância e que a experiência 
de oração no convento, de expres­
são mais próxima da religião oficial. 
fez deixar ou esquecer. Assim, al­
gumas das Irmãs falam de voltar a 
rezar o terço, acompanhar novenas 
com o pessoal, participar de roma­
rias, como' expressões de religiosi­
dade que re-integram sua forma de 
relacionar-se com o divino. 
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"A gente ia para a missa e aí via 
como' o povo cantava, como o povo 
se expressava, e isso me motivou 
muito a uma volta também às minhas 

• • raizes como povo, e a uma" maneira 
de rezar mais própria, mais espon­
t ânea, que não t ínhamos, uma vez 
que havia muitas fórmulas só" (Mi­
riam). 

Nao é porém, apenas a prática ex­
terna que aproxima religiosas e po­
vo na oração, mas também o fato de 
se encontrarem, de fato, no mesmo 
lugar social, em relação aos bens 
simbólicos, As freiras, como os lei­
gos, são consumidoras desses bens 
e não produtoras deles. Essa situa­
ção cria relações de certa igualdade 
entre elas e os fiéis. Nas celebra­
çoes religiosas, leigos e freiras de­
sempenham as mesmas funções, 
Ainda que, por questões extra-reli­
gio'sas - o nível cultural por exem­
plo, e até pelo l'Ugar que ocupam 
como "agentes pastorais" - elas 
sejam solicitadas a uma participa­
ção mais direta, seu papel não se 
Iguala ao do padre, E se, eventual­
mente, exercem alguma função pró­
pria do sacerdote, como os leigos, é 
a título de substituição que o fazem. 
Dessa forma, torna-se para as frei­
ras menos difícil do que para os pa­
dres, assumirem as formas da re­
ligiOSidade popular, pois, como o p()~ 
vo, não se sentem comprometidas 
com as formas litúrgicas oficiais; , 

Note-se, no entanto, que se disse 
antes, ser este um movimento ten­
dencial e não i.lma realidade já ins­
tituída. Embora a valorização das for­
mas popuiares de rezar seja real, a 
distância cultural entre as freiras e 



as classes populares não permite 
que . haja uma identificação entre 
aquelas e estas, na maneira de con­
cebera divindade e de se relacionar 
com ela. 

Também não se pode deixar de 
considerar que, embo·ra não sendo 
produtoras dos bens simbólicos, as 
religiosas, como os padres, "passam 
por um processo de socialização re­
ligiosaintensiva no qual lhes é trans­
mitido o catolicismo em sua integri­
dade(pense-se nos seminários, no­
viciados, cursos). Porém, a popula­
çã'oleiga recebe, via de regrà, ape­
nas rudimentos da doutrina cristã 
(catecismo para a primeira comu­
nhão, pregações durante a missa, au­
las de religião em colégios). A socia­
lização religiosa, portanto; não ape­
nas é diferenciadora (cria di,ferenças 
entre os membros da Igreja); é tam­
bém diferenciada '['alguns recebem 
uma SOCialização intensiva, enquanto 
outros recebem uma scoCialização 
precária)" (1). 

Daí as dificuldades apontadas por 
algumas Irmãs em relação à manei­
ra de se · aproximarem e assumirem 
as formas da rel igião popular: 

"E tem ainda um outro aspecto, 
esse aspecto ·que eu poderia dizer 
assim, é rezar junto com o povo. " 
valorizar aquilo que o povo reza, em­
bora muitas vezes o povo nem sai­
bà ·muito 'bem aquilo que está re­
zando; mas' você vai lá, você ' reza 
junto com ele; ·tem aquelas expres­
sões próprias deles rezarem; eu acho 
que tem um valor também, . Desde 
que depois, a gente os consiga ir 
colocando numa oração mais enga-

jada; porque nós temos :umaoração 
ainda muito de dependência de Deus; 
a oração deles ainda é " D.eus é que 
sabe" , .. "vamos fazer uma procis­
são para chover" . .. Eu tenho uma 
certa dificuldade de aceitar isso, 
porque sei que não vai chover! A mi­
nha fé é muito intelectualizada . . En­
tão, chegou uma mulherzinha lá em 
casa, lá em X: "Olha Irmã, vamos 
fazer uma procissão prá chover" : e 
a mulher queria que fizesse procls-. 
são e eu descartei, falei: . "Vamos 
esperar. a outra Irmã chegar, né?". 
Porque a outra Irmã estava viajando, 
ela que gostava muito de fazer' es­
sas co isas. Então, eu fui, mas eu não 
tinha convicção. Tem .hora que eu 
falo: será que eu tenho direito tam­
bém de cortar do povo isso? Isso 
pesa. Então, é uma atenção que vO.cê 
tem que ·ter e isso ainda eu : não sei 
como: fazer, não •. Porque tem . duas 
correntes que dizem isso: que a gen­
te tem de ir desmistificando esse 
relacionamento do povo com Deus, 
de esperar de Deus que venha chu~ 
va, que venha não sei o quê, enten­
deu como? Então é um trabalho que, 
eu · acho, tem que ter um conheci" 
mento e um cuidado, porque sei 
lá . " a gente pode caminhar erra­
do; de uma maneira errada" (Sara). 

Se, no futuro, a Vida Religiosa ti­
ver seus quadros extraídos, tunda­
mentalmente, das camadas populares 
é . estas' forem hegemônlcas na ins­
tituiçãc': então, se poderá ter, talvez, 
uma mudança signi,flcatlva nesse 
sentido. 

De qualquer maneira, mesmo que 
as formas de rezar das religiosas 
não . sejam, predominantemente, as 
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do povo, pode-se dizer que este en­
tra em sua oração, dando-lhe um no­
vo . conteúdo. Pode-se mesmo dizer 
que o povo - seus problemas, a sI­
tuação de opressão e injustiça que 
o envolve por todos os lados, suas 
alegrias, suas esperanças constitui a 
mediação privilegiada na sua relação 
com o transcendente. As CEBs en­
sinaram as religiosas a passarem da 
"fé dedutiva· à "fé ·indutiva n; da ex­
periência humana de um grupo de­
finido de homens e mulheres se che­
ga' à divindade. E o povo - em sua 
situação de classe economicamente 
expropriada e politicamente domi­
nada, mas contendo potencial mente 
a esperança histórica da transforma--çao - esse povo torna-se o espaço 
privilegiado da "epifania de Deus·. 
para essas religiosas. Dialeticamente 
porém, segundo essa visão religiosa, 
só . foi possvel "encontrar o povo' 
porqu.e houve a: abertura para Deus. 

• Aquela espiritualidade você vivia 
em · torno do Cristo na Eucaristia. 
Hoje, você vive essa mesma espiri­
tualidade em torno do Cristo nas 
pessoas. Então é esse Cristo 'sofri­
do' que está aí, esse contato que vo­
cê tem constantemente com o peca­
do que vai gerando esse Cristo so­
frido. O que você tem de favela nes­
se ABC! O que você tem de desem­
prego! IÕ o Cristo vivo que está aí!· 

. Outra Irmã: "Eu acho que o centro 
da vida cristã é o mistério da paixão, 
morte e ressurreição de Jesus Cris­
to. Eu acho que é isso que a. gente 
continua celebrando e reavlvando. 
essa memória perigosa da paixao, 
morte e ressurreição dele, através 
dos acontecimentos, através das pes-

soas; e, no fundo, a gente repassa 
todo o Antigo Testamento e o Novo. 
( ... ) Então, o que eu percebo é que 
mudou o pólo, o pólo da nossa es­
piritualidade. ( ... ) A gente tinha 
aquela espiritual idade individualista. 
personalista, espiritualista, e hoje a 
gente tem uma espiritualldade bem 
encarnada mesmo, comunitária" (MI­
riam). 

COMUNIDADE, BIBLlA E 
SACRAMENTOS 

Internamente, na organlz.ação da 
o'ração em grupos, nas comunidades 
religiosas, sente-se uma valorização 
do qualitativo sobre o quantitativo e 
a tentativa de superar as fórmulas e 
dar espaço à criatividade. 

"A gente cria a oração, em cima 
da Palavra de Deus em cima de ta-, 
tos, da própria vida . .. É mais de fa­
tos, acontecimentos, ou alegres cu 
tristes, quer dizer, são fatos da vida 
em geral "('Rosa). 

O estilo de vida acaba obrigando 
a uma oração mais flvre de esque­
mas. 

• 

A maioria delas fala de um encon-
tro semanal de oração, ou de "tem­
pos fortes", sem uma periodicidade 
fixa . 

Embora algumas falem também em 
oração grupal diária, há um forte 
contraste em relação à maneira co­
mo era organizada a oração nas co­
munidades tradicionais, onde se re­
zava em comum, duas, três ou mais 
vezes por dia (2). 



Um outro elemento presente é o 
amplo uso da Escritura Sagrada, sa­
lientando-se o' que as entrevistas 
chamam uma" re-Ieitura" bíblica, sig­
nificando com isso, uma Interpreta­
ção do texto que o liga a situações 
presentes. 

, .. Mas é uma coisa tao interessan­
te, ' mais agora, a partir desses dois 
anos em contato com a luta do' po­
vo; como que tudo, seja no Antigo 
Testamento, seja no Novo Testa­
mento, a gente está tão habituada 
cem essa visão agora de luta do 
povo, que tudo se enxerga a partir 
dar. Então, você vai pegar um salmo, 
e ' ali só se fala de opressão. Então, 
eu sinto muito o salmo hoje. Eu pos­
so pegar um salmo· que fala da 
opressão do povo e da libertação. 
Você coloca uns nove séculos ali. 
Hoje, sao os posseims que estão 
clamando por libertação, então eles 
são muito atuais. '(, .. ) E eu me lem­
bro que fui visitar um Convento de 
Contemplativas. Quando elas esta­
vam cantando o' salmo: "Senhor me 
liberte dos 'meus opressores, que es­
tão aí à minha volta querendo minha 
vida", não sei o quê mais, eu ain­
da perguntei qual o sentido daqueles 
salmos para elas. Porque, para mim, 
ele tinha tanto senti'do, porque real­
mente eu estava vivendo, com o povo 
essa experiência, essa realidade. En­
tão, tinha sentido em dizer aquilo 
para Deus, porque eu não estava re­
petindo uma frase do salmo' mas eu , 
estava rezando ' o salmo, a partir de 
uma experiência de vida. Então a - ' oraçao para mim, ela tem que ser 
encarnada mesmo, tem que ser a 
partir ' da vida junto cem o povo" 
(Sara). 

"Tem gente lá no grupo de, base, 
que lê a Palavra de Deus e isso ' é' 
oração. lê a Palavra de Deus em 

, ' 

c,onfronto com a vida, reza junto, en~ 
tende? Entao, isso é uma outra dl~ 
mensão de vida de o'ração. Agora, 
eu, pessoalmente, não dispenso e 
acho que é i mportante, a vida , com 
Deus. Eu tenho um momento ' meu 
de ficar quieta, de recolocar tudo 
no lugar, de rever como foi aàção. 
Então, para mim, eu acho esse mo­
mento também de oração, entende?" 
(Irene). ' 

Ainda um aspecto a ser visto é o 
lugar dos sacramentos na vida reli­
giosa dessas Irmãs, De fato , a bus-

, . , 
ca de uma identidade de 'vida com 
as classes populares modificou tam­
bém esta face da expressão , religio­
sa das freiras. A .. vida sacramental", 
na Igreja Católica do Brasil, restrin'~ 
giu-se, durante muito tempo, à po­
pulação urbana dos centros ' das ci­
dades. Ba,sta verificar a localização 
das Igrejas para se constatar isto'. As 
populações rurais e da periferia das 
cidades reservavam-se as .. desobri-. . . . 
gas". Assim, a frequência diária aos 
sacramentos ficava restrita ,àquelas 
pessoas que tinham fácil aoesso aos" 
templos. Os conventos, ' colégios, 
hospitais e outras instituições tinham 
seus capelães que lhes garantiam ' o 
acesso cotidiano aos sacramentos. 
Assim como o exército, 

Com o desiocamento social e geo'­
gráfiCO das religiosas, estas passa­
ram a participar, com as classes pe7 
riféricas, dessa situação de carência 
sacramental. 

"Então a gente não está assim voi-
, 
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tada pra sacraml>nto, pra Missa; se 
dá pra Ir, a gente vai com gosto, por­
que eu gosto das nossas celebra­
ções, das Missas com o povo, onde 
realmente é uma dimensão assim 
bem maior da fé comunitária, do 
compromisso com a justiça. Mas, 
se não dá pra ir à Missa, se tem 
coisa urgente a ser feita ... Eu, por 
'exemplo, trabalhO' em favelas, ·9 reu­
nião na favela sobra mais pro fim 
de semana; durante a semana o pes­
soal não pode, então marca domin­
go de manhã e eu vou tranquilamen­
te sem a preocupação de perder a 
Missa. E eu encontro uma d:mensão 
muito grande de fé e de oração na 
própria vivência, na ,paróquia, na vi­
da" -CEdna). 

Na verdade, atualmente, com as 
modificações ocorridas na atuação 
da Igreja, privilegia-se a participa­
ção na comunidade, no ·círculo br­
bli'co", sobre uma prática sacramen­
tal individualista, desligada dessa re­
laçã() ,com o grupo. Há uma compre­
ensão não mágica dos sacramentos 
e vincula-se sua eficácia à prática 
da ·caridade cristã". As reuniões da 
<:omunidade de fé se dão, em gran­
de parte dos casos, em salões cons­
truídos para esse fim ou mesmo em 
casas particulares, onde não é pos­
sível ter-se um local especial para 
isso. Ar, os grupos de católicos fa­
zem suas celebrações, sem a pre­
sença do padre, que, conforme as 
.possibilidades da área, vem, algu­
mas vezes por ano, celebrar a missa. 
As religiosas participam então des­
sas celebrações, às vezes, colabo­
rando na realização do culto religio­
so,. às vezes, colocando-se como 
fiéis entre os outros. 
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"Agora, aqui na Igreja, não per­
demos nenhum movimento. Onde o 
povo vai, a gente acompanha. Se tem 
uma vigília, se tem uma concentra­
ção, a gente vai para rezar e para es­
tar sempre presente" (Rosária). 

"Rezamos também a partir do que 
estamos vivendo, não tem outro jei­
to de rezar, não é? ( ... ) E rezamos 
com o povo também, quando reúne 
na Igreja toda a comunidade. Eles re­
zam muito terçO', e nós rezamos jun­
to e quando eles nos procuram e pe­
dem uma colaboração, nós procura­
mos assim fazer, unir a vida, não fi­
car só na devoção. Mas não é só o 
terço: tem a <:elebraçãO' nos momen­
tos fortes da comunidade e da Igre­
ja" (Natália). 

REZAR A VIDA 

Parece porém, que dois elementos 
se destacam no itinerário espiritual 
dessas religiosas. Aparecem como 
contrapostos, mas acaba-se por per­
cebê-IO's dialeticamente articulados. 

De um lado, todo o dinamismo es­
piritual parece desembocar na vin­
culação da fé a uma estr·atégia de 
transformação social. Fala-se da li­
gação .. fé e política" para significar 
duas instâncias diferentes, porém ar­
ticuladas. As entrevistas recolhem 
inúmeras expressões como" ligar fé 
e vida"; "nãO' desligar a prática 
transformadora da oração", e outras 
eqUivalentes. Os depoimentos cita­
dos no começo, apresentam um dis­
curso que constantemente refere a 
fé à vida, não como um conceito va­
go, porém concretamente referida. 



·Vlda" significa aI, a situação do po­
vo, isto é, da classe trabalhadora. As 
condições de vida - de sub-vida ou 
de não-vida - das camadas popula­
res, são referidas como o conteú­
do mesmo da oração. Esta reveste-se 
pois de um caráter classista. Ou me_ 
lhor, as relações sociais de classes 
que atravessam as religiões numa 
sociedade dlssimétrica, atingem tam­
bém as relações com a divindade. Se 
o comer, o trabalhar, o divertir-se, 
acham-se atravess·ados pelas rela­
ções de classe, isto é, se é como 
membro da classe operária, ou como 
membro da burguesia que alguém 
come, trabalha e se diverte, é tam­
bém nessa condição que ele reza. As 
súplicas,agradecimentos, ou pedidos 
de perdão dirigidos a Deus por um 
burguês não são, certamente os mes­
mos que saem da boca, do coração 
de um operário. Assim, as relações 
deolasse dão à oração, à mundi­
visão religiosa, um conteúdo singu­
lar. E as freiras que atuam junto às 
classes populares vêem pouco a pou­
co Irem se transformando o conteú­
do e a forma de suas orações. É o 
que expressam várias entrevistadas, 
comO' se verá. A vinculação à classe 
trabalhadora limitará e orientará, 
nesse sentido, a espiritualidade de­
senvolvida, e a fará estreitamente 
ligada às lutas do povo .. - É por 
essa ótica que será feita are-leitura 
da Bíblia a que nos referíamos antes. 
A própria 'Eucaristia será compreen­
dida sob esse ângulo, na medida em 
.que, reunindo mulheres e homens 
como iguais, "·filhos do mesmo Pai", 
denuncia as desigualdades sociais, 
tornando-se um clamor por relaçoBs 
de justiça e fraternidade. 

'. 

Se de um lado, pois, há nessa es­
plritualidade um conteúdo prático­
polrtico, no senti do de que sustenta 
e impulsiona a participação nas lutas 
transformadoras,por outro lado, as 
entrevistas revelam também o acen­
to na "gratuidade", na relação com 
o sobrenatural. A própria "vocação 
à VIda Religiosa" é percebida como 
uma forma de "resposta" a uma dá­
diva divina. Os acontecimentos Im" 
portantes da vida adquirem um valti·r 
sImbólico, são vistos como possui­
dores de uma significação que os ul­
trapassa. Por isso, a referência a eles 
como "apelos de Deus". Essa con­
cepçãc· religiosa gera um tipo espe­
crtico de relação com o sobrenatu­
ral. Cria o espaço da gratuidade. le­
va à oração de louvor a ·um Deus que 
toma a iniciativa de salvar o seu po­
vo, e "chama" homens e mulheres 
a particIparem nessa obra de salva­
ção. Estamos novamente no nível da 
práxis caritativa. Há assim, uma arti­
culação dialética no Interior mesmo 
dessa espiritualidade que, ao esta­
belecer um espaço de relação gra­
tuita com a divIndade, ai encontra a 
motivação religiosa para sua prátI­
ca transformadora no mundo, sem 
confundir os dois níveis, sem negá~ 
los como diferentes na sua comple­
mentariedade. 

O que é dito aqui, de forma con­
fusa, é expresso numa fórmula sim­
ples pelas Irmãs: - • A gente reza 
a vida" - E elas afirmam terem 
aprendido com o povo, mais do que 
nos manuais sobre a oração. O povo, 
ao mesmo tempo, louva, suplica /; 
se penitencia. Porque no cotidiano 
também misturamos gestos de bon­
dade com pensamentos de ódio; .Es-

• 
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s,a ,unlc!ade fundamental é que parece 
, estar , sendo recuperada, na maneira 
nova de ,viver, a articulação ' 'entre 
relação com Deus e relação com os 

- homens, com o mundo, pelas Religio­
sas dos Meios Populares. 

"Eu acho o seguinte : - Tem que 
, ter tempos fortes de oração porque 

se não ... -Mas isso não precisa ser 
.asslm:."Ah!,- hoje eu não rezei a 
,oração ' da manhã", "Hoje não deu 
tempo de eu rezar a oração da tar­
de"; isso não me esquenta mais a 

,cabeça. Contanto que, na semana, a 
gente tenha uns períodos bem fortes 
,de oração. E a oração ' muito mais 
numa dimensão de você rezar a rea-

" lidade que você tá vivendo, dentro 
da Palavra de Deus, dentro do Evan­
gelho, vamos dizer assim. Mas você 
já acomoda muito mais as coisas, a 
vida, dentro da oraçao e a oração 
dentro da vida. Não fica aquela dis-

, tinção mais assim. já não sinto mais 
tanta separação. {. .. ) Você cai nu­
ma realidade, cai na conta de uma 
vida que existe aí pra viver, que 

, Deus tá em tudo isso, e quando' você 
'pára para rezar, assim , na sua hora 
de meditação ou não sei o quê, vo­
cê tem é que levar em consideração 
,aquilo que você está vivendo, Eu 
costumo muito comparar assim ... 
aquela oração do Moisés; ele foi uma 
das pessoas de quem a Bíblia fala 
,assim. .. esteve "face a face com 
Deus". Mas nesse estar face a face 
com Deus, Moisés, que era ele lá? 

".Lá, aJe não ia fazer grandes colóqui­
. os místicos, . espirituais. O que ele 
,levava pra Deus? Ele levava os pro­
, blemas do povo, a reação do povo, 
ou a negação ou os pedic!os. não era 
aquela oração teórica só, era a vida 

, 
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que ele' estava levando ali-. ·E ao ' mes­
mo tempo trazia, de beus pro povo, 
justamente a resposta às reflexões 
da vida. Então', eu sinto que hoje a 
oração da gente deve ser muito is­
so carregar toda a realidade que a , , , 

gente vive, todos os problemas, to­
das as tensões, todas as alegrias e 
esperanças dentro da oração, e de­
pois vice-versa" (Matilde)., 

Nem todas porém, manifestam ter 
chegado a essa unidade, Percebe-se 
que esse segundo aspecto da oração 
- o de uma relação de cartagra­
tu idade, diante da transcedência, da 

, divindade - aparece manos acen­
tuado nos depoimentos, o que tal­
vez se explique pela necessidade 
que manifestam as religiosas de su­
perarem a forma tradicional de ora­
ção. considerada alienada e alienan-

, te. Trata-se para elas, de afirmar um 
tipo de oração e de espiritualidade 
"comprometida com a vida, com a 
luta ". Nesse sentido, parece haver 
um certo conflito e insatisfação em 
algumas Irmãs. Em conversas, reU­
niões, retiros, afirmam elas, de um 
lado, a necessidade de "momentos 
de parada", como dizem também nas 
entrevistas; de outro, o receio da 
volta a um tipo de relação com a 
transcendência que afaste da reali­
dade, marcada por um Individualismo 
intimista, acaba por dificultar a efe­
tivação dessas "paradas". Entram 
também como fator inlbidor, nesse 
sentido, as urgências postas pelo tra­
balho pastoral, pela participação nos 
movimentos populares. As religiosas 
mani~estam uma certa busca da sí'l­
tese dialética que permita relacionar, 
sem confundir, a esfera pessoal e a 
esfera social. Colocar-se pessoal-



mente frente a um ser superior no 
qual se crê, pode ser uma atitude 
não negadora do compromisso políti­
co, assim como, nem sempre 'ora­
ções engajadas" são expressão e si­
nal de · um comprometimento efeti­
vo. O desafio da síntese, ness·e cam­
po, parece, em certo sentido, per­
manecer aberto. A visão dualista po­
rém, que traçava limites claros, de­
finidns, entre esfera temporal e es­
paço sagrado, parece estar, em gran_ 
de parte, superada, e o caminho da 
síntese se anuncia, presente Já, na 
prática de oração de muitas Irmãs e 
de multas comunidades. 

NOTAS: 

(1) Medina e Oliveira, A Igreja Católica 
no BrasU, in: REB, vol. 33, Case. 129, 
março 1973, p. 78. 

(2) Uma pesqulsa realizada no Nordes­
te, abrangendo 115 comunidades, de 

4 estados (Alagoas, Pernambuco, Pa­
reJba e Rio Grande do Norte) apre­
senta o seguinte quadro estatístico, 
em relação à organização pessoal B 
comunitária da oração: 

• 90% da oração pessoal é livre, Sem 
horário fixo; 

• 10% da oração pessoal é regular, 
com horário estabelecido; 

· 60% da oração comunltária .1! de 
fonna espontânea, -livre, sem· es­
quema, sem horário estabelecido; 

' . 40% da oração comunitária s<,guli' 
esquemas e tem horário estabi)­
lecido; 

• 40% - somente a comunidade par­
ticipa na oração; 

· )0% - há participação de outras 
comunidades na oração; 

• 50% - há participação do povo 
na oração. 

. 
In: "Caminhada das Pequenas Comuni­

dades - Vida Religiosa Inserida," 
I Encontro das Pequenas Comunida­
des do Na II, 1981, Recife, 1982, p. 125 . 
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, 
REFLEXÕES TEOLÓGICAS 

, 

TORNO DA 

INT'RODUÇAO 

Qualquer tentativa de "sistemati­
zar" os elementos surgidos ao longo 
desses dias deve fazer uma seleção , 
e por isso mesmo, correr o risco de 
deixar de lado a riqueza do' proces­
so vivo. J: o preço que se deve pagar . . . 

para se encontrar, em uma, primeira 
aproximação, uma certa unidade em 
meio a essa totalidade fragmentada 
que não pode deixar de repercutir na 
própria reflexão. . 

. , 

, Ouise'ra escolher TRIõS ASPECTOS 
que estiveram presentes, de maneiras 
multo diferentes, nas reflexões des­
ses dias, e tentar iluminá-los a par­
tir de uma perspectiva cristológica, 
Trata-se: 

1) Da necessidade e impossibilida­
de de "de-finlr" o que é Inserção; 

2) Do desafio inesquivável desse 
fenômeno para a totalidade da vida 
religiosa; 

3) Da importância em situá-lo den­
tro de um processo histórico. 

1, ~UE J: A INSERÇÃO? 

Deve-se começar dizendo que não 
é possível de-finir univocamente a In­
serção. Qualquer tentativa de se che­
gar a idéias cartesianamente claras 
sobre ela ,poderia ser a maneira sub-
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til de defender-se de sua ameaçadO'­
ra novidade ou de querer alcançar 
o objetivo final sem ter passado pe­
la noite escura do processo. 

Indiretamente, porém, pode-se en­
contrar um acesso ao conteúdo e ao 
significado da inserção' através do 
que foram as etapas desse acidenta­
do itinerário que levou a não poucos 
grupos de religiosos e religiosas a 
uma configuração não convencional 
de seu projeto de vida (cfr, Coleção 
CLAR, n.o 53, p. 16-26). 

Esse primeiro momento, que se 
prolonga por mais de duas décadas, 
encontrará uma ulterior explicitação 
eclesial na opção pelos pobres, fei­
ta pela Igreja latino-americana em 
PUEBLA. 

A medida que passam os anos (e 
apesar das vicissitudes pelas quais 
passou a interpretação do evento 
PUEBLA), parece claro que a "opção 
pelos pobres" não pode ser reduzi­
da à sua dimensão ÉTICA (sentimen­
to, compaixão e inclusive certo tra­
balho assistenCial), mas que é uma 
opção que afeta a TOTALIDADE da 
existência eclesial, uma nova manei­
ra de entender-se e realizar-se como 
Igreja em TODAS as suas dimensões. 

Essa especificação da consciência 
eclesial veio iluminar a busca laten­
te daqueles que caminhavam para a 



,Inserção. e possível que essa van­
guarda religiosa tenha contribuído 
muito para que amadurecesse a 
consciência eclesial que se manifes­
taria em PUEBLA, mas também é ver­
dade que dessa forma o caminho da 
vida religiosa para a inserção adqui­
ria uma densidade nova e uma qua­
lificação eclesial. 

A partir desse momento é preci­
so ler a inserção em sua relação dia­
lética com a opção pelos pobres: tra­
ta-se de uma OpçÃO (não apenas de 
," fazer alguma coisa" pelos pobres, 
ou de uma "dose" mais equilibrada 
entre os lugares tradicionais da vi­
da religiosa e a presença entre os 
pobres) que escolhe e assume livre­
mente viver {a experiência humana e 
de vida religiosa) a parUr do lugar 
(geográfico e social) dos oprimidos, 
adaptando, por isso mesmo, o ponto 
de vista, a "ótica", a perspectiva da­
queles que estão por baixo (cfr. Hino 
da Carta aos Filipenses, 2,6-11, no 
contexto dos verso 1-5) para situar­
se na totalidade social (ver e expe­
rimentar na própria carne o sofri­
mento do povo). Como expressão 
concreta da experiência cristã da en­
carnação, que afeta a totalidade da 
vida religiosa (e nesse sentido a es­
pecifica) porque nos devolve ao que 
é o mais genuíno do Evangelho e se 
constitui diante de nós em .. sinal" 
de um grande pecado histórico que 
desmascara a tranquilidade da vida 
religiosa. 

O PRESSUPOSTO CHISTOLóGlCO 
da Inserção ;(0 que a justifica e lhe 
dá 'toda sua seriedade) é o mesmo 
de toda experiência cristã: o movi­
mento pelo qual o Filho OPTA LlVHE-

MENTE por ser FlI,ho de outra forma, 
na condição humana e de escravo na 
qual se "aniquila" se "esvazia" e se 
"de'seja' (cfr. Fi!. 2,6-11). A pergun­
ta não é sobre se isso é "digno' de 
Deus, mas por que o Filho de Deus 
quis assim ser de forma aniquilada. 

Essa é a raíz da inserção que aju­
da a compreender porque a configu­
ração da vida religiosa que toma cor­
po na inserção não pode ser compre­
endida a partir das, " idéias feitas" de 
vida religiosa, mas que 'nos aparece 
freqüentemente .. sub contrario', co· 
mo que a partir do reverso do que 
estávamos acostumados a chamar de 
vida religiosa tradicional. 

2 , E O RESTANTE DA VIDA 
RELIGIOSA? 

Como vimos e experimentamos 
nesses dias, a inserção é fenômeno 
que se estende por toda a geogra­
fia latino-americana. Sua Importân­
cia e significado lhe advêm de sua 
inegável qualidade evangélica, em­
bora não se possa dizer que, quan­
titativamente, tenha atingido a maior 
parte dos religiosos. E, sem dúvida, 
sua própria existência (e persistên­
cia) é algo que não pode deixar indi­
ferentes os outros religiosos. O fe­
nômeno da inserção é um questiona­
mento à TOTALIDADE da vida reli­
giosa. O desafio da Inserção é mui­
to Incômodo, não porque (como mui­
tas vezes se pensa de maneira pre­
cipitada e simplista) se apresente co­
mo o único caminho possível para a 
vida religiosa, mas porque, em sua 
perigosa radicalidade evangélica, sa­
code nossa maneira convencional de 
entender a vida religiosa e suas for-, 
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mas ' históricas de fazer-se presente 
ria Igreja e na sociedade, A Inserção 
é perigosa porque nos aponta a to­
dos, "a porta estreita" pela qual se 
'deve passar se quisermos que a vida 
religiosa recupere seu dinamismo 

" 

evangélico. E passar por essa porta 
significa "engolir" todos os seus 
questionamentos. 

, A partir de um lugar social que é 
inseparavelmente o ponto' de partida 
'de uma experiência espiritual, a vida 
religiosa inserida abre o caminho 
para 'a totalidade do Evangelho, e re­
cupera a originalidade da experiên­
cia cristã de Deus em todas as suas 
dimensões. A "espiritualidade" dei­
xa de ser algo de postiço na vida, 
para descobrir-se como paixão· por 
Deus e Pai de Jesus Cristo nas pai­
xões concretas pelos homens. E en­
tão, a vida "espiritual" não é algo 
quantificável em "exercícios de pie­
dade", mas a capacidade de ir des­
cobrindo o rosto vivo de DeUs atra­
vés da opacidade da carne na qual 
quis se revelar, padecer em nossa 
carne as vicissitudes de seu próprio 
caminho· e n c a r n a d o, e deixar-se 
transformar pela esperança que nos 
abre ao dinamismo que já está em 
ação no Ressuscitado. A "vida es­
piritual" aparece como o caminho 
concreto dessa conversão e segui­
mento' histórico de Jesus Cristo, 
(Não faz falta acrescentar - como 
o mostraram os testemunhos vivos . ... . 
qUe ouvimos que ISSO e Impos-
sível sem o encontro pessoal e o 
confronto solitário com Deus na ora-
, ' 

'ção) . 

É essa mística que levou pouco a 
pouco as comunidades inseridas a 
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,"descodlficar" os elementos tradicio­
n'ais da vida religiosa '(como expe­
riência de Deus, vida fraterna, vo­
tos, missão, etc.) em busca de novas 
"configurações" nas quais apareça 
(l' equilíbrio entre a maneira de • en­
tender-se" e a maneira de "estru­
turar-se" como vida religiosa. 

Por esse caminho, os grupos de re­
ligiosos inseridos foram reencontran­
do a UNIDAnE originária entre '0 

carismático" da vida religiosa (co­
mo memória viva e inquietante do 
Evangelho), sua presença especifica 
DENTRO da comunidade eclesial, e 
seu SERViÇO 'ao mundo e à socie­
dade em projetos concretos. Assim, 
não a partir de si mesma, mas a par­
tir de seu SER ENVIADA {missão) ~ 
um povo concreto (encarnada nele 
como Jesus), e dentro de uma Igre­
ja Particular, a vida religiosa recupe­
ra a unidade de seu ser e de sua 
missão. Somente a partir desta pers­
pectiva se pode entender porque, pa­
ra tais religiosos, inserir-se (encar­
nar-se) na vida do povo, é insepara­
velmente luta concreta pela liberta­
ção (ser mais homem, pessoa, povo, 
etc.) e ato vivo de evangelização (ser 
mais filho, cristão, Igreja). 

Recuperar essa unidade originá­
ria da experiência cristã de Deus é, 
ao mesmo tempo, reencontrar a uni­
dade primeira que se encontra em 
toda autêntica inspiração fundacio­
nal. Porque Deus e o homem não só 
não podem separar-se mas que, des­
de Jesus Cristo, não se pode afirmar 
um em detrimento do outro. Por is­
so, a afirmação absoluta do HOMEM, 
ccmo transparece no compromisso 
da inserção, é fe ita em ' nome de 



DEUS (e da fé no Homem Jesus re­
conhecido como Filho de Deus), e a 
experiência cristã desse Deus e Pai 
de Jesus Cristo é inseparável des­
sa opção encarnada no pobre. Fa­
zer viver o homem é dar glória a 
Deus, porque a verdadeira glória de 
Deus só brilha (desde a Encarnação) 
em e através da carne do Homem 
Jesus: "tece Homo·, este é o ho­
mem (Jo 19,5). 

Ao CRISTIANIZAlR-SE em todas as 
suas dimensões, a vida religiosa en­
contra o dinamismo de sua unidade 
originária e por isso· mesmo não dei·· 
xa de levantar novos problemas. Pri­
meiro, porque sua presença não po­
de deixar indiferente o restante da 
vida religiosa e de suas formas. Mas 
também, porque sua novidade exige 
que se recoloque em outros termos 
a clássica tensão entre fé e política, 
entre .. mística" e "militância· (sem 
confundir, mas também sem sepa­
rar), desde uma situação que não ca­
be nas categorias tradicionais pelas 
quais se distingue o .. sagrado" e o 
"profano·, adjudicando evidentemen­
te, a vida religiosa ao âmbito do sa­
grado-religioso. (Se hoje parecem 
chocar-nos mais os • condicionamen­
tos" sócio-polltlcos a que se expõe 
a vida religiosa inserida, não seria 
mal lembrar que, embora sob outro 
.. signo" e talvez de modo menos 
consciente, sempre existiram na vi­
da religiosa). 

Seria preciso retornar à cristolo­
gla para se compreender outro pres­
suposto sem o qual não· se podem 
entender os questionamentos que 
surgem da inserção. Porque, se para 
o próprio Jesus, a Encarnaçao é uma 
forma permanente que marca seu 

ser, uma MANEIRA DE EX·ISTIR que 
ao assumir a CONDiÇÃO DE HO­
MEM (em sua realidade duplamente 
despojada e rebaixada de homem 
como escravo, como nos relembra 
Fi I 2,6-11) afeta a TOTALIDADE de 
sua vida, então a encarnação da vi­
da inserida é muito mais que uma 
questao de .. intenções" ou uma mu­
dança externa (fíSica ou social), e 
alcança sua seriedade ao se tornar 
um MODO DE EXISTIR. 

Os medos que o fenõmeno da i n­
serção desperta (aos de dentro e aos 
de fora embora por motivos dife-, . 
rentes) não seriam uma manifesta­
ção, para a vida religiosa, do qu~ 

significa para ela (como significou 
para Jesus) ter que aprender a ser 
e a reconhecer-se como Jesus que, 
embora fosse Filho, teve que ' apren.­
der o que significa sê-lo . e reconhe­
cer-se como tal através das lições 
do sofrimento da vida (Heb 5,7-10). 
Na inserção, a vida relig iosa apren­
de a reconhecera própria identida­
de a partir de baixo e embaixo, lã 
onde a verdade do real está como 
que escondida e desfigurada, e sem 
cair na tentação de antecipar ou pro­
jetar ANliES o que só pode ser afir­
mado plenamente DEPOIS ~e haver 
passado por esse caminho. E é isso 
que confere a esta experiência de 
vida religiosa (como também o foi 
a existência histórica de Jesus) o 
caráter "vigário", redentor, liberta­
dor. de uma" existência para" os ou­
tros. 

3. A INSERÇAO DENTRO DE UM 
PROCESSO 

Quisera referir-me muito breve­
mente, antes de concluir, a um as-



pecto Importante desse problema: a 
necessidade de se compreender e 
situar o fenômeno da inserção den­
tro de um processo histórico mais 
amplo. Levar a sério o caráter pro­
cessual e histórico da inserção, tem 
pelos menos três consequências im­
portantes. 

A primeira nos lembra que tanto o 
processo de inserçãO' em si mesmo, 
quanto suas repercussões no con­
junto da vida religiosa, devem pas­
sar necessariamente por várias eta­
pas que não pedem ser suprimidas 
nem saltadas impunemente. Isso sig­
nifica, entre outras coisas, aceitar o 
caráter conflitual da inserção e 
aprender a suportar a tensão de ter 
que viver dentro de um processo que 
não é homogêneo. E assim, as resis­
tências da história, as contradições 
e a dureza da realidade nos farão 
descobrir a verdade das parábolas do 
IReino e da desproporção entre seus 
primórdios e suas promessas; é ou­
tra maneira de se experimentar a 
"páscoa" das mortes históricas atra­
vés das quais se faz presente o di­
namismo do Ressuscitado. 

Em segundo lugar, teremos que 
aprender a situar o momento atual 
da inserção dentro do conjunto da 
vida religiosa, e ir descobrindo O' 

que significa esse momento de R UP­
TURA HISTÓRICA dentro do que têm 
sido as grandes etapas da evolução 
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da vida religiosa. Ruptura não como 
realidade psicológica, nem muito 
menos como negação da tradição, 
mas como momentO' no qual desco­
brimos que o antigo equilibrio entre 
os "conteúdos" (valores evangélicos, 
etc.) e as "formas" (expressões ou 
figuras históricas) da vida religiosa 
até agora vivida, já não é "sinal (e 
portanto, significativo) nem para os 
de dentro nem para os de fora; e 
que é indispensável e urgente en­
contrar novas expressões dessa re­
I ação·. 

Finalmente, o caráter histórico 
desse processo teria de nos levar a 
·interpretar de modo mais dinâmico 
a identidade da vida religiosa. Tam­
bém aqui o pressuposto é cristoló­
gico: a experiência segundo a qual 
o "ser Filho" de Jesus significou pa­
ra Ele FAZER-SE filho e chegar a sê­
lo, alcançado assim sua plenitude, 
como no-lo relembra Atos 5,10. Apli­
cado à vida religiosa significa que, 
ao deixar-se cristianizar no proces­
so de .Ins.erção, a vida religio·sa deve 
vivê~lo sabendo que ' a identidade 
cristã é encontrada quando alguém 
aceita perder-se, que a garantia da 
fidelidade não é a afirmação cega e 
repetitiva do já conhecido, e que, 
por isso mesmo, a inserção da vida 
religiosa deve chegar a ser, a alcan­
çar e conquistar historicamente o 
que já é, graça, dom e chamado de 
Deus. 

• 



DISCURSO AOS PARTICIPANTES 
DA IX ASSEMBLÉIA 

GERAL DA CLAR 

I - i: para mim, motivo de ale-
griaestar entre vós, nessa 

Assembléia Geral da CONFEDERA­
çÃO LATINO-AMERICANA DE REli­
GIOSOS que congrega os Represen­
tantes das diferentes Conferências 
de Superiores Maiores. 

i: também ocasião de constatar o 
dinamismo de mais de cento e se­
tenta mil religi.osos e religiosas que 
se dedicam ao seguimento do Cristo 
em seu modo de viver e em sua mis­
são evangelizadora, "como muitos já 
o fizeram no passado" (1), "aqueles 
religiosos que ao longo de quase 
cinco séculos de história vieram • 
anunciar o Cristo Salvador dafen-, 
-der a dignidade dos Indígenas, pro­
clamar seus direitos Invioláveis, fa­
vorecer sua promoção integral, en­
sinar a ·fraternldade como homens e 
como fll.hos do mesmo Senhor e Pai, 
Deus", como o expressou JOÃO 
PAULO li em SANTO DOMINGO (2). 

A América Latina, o Continente da 
Esperança, é um Continente jovem, 
acolhedor religioso e crente com , , 
rico passado cultural, mas oprimi­
do hc·je por muitas carências e dlfl-

Cardeal JEROME HAMER OP 

Prefeito da Congregação dos 
Religiosos 

culdades, . que necessita de homens 
e mulheres dedicados a viver com 
particular intensidade sua vida reli­
glasa; que, impregnados do mistério 
de Deus, realizem sua própria voca­
ção eclesial de consagrados em aten­
ta · e amorosa experiência de Deus, 
assumindo as tarefas da evangeliza­
ção e promoção do homem latlno­
americano, uma vez que" constituem 
hoje um grande potencial evangeli­
zador" (3). 

Com o objetivo de melhor realizar 
essa tarefa, vós refletistes durante 
todo um ano que vai desde a gozo·sa 
celebração dos 25 anos da CLAR em 
FORTALEZA, em abril do ano pas­
sado, até hoje, sobre o que constitui 
o tema dessa nova Assembléia: a 
comunhão e inserção da vida religio~ 
sa na América Latina. Foi um gran­
de esforço de reflexão e de oração 
o real izado pelos religiosos latlno­
americanos durante este ano, sobre 
o tema proposto. E segundo o plano 
de trabalho, em três momentos efe­
tuastes encontros locais, nacionais 
e regionais. Quero felicitar-vos por 
estas reflexões coletivas. 

437 



As reflexões que agora vos apre­
sento, ·querem ser meu contributo 
ao tema de que vos ocupastes. 

11. Para uma forte comunhão e in-
serção entre os .pobres, deve 

existir verdadeira fusão entre a iden­
tidade de vida que o religioso é cha­
madc' a viver e seu ideal apostólico 
que há ·de ser. a origem de seu tra­
balho evangelizador. Não se pode 
opor o serviço e entrega a Deus, o 
que é a essência da vida religiosa, 
ao serviço ao próximo, constituído 
pela atividade apostólica, Tão pouco 
podemos esquecer que o amor e de­
dicação ao próximo é um ato da vir­
tiJde teologal da caridade, "o pri­
m·eiro e imprescindível dom com que 
amamos a Deus sobre todas as coi­
sas" (4), que nos faz ver Deus no 
próximo. 

Este ensinamento está no coração 
do Novo Testamento, já que Cristo 
sempre une e faz coincidir o amor 
ao próximo com o amor a Deus, de 
que aquele depende e é sua conse­
quência {5). Assim, no quadro do 
juizo final descrito no Evangelho de 
São Mateus, depois de recordar to­
das as boas obras feitas pelos jus­
tos, Cristo conclui: "Em verdade vos 
digo que quando fizestes isso a al­
guém destes menores que são meus 
irmãos, a Mim o fizestes" (6). 

Com palavras semelhantes o Di­
reito Canônico ·expressa a mesma 
coisa quando diz: "O apostolado de 
todos os religiosos consiste primei­
ramente no testemunho de sua vida 
consagrada: sua atividade apostóli­
ca deve brotar sempre da Intima 
união com Deus, e ao mesmo tempo 
confirmá-Ia . e.· fomentá-Ia "(7). 
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111. Com este espírito, a missão 
dos religiosos e religiosas ad­

quire toda sua dimensão eclesial e 
pode se abrir à totalidade do sofri­
mento do homem. As obras de mise­
ricórdia, espirituais e corporais, de 
ajuda e promoção, constituem o vas­
to campo onde o amor de Deus se 
exerce plenamente. "Não existe obra 
de misericórdia que não seja oca­
sião' para instituir uma Ordem reli­
giosa, caso já não tenha sido funda­
da", escrevia Santo Tomás de Aqui­
no (8). 

E como a miséria humana não tem 
limites e se estende e aumenta em 
suas di·ferenteS manifestações, assim 
também não se pode estabelecer 
fronteiras à atividade apostólica e ao 
amor ao próximo. Toda privação, to­
do sofrimento, toda necessidade pe­
dem atenção, alívio, consolo, luz, so­
lidariedade ... 

Em sua mensagem, no ú.Jtimo Na­
tal , o Santo Padre manifestou · sua 
so-Iidariedade com a imensa multi­
dão de pobres, e chamou a atenção 
sobre algumas formas atuais de po­
breza: populações dizimadas pela fo­
me; refugiados e trabalhadores de­
sempregados; os que se encontram 
sós por causa da doença, da velhice 
ou de qualquer desgraça; as viúvas, 
os órfãos, as vítimas da violência fí­
sica ou psicológica; os privados de 
seus direitos à vida, à liberdade, à 
segurança; toda espécie de margina­
lizados (9). 

Esse panorama das pobrezas que 
golpeiam os valores espirituais e hu­
manos da pesso·a em sua ·dignidade, 
representa o objetivo da opção pre­
ferencial pelos pobres em toda sua 



amplidão. :Porque, quando se fala de 
pobreza, não só se trata dos pobres 
que carecem de bens materiais mas 
também da pobreza maior "dos que 
não conhecem o caminho que Deus 
lhes indica, dos que não têm sua 
filiação adotiva, dos que ignoram a 
senda moral que conduz ao feliz des­
tino eterno a que Deus chama o hú­
mem" (10). 

Por isso, a primeira dentre as 
obras de misericórdia é proclamar, 
à luz do Evangelho, a verdaile do ho_ 
mem feito à imagem de Deus, como 
o ,fizeram os Santos Fundadores e os 
grandes Missionários que evangeli­
zaram essas terras e as prepararam 
para que hoje constituam uma parte 
muito importante da Igreja. 

IV. O desafio que a realidade con-
creta da América Latina apre­

senta à ação apostólica dos Institu­
tos Religiosos se multiplica em ra­
zão da extensão territorial "a escas-, 
sez de ministros qualificados para a 
evangelização, a secularização da so­
ciedade, as restrições à livre pro­
fissão de fé, o antitestemunho de 
muito·s cristãos incoerentes, as ten­
tativas de divisão na fé, a corrupção 
na vida ,pública e o clamor por uma 
Justiça urgente, ao que se acrescen­
ta o olvido da inegável vocação cris­
tã e de seus valores, o debilitamento 
da comunhão· na Igreja e a parai iza­
ção social por causa das dificulda­
des econômicas" [11). 

Na verdade, é um grande desafio 
que devem enfrentar todos os cris­
tãos guiados por seus Bispos, e es­
pecialmente os religiosos que se en­
contram freqüentemente . em condi-

ções de viver mais de perto os dra­
mas que atormentam "os povos em­

. penhados com todas as suas ener­
gias .no esforço e na luta por supe­
rar tudo aquilo que os condena .a 
permanecer à margem da vida" (12). 

E precisamente essa idéia de aju­
dar os religiosos tl religiosas a sen­
tirem-se e a estarem mais perto 
desses dramas humanos, que levou 
a atual Junta Diretiva da CLAR a 
propor o tema desta Assembléia: Ca­
minho de comunhao e inserção-. 

.' V, Cristo não se mostrou . indife-
rente face a este vasto e exi­

gente imperativo, tampouco pcderia 
fazê-lo a Igreja [13). Por isso é pre­
ciso enfrentar os desafios que nos 
apresenta a realidade latino-ameri­
cana, como religiosos, a partir ' de 
nossa identidade de consagrados. So­
mos inseparavelmente religiosos e 
apóstolos: nossa vocação de nenhum 
modo é a soma um tanto artificial de 
duas vocações distintas, po.is a ação 
apostólica e de amor ao próximo en­
tra na natureza mesma de nossa vi­
da religiosa. . . 

lembremos de nossa experiência. 
Quando escutamos o chamado do 
Senhor não- tomamos a decisão em , 
dois . tempos: primeiro a escolha da 
vida consagrada e depois a opção 
por um Instituto determinado. Para 
mim a vida religiosa sempre se me , 
apresentou de forma cnncreta. Pri­
meiro pensara entrar no Instituto dos 
Irmãos das Escolas Cristãs, depois, 
alguns anos mais tarde, chegar a ser 
monje trapista, finalmente me apre­
sentei ao noviciado dos Dcminic~-

. , 
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nos. A cada vez o ideal de vida re­
ligiosa tinha se apresentado a mim 
sob uma forma determinada: ou c. 
projeto de São Jo'ãO Batista de La 
Salle, ou o de São Bernardo e do 
Abade de Rancé, ou finalmente, o 
de São Domingos. 

Do mesmo modo, se existe uma 
íntima e ,Indissolúvel união entre o 
ideal religioso e o ideal apostólico, 
segue-se que nenhum dos dois pode 
ser absorvido pelo outro. O religio­
so oferece em holocausto o dispo­
nível de sua própria vida e se liberta 
dos empecilhos para amar e viver 
sempre mais próximo ao Senhor, pa­
ra consagrar-se intimamente a Ele. 
Essa doação total a Deus por meio 
dos três votos transparece no apos­
tolado do religioso que assim se 
converte na forma concreta de seu 
amor a -Deus em um Instituto. 

Po'rque amamos a Cristo com to­
do nosso ,coração e com todas as 
nossas forças, buscamos ajudar a 
nossos irmãos necessitados, a par­
tir da realidade transcendente do 
Reino' de -Deus já presente entre ,nós, 
e que se constrói a partir do fundo 
do coração do homem novo, liberto 
por Cristo. 

\/oI. Nossa consagração, "pacto de 
fidelidade e amor a Deus" (14), 

nos leva a um compromisso espe­
cifico na Igreja, já que pertencemos 
à sua vida e santidade e a enrique­
cemos com a variedade de carismas 
e tarefas que o Espírito Santo derra­
mou em nossos Institutos a partir 
dos Fundadores, homens e mulhe­
res do Espírito, para corresponder 
"aos compromissos que a Igreja, com 

seus Pastores, considera' hoJe ' como 
os mais urgentes para fazer frente 
a uma missão que, necessita de 
obreiros qualificados" (15). 

A Inspiração peculiar dos ' Funda­
dores que lhes permitiu apro'fundar 
uma determinada forma de miséria 
humana e perceber um aspecto pró­
prio do amor de Cristo para rem'3-
diá-Ia convenientemente, dá sentido 
à nossa dedicação pessoal a serviço 
de nossos irmãos. 

, , 

A exemplo deles, e a partir"da pe­
culiaridade de seu carisma, cada Ins­
tituto Religioso desenvOlve toda sua 
atividade apostólica, provê a forma­
ção de seus membros, converte-se 
em atrativo vocacional e se relacio­
na com o's demais Institutos, com a 
Igreja, com o mundo, 

Nessa linha, as Conferências de 
Superiores Maiores, p a r a serem 
fieis à sua missão, devem respeitar 
os diferentes carismas dos I'nstitu­
tos, e de acordo com ns Bispos, pas­
tores e mestres do Povo de Dells, 
haverão de promover o trabalho 
apostólico dos religiosos. ' 

V,II. A presença comprometida dos 
religiosos na missão da Igreja, 

em prol da evangelização e da pro­
moção humana, não resultaria ple­
namente autêntica se tivesse que 
renunciar, mesmo que fosse em par­
te, às características da vida religio-

, 

sa, ou à índole própria de cada ins-
tituto (16). ,Porque um religioso ou 
uma religiosa que não, seja pessoa 
de vida Interior, não seria um após­

,tolo:,dlgno de ' ser OÜiiiilo, 'nãif :pó'-



deria ser testemunha fiel da"reallda­
de transcendente, nem do amor. de 
Deus pelos necessitados. Sua inser­
ção permaneceria apenas ,exterior, 
silm ,fruto perene. TamPOUCo haveria 
algum 'bem sólido para seus irmãos, 

Os hcimeris, como escrevia -PAULO 
VI "têm direito a esperar de vós o , . ..- .. . 
testemunho daquilo a que vos com-
prometestes formalmente: ' viver 'a 
serviço do Verbo, luz verdadeira que 
ilumina a todo homem" {17}. 

, ' 

Nisto cada , Insti~uto possui como 
parte de seu patrimônio espiritual e 
de 'súa: sã tradição, e protegidas por 
direito, próprio, as formas práticas 
de ,viver a vida' interior"Para que esta 
seja a' fcinte e tcitçaque mantenha o· 
religioso fiel a seu carismà. ' Pois o 
critério maisclaró da autenticidade 
do estado religioso é a realidade vivi-

}', . - .. ,,' ".. . . . 
da no compromisso diário com Deus 
e. a servi.ço dos irmãos, segundo ,o 
próprhi , carisma. ,,-Esta , realidade' fará 
com que os homens acreditem em ,, ' . " . . 
nos. ' 

. , . . .. 
, . " ' - . ' ... 

VIII. A Identidade e, o significado 
;, ' da .vida religiosa vivida com 

sentimento decomUnhao eclesial e 
de inserção apostólica, levam-me a 
convidar-vos a que tenhais, clareza 
eclesial em vosso apostolado paI':) 
que realizeis plenamente vossa vo­
cação de evangelizadores, tão subli­
nhada pelo Documento de PUEBLA: .. '. ' " . . ,:. , ,' . 
.... .' . . . " . .. . . 

'~ ' grande a tarefa que vos espe-
~a" e" muitos os desafios e proble­
mas ' afligem " esse Continente que 
-põe sua esperança em ' sua juven­
tude, em seu dinamismc' sincero e 
generoso, na vitalidade de sua vida 

cristã, em vós que pela comunhão 
e partiCipação quereis responder me­
lhor a cada dia à própria vocação e 
ao compromisso de fidelidade ao Se­
nhor e à Igreja. 

Mai s que nunca se deve reforçar 
o sentido ec·lesial da vida religiosa, 
e reafirmar que ela faz parte da vida 
e santidade da Igreja (18), e que é 
"fermento de consciência missioná­
ria dentro da comunidade eclesial", 
segundo palavras de PUEBLA (19J. 
isto será alcançado caril a fraterna 
compreensão, a adequada submissão 
(20) e a disponibilidade sincera dos , " 

religiosos em relação aos Bispos, re­
conhecendo nas "mutuae relatlones" 
e no diálogo aberto, o melhor meio 
para tanto. 

A comunidade cristã e todos c's 
povos latino-americanos muito espe­
ram dos religiOSOS ao aproximar-se 
o terceiro milênio e nesse tempo de 
-preparação para a celebração do V 
Centenário da ,Evangelização da Amé­
rica. "Que melhor homenagem podem 
render aos primeiros missionários do 
que seguí-Ios em sua entrega a Cris­
to? !" (21). 

Além disso, o futuro cristão da 
América Latina está, em grande par­
'te, nas mãos dos religiosos que têm 
por modelo a MARIA, a "consagra­
da de um modo total, desde que re­
cebeu o Espírito Santo, e que mos­
trou em sua vida todos os vaiares 
que correspondem à consagração re­
Iigiosa" (22), a primeira crente, mo­
delo de evangelização cujo rosto 
mestiço é símbolo de unidade lati­
no-americana, e a quem tanto amais 
nestas terras (23). Ela não vos aban-
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dOnará nesse caminho dlflcil e exi-
gente. NOTAS : 

' Para terminar minha intervenção, 
quero dirigir-me a Ela e invocá-La 
com palavras que todos conhecem, 
devidas a alguém a quem muito de­
ve a 'vida religiosa na América La­
tiha, a meu predecessor no cargo, o 
querido, Cardeal PIRONIO, ' quando 
era Secretário do CELAM : 

: ', " Senhora dos que peregrinam: 
, somos o Povo de Deus, na América 

. Latina. 

, ?omqs a Igreja que peregrina até 
" à ' Páscoa: , 

-

Que os Bispos tenham um coração 
de pai. 

Que os sacerdotes sejam os aml-
gos ,de Deus para os homens. 

' . , . . . 
, , 

Que os religiOSOS mostrem a ale­
gria antecipada do Reino dos céus. 

Que os leigos sejam, face ao mun­
, . do testemunhas do Senhor Res-
o ' , • • 

, suscitado. 
. , 

E que caminhemos juntos com to­
dos os homens, partilhando de 
suas angústias e esperanças. 

'Que os povos da América Latina 
avancem para o progresso pelos 
caminhos da paz na justiça. 

Nossa Senhora da América: 
ilumina nos S a esperança, alivia 
nossa pobreza, 

peregrina conosco em direção ao 
, PaI. Amém." 

. :. : . .. " . . _ .. . . . ... , . ... . ,. . ., . 
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«CAMINHO DE UNHAO':',~" 
• • ,"o · • , ' , . 

• 

INSERÇAo OU ENCARNAÇAO " 

. , .. , 

'. ' . , 
DA VIDA RELIGIOSA NA . ' 

, , A'MÉRICA 

• 

" ' 
, 

APRESENTAÇAO : ' , 

, ' A ' situação de opressão de nOSSG'S 
povos lnteipelou fortemente a Igre­
ja ' 'Iatino-amerioana, comprometida 
com o seguimento de Jesus, indu­
zindo-a a retomar, ·com renovada 
esperança na força vivlficante do Es­
pírito, uma clara e profética opção 
preferencial e solidária pelos po-, 

bres" (PUEBlA, 1134). O Espírito 
Santo mostrou' à nossa Igreja que 
ilegúlr a Jesus Cristo significa assu­
mir as mesmas opções que Identifi­
cam a missão de quem, sendo rico, 
se fez pobre e habitou entre nós pa­
ra que tenhamos vida em abundânCia 
!cfr.2 'Cor· 6-9; Já 1,14 e 10,10). Nos 
rostos bem concretos das maiorias 
latino-americanas privadas de uma , , , 
vida digna, reconhecemo's ·os tra­
ços sofredores de Cristo, o Senhor, 
que nos questiona e interpela" (PUE-
BlA, 31). ' " ' 

"Nossa vocação de religiosos, dom 
do Espírito ,à sua Igreja, nos ' faz ou­
vir essa premente chamada eclesial. 
Para',responder a ela, religiosos e re~ 
ligiosas, cada vez mais ' numerosos, 

, 

LATINA» • 

". 

DOCUMENTO FINAL da ,," , , 

IX ASSEMBlJ:IA GERAL DA., ClAR . 
GUATEMALA, 13 a ,23 de abril 'de, 19~~ 

- . . . , 

, , 
, .' 

movidos pelo Espírito e apoiados 
pelos Pastores, Superio-res ' e ' do'~ 
cumentos eclesiásticos, foram-se in" 
se'rindo .. em zonas marginalizadas· é . ' . . 
difíceis, ém missões énlre , indígec 
naS" (PUEBLA; '733);,para 'segúlr ' fiel ; 
mente a Jesus' no anúncio da Boa 
Nova aos pobres. J: um dom que nos 
converte e rencva, e , quir' chega a 
ser fonte Inspiradora para toda , a 
vida religiosa. ' , 

. . .. 

ComO toda presença deDl;lus, ,a 
inserção nos interpela, nos qu,estio­
na, não nos exime do {)onflltc' .. A ' fi" 
dei idade ao Espírito nos ' impele , a 
sermos 'conseqüentes cOm esse ,di­
namismo desericadeado entre' nós, e 
a iluminar nosso próprio carisma a 
partir da esperançosa perspectiva da 
inserção. 

UM POUCO DE HISTÓRIA: 
", 

Durante a J U N T A DIRETIVA da 
ClAIR, realizada em 1964, em FOR­
TALEZA, BBASll, fizemos uma ,gozo­
sa experiência de que o Espírito esc 
tava conduzindo a vida ', consagrada 
latino-americana • para um. "~ompr07 

• 



mlsso cada vez mais claro e sereno . 
com os pobres da terra' (MENSA- ' 
GEM DE FORTALEZA). A tarefa de . . 
animar a COMUNHÃO em todos os 
níveis, recebida da VIII ASSEMBllÔlA 
GERAL de 'IPACARAf, PARAGUAI, e 
desde então cumprida com empe­
nho, foi delineando-se mais ainda ao 
acompanhar as diferentes experi­
ências de inserção que queriam dar 
resposta ao desejo de aproximação 
e de comunhão com o povo. sofredor. 
Foi assim que, ao chegarmos em 
FORTAI.:EZA, o mesmo propósito de 
comunhão em todos os nlveis, havia 
desembocado numa "exigência de 
COMUNHÃO com os pobres, de IN­
SERÇÃO ... como seguimento de Je­
sus, que quis refazer a comunhão e 
reconciliação precisamente em tor­
no aos pobres e excluídos de seu po­
vo' (MENSAGEM DE FORTALEZA). 

A J U N T A DIRETIVA concordou 
pois, com que o tema de nossa IX 
ASSEMBllÔlA GERAL fosse o ·cami­
nho de comunicação-inserção ou en­
carnação da Vida Religiosa na Amé­
rica . tatina·. E, com o objetivo de 
prepará-Ia, dirigiu-se a todos os re­
ligiosos do Continente, estimulan­
do-os a seguir esse movimento do 
Espírito, intensificando em todas as 
partes, o compromisso com a causa 
dos pobres, recolhendo e avaliando 
sistematicamente, as experiências de 
inserção, prosseguindo a reflexão 
teológica e contribuindo com a bus­
ca de uma espiritualidade específi­
ca para a inserção. 

Agora, reunidos aqui em GUATEc 
MALA, e recolhendo o fruto do tra­
balho de todo um ano, refletimos so, 
bre os Informes da Presidência e Se-
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cretariado, e das Conferências Na­
cionais. E aoouvirmos .. os. testemu­
nhos vivos das comunidades de in­
serção que foram apresentados à 
Assembléia, t i v e 'm os â renovada 
consciência de que a Inserção se 
transformou numa realidade cres­
cente que compromete toda a vida 
religiosa. Discernimos juntos uma 
clara manifestação da vontade do 
Senhor sobre nós, que nos compro­
metemos levar avante, aprofundar e 
proteger, conscientes de que é uma 
tarefa complexa, não isenta de ce}n­
flitivldade, é multas vezes semeada 
de dificuldades. 

As palavras de orientação e alen­
to dirigidas à nossa Assembléia ' por 
Dom JEROME HAMER, Pro-Prefeito 
da Congregação dos Raligios'os e 
Institutos Seculares, nos confirmam 
e estimulam nesse caminho: "Por­
que amamos a Cristo com todo nos­
so coração e com todas as nossas 
forças, procuramos ajudar nossos ir­
mãos necessitados, a partir da rea­
lidade transcendente do Reino de 
Deus" (MENSAGEM À ASSEMBllÔ,IA, 
a 17 de abril de 1985). 

NOSSO SERViÇO À INSERÇÃO: 

Como fruto de nossa comum re-. . . ' . . . 

flexão, a CLAR e suas Conferências 
Nacionais, recolhemos agora a rique­
za e originalidade da vida religiosa 
inserida, e nos propomos trazer nos 
próximos anos, um serviço à comu­
nidade eclesial e religiosa, em dife­
rentes tarefas: 

1. Fortalecer a inserção .a partir da 
espirltualidade que a inspira,e da 



• missão profética e evangellzado­
. ra própria da vida religiosa. 

2. Aprofundar a inculturação para 
. que a inserção assuma a identi­

dade, a riqueza e a especificidade 
cúltural daqueles com quem se 
partilha a própria vida. 

3. I'mpulslonar a comunhão e o diá­
logo entre a vida consagrada in­
serida e o conjunto de toda a vi­
da religiosa, bem como com as 
difer·entes Instâncias da comuni­
dade ecleslal. 

4. ,Recolher a contribuição dessa vi­
da inserida, para enriquecer os 
processos de formação IniCiai e 
permanente. 

, , ' 

5. Contribuir com a clarificação e 
.. ' : aprofundamento ' das ' Interroga­
, çÕes que surgem nas ' experiên­

cias das comunidades e nos pró­
prios processos sócio-políticos e 

' econômicos vividos por nossos 
povos oprimidos. 

Na realização dessas tarefas iden­
tificamos três desafios fundamentais 
:a que devemos responder: 

1. Apoio, animação e pistas para a 
INSERÇÃO e INCUlTURAÇÃO co­
mo processo. 

2. Apra.fundamento da ESPIRITUAL!­
DADE da vida consagrada em 
meio aos pobres, e de sua INSER_ 
çÃO NOS PHOCESSOS HISTÓRI­
COS. 

3. Adequação da FORMAÇÃO para 
responder a estes novos desafios 
que a Inserção levanta: 

I - EXIGI!NCIAS DE UMAVERDA­
DEIRA INSERÇÃO E INCULTU • 
RAÇAO. 

' Jesus Cristo, em seu mistério da 
Encarnação até a morte e ressurrei­
ção, que "quis identificar-se cem es­
pecial ternura com os mais débeis e 
pobres· (PUEBLA, 195; Mt. 25,40), 
faz-se presente a nós no clamor dos 
pobres, e nos chama a Inserlr-nt~s, 
na vida e nas diferentes· culturas di! · 
nossos povos. Esta presença de Je~ 
sus desvela-ncs o valor e a eficácia 
do Evangelho na construção do Rei­
no. 

O crescimento do processo de In­
serção que aconteceu nos últimos 
anos> requer no presente momento, 
a abertura de caminhos que promo­
vam também crescente fidelidade a 

' este dom do Espírito à sua Igreja. 

1. A ' Inserção e a inculturação exi­
gem, desde o primeiro momento, . -uma aproxl maçao ao povo, em 
atitude de escuta, e uma análise 
constante da realidade, ' bem co­
mo um discernimento da mesma, 
à luz do Evangelho e do próprio 
carisma. 

2. O diálogo contínuo e a comunhão 
com os Institutos, e com a Igre­
ja Particular e seus Pastores, é 
vital para a Inserção, tanto no 
início quanto ao longo de todo o 
processo (PUEBlA, 771). 

3. A Inserção busca acompanhar e 
servir o povo, respeitando e pro- / 
movendo seu direito de ser o 
sujeito da própria vida, das pró­
prias ações e decisões (PUEBLA 
1145, 1153, 1162-64) . 

• 



4'. A córilimidade iriserida deve M­
sumir 'as ' condições de "'vida do 
pobre, descobrindo ·ejJo.tenciando 
os valores dos grupo-s étnicos e 

" ' populares , ,(PUEBLA ' 19, 425-28 , 
734; 1164).- Neste sentido consi­

. deramos de especial importância 
':. ' a áprendizagem ,das !-fnguas das 

.di,ferentes etnias, ' 

· 5 , , A inserção e a incuituração de­
vem valorizar a religiosidade po­
pular, e buscam purificá-Ia à luz 
do Evangelho (PUEBLA 457s). ' 

. . .' '. 
6, A inserção compromete a todos 

os membros dos Institutos, pes­
soal e comunitariamente, como 

" exigência evangélica, embora da 
formas diferentes. 

, , , ' 
, , 

, , O 'projeto GRIMPO (ComunidadEis 
Religiosas inseridas Em Meios P,o-

, . 

pulares), Iniciativa da CLAR, como 
serviço de animação 'que ,ajuda a 

, cOncretização de todas essas exigên­
,cias, e promove a articulação .. entre 

, ' 

",8S diferentes comunidades 'inseridas, 
, .. 

deve fortalecer-se cada vez mais. 

, , 

11 - ESPIRlTUALlDADE DOS RELI­
GIOSOS INSERIDOS E SUA 
PRESENÇA NOS PROCESSOS 
HISTóRICOS. 

, 
, , 

• ,O povo latino-americano, em ,suas 
,aspirações por uma vida digna de 
filhos de Deus, encontra enormes re­
sistências e dificuldades, provoca­

' das pelas atuais situações de peca­
do. Os processos históricos que vi­

,vemos, estão fortemente convulsic­
nados por multiplices , conflitos na 
ordem sócio-política e ecoriõmica. 
Tudo isso tem repercussões na vida 

ecleslal. A emergência de movimen­
tos pc'pulares abre novas riecessida-

. ' . .."". . . . - . 
des e tarefas, especialmente orien-
radas a tornar presente a mensage,m 
evangélica, a contribuir para o e,scla­
reoimento das diferentes alternati­
vas sociais, a inspirar a abertura à 
transcendência. 

, levando 'em conta Isso, sentimos . . .' .' . 
a necessidade de que a vida religiosa 
'se aprofunde sobre o que constitui 
seu serviçO' mais peculiar à totalida­
de da comunidadeeclesial, para o 
alcance da justiça e da paz, como 
aproximação histórica ao -Reino es­
catológico; e para a, defesa dos di-

, reitos humanos, como tstemunhas do 
, Deus da Vida (PUEBLA 769-772). , , . 

A ClAlR e suas Conferências Na· 
,cionais querem ajudar as religiosas 
e religiosos a viverem 'seu compro­
misso de encarnação no mundo dos 
pobres; segundo o jeito e o espírito 
de Jesus; e oferecer assim um con­

,tributo evangélico às , suas aspira­
ções de libertação (PUEBlA 1141, 
1145). 

, ' , 

'Este propósito compreende do)s 
aspectos fundamentais: 'a ,busca da 
uma espirltualidade renovada, na fi. 
deildade à. vqcação ao prÓprio ca­
risma; e a busca de novas formas 
de inserção da vida consagrada nos 
processos históricos. 

, , 

j . A inserção inspira, ao mesmo 
tempo, que exige, uma ESPIRI­
TUAlIDADE RENOVADA"que res­
ponda à necessidade de cresci­
mento na existência da contem­
plação de Deus p r e s e n t e e 
atuante, na vida do pobre; , Esta 



nasce da partilha diária nas lu­
tas e Inseguranças, e passa pelo 
discernimento comunitário à luz 
da Palavra de Deus e do próprio 
carisma, para fazer-se vida: vi­
da convertida e comprometida no 
seguimento de Jesus. A leitura 
da Bíblia com o povo, e a partir 
de sua realidade, enriquece a vi­
da espiritual, abrindo-a à disponi­
bilidade e ao despojamento no 
serviço. A espiritualidade da vi­
da religiosa inserida n e S s e s 
meios, se enriquece com a ' reli­

.. giosidade do povo, ao mesmo 
tempo em que traz a esta a ne­
cessária purificaçao e aprofunda­
mento evangélico. A dimensão 
contemplativa tem ' uma riqueza 
e uma força peculiar para a ação 
evangelizadora, e sentimos a ur-

. gência de estimulá-Ia ' e alimen­
tá-Ia. 

Esta condição de vida, contudo, 
está marcada por muitos confl itos 
e desânimos que uma espiritua­
lidade deverá ajudar a assumir 
gozosa mente, "aceitando como 
própria a cruz do Senhor, posta 
sobre eles, e acompanhando os 
que sofrem por causa da injusti­
ça, pela falta de sentido profun­
do da existência humana e pela 
fome de paz, de verdade e vida. 
Desse modo, parUlhando sua mor­
te, ressuscitam gozosamente com 
eles à nOVidade da vida" (PUE­
BLA 743). Alimentados por esta 
espiritualidade poderemos ajudar 
a completar o que falta à paixão 
de Cristo (Col. 1.1,24), no esplrl­
to das Bem-aventuranças. 

2. A INSERÇÃO NOS PROCESSOS 
HISTÓRICOS compromete a vida 

religiosa na descobérta elos valo­
resdo. próprio carisma que oIe-. .' 
recem resposta às' novas neces-
sidades: . ' . . 

ai Em relação à SOCIEDA:DE EM 
SEU CONJUNTO: adquirir um co­
nhecimento sistemático dá rea]]-. . . . 
dade sócio-política e econômica, 
e das alternativas de ju'stiça ·e 
paz; .definir a posição do religi ~­
so .frente à violência instituciona­
lizada e ·outras diferentes maIJ.i­
festações de violência, e frente à 
defesa dos direitás humanos; 

b) Em relação ao povo : manter a 
fidelidade a ele, segundo o espíri­
to de Jesus, acompanhando-o em 
sua fé, em seu 'comprom isso e 
em suas organizações, com o de­
vido discernimento . e 'com : uma 
atitúde profética, atenta ao .ensl­
namento social da Igreja (LABO-
REM EXEROENS. 8): ... 

c) 'Em ' relação: aos. l:EIGOS: acom­
parihá"lospàra ' que assülJlamco­
mo sua a opção prefereIJcial .e so­
lidária pelos pobres, a que:' nos 
exorta a 19reja; promover um diá­
logo que permita o encontro', a 
estreita relação com todos os 
que colaboram na construção da 
sociedade, e a descoberta de sua 
complementariedade e cc·nvergên­
cia fPUEBLA 1228); apoiar na for­
mação e organização de que es­
tá especialmente comprometido 
na tranSformação ·da sociedade. 

111 - FORMAÇÃO PARA RESPON. 
DER ÀS EXIGI!NCI.AS DA IN­
SERÇÃO. 

O seguimentc· de Jesus pelo ca­
minho da inserção e da inculturação 
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nos prOcessos de libertação dos opri­
midos, constitui um desafio para o 
futuro da vida consagrada na Amé­
rica Latina. ·Por isso" tanto a forma­
ção Iniciai quanto a permanente, de­
vem acompanhar e preparar para 
uma progressiva compreensão e par­
ticipação na construção desse mes­
mo futuro. 

A CLAR e suas Conferências Na­
cionais contribuirão para essa tare­
fa, de diferentes maneiras: 

1. Promovendo uma Formação em, a 
partir . de e para a inserção, de 
acordo com o carisma de cada 
Instituto, e levando ern conta 
igualmente, a preparação para 
uma Inserção no mundo operário: 

2. Fortalecendo teologicamente a 
nova esplritualidade, exigência e 
fruto da Inserção: 

3. Colaborando na f o r ma ç ã o da 
consciência crftica e 110 cC'nheci-

mento e prática dos método's de 
análise da realidade a partir do 
empobrecido: hem como das Ideo­
'Ioglas que a interpretam, as quaiS 
deverão ser sempre . discernidas 
à luz da Palavra de Deus e do 
Magistério da Igreja: 

4, Ajudando na crescente incultura­
ção da formação nas diferentes 
etnias e set~respopulares, e pres­
tando particular atenção à promo­
ção e formação das vocações sur­
gidas desses meios; 

5. Atendendo, tanto na formação 
inicial quanto ' na permanente, à 
maturidade afetiva e humana que 
o novo estilo de vida inserida exi­
ge das pessoas e comunidades 
que a assumem (.PUEBLA 755); . 
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6. Favorecendo um maior ' Intercâm­
. bio e aprofundamento da .experi­
ência vivida pelas comunidades 
inseridas em meio aos pobres: 

.7. Oferecendo a Formadores, Supe­
riores e a todos os religi.osos, a 
oportunidade e os meios para 
uma compreensão melhor da vi­
da consagrada a partir ' da inser­
ção: 

8, Sublinhando a contribuição que os 
leigos, com quem nos identifica­
mos na vida e no trabalho, e o 
povo pobre em geral, prestam à 
formação dos religiosos; e ofere­
cendo-lhes n O· s s o .contributo a 
partir da inserção, às suas neces­
sidades formativas. 

EPILOGO 
Ao empreendermos essa nova eta­

pa de nosso caminho, olhamos para 
MARIA, mulher de NAZARÉ, tão pre­
sente no caminhar dolo'roso e espe­
rançoso de nosso povo, e 'Ihe pedi­
mos que rogue ao Pai para que es­
tas resoluções produzam abundante 
fruto nos próximos anos. 

~Ponha Ela, em ' nossos corações, 
aquela agradecida atitude que im­
pregna seu Cântico: "Na Virgem do 
MAGNIFICAT -há duas estupendas ,fi­
dei idades ... . uma fidelidade a Deus 
e a. seu projeto' de amor misericor­
dioso,e uma fidelidade a seu povo' 

. (JOÃO PAULO 11 aos Religiosos, em 
CARACAS, 28 de janeiro . de 1985). 

. Acolhemos assim, com prontidão 
de espírito, a exortação que o Santo 
Padre nos faz, para empreendermos 
a nova . evangelização "do :Co!itinente: 
"Sede também fiéis a >Deus e a seu 
projeto. Sede fiéis a · vosso povo" 
(ib.) . 



QUARTA EDICÃO 
• 

• 

um 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 

• 

o l ivro foi , espec ialmente, revisto e muito ampliado pelo . 
Autor, para esta edição. Creio que esta quarta edi ção supera, 
de muito , a edição anteri or , seja no número de páginas e, con ­
seqüentemente, de novo s capítulos, seja , também , ~m 
qual idade gráfica . Para quem não se lembra: em OS RELI­
GIOSOS VOCAÇAO E MISSÃO. Um enfoque exigente e atual , 
encontra-se, em l i nhas f irmes, o PERMANENTE da Vida Re­
ligiosa como idéia e inspiração , em m eio à sua fenom enologia, 
naturalmente, transitóri a. Ao térm ino da leitura, cada um se 
prende à fé naqui lo que leu, ou seja, prende-se a uma certeza ' 
inexpl icável m as inconcussa no poder de Deus que real iza o 
que anuncia. E conclu i : a Vida Religiosa é vi áve l ~ possíve l 
sempre . Vale a pena decidi r-se por ela desde que experi en ­
ciada como memória v iva e inqu ietante do Evangelho (Pe. 
Marcos de Lima, SOB). 
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